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PESSOAS 

FIOURA' DA COMEDIA E lUAS QUALIDADEI EX ECUTA "TU 

GANARELLO (Sganarelle)-

lenheiro folgazão e velhaco. . . .• FrancilCo Alvtl da Silva 
TaborJa. 

MARTINHA (Martine) - mulher 

de ganarello, velha rustlca.. . .. Delfina Perpdua do Espi­
rito Santo. 

NORBERTO (Robert) - visinho e 

compadre de ganarello... . ... Josi Grecorio de Sousa 
Lima. 

JANUARIO (Géronte) - morgado 

e lavrador; abastado, viuvo, e sim· 
plorio . . . . . • • . . . • • • . . .. Raymundo Q/leiro{ Saro 

menlo. 

D. JULIANA (Lucinde) - moça 

esbelta, elegante, e esperta, filha de 
Januario, e amante correspondida 
de Valerlo . . . . . . . . . . . . . .• Gertrudes Carneiro. 

JOAQUINA (Jacqueline)-ruslica, 

ama de leite em casa de Januario ; 
mulher de Lucas. . . . . • . . . .. EmUla dos Anjos. 

LUC A (Lucas) - creado de Janua· 

rio e marido de Joaquina ; rustico 
alôrpado, e lomba lobos. . . . . .. AUCl/slo Celar de AlmelJa. 



fiGURAI DA COI/EDIA E SUAI QUALIDADES 

BRAZ (Valere) - outro creado d~ 

Januarlo, tombem ru tleo, ma um 

tanto uperior 00 tU cemponhelro 

LUCI ••••••••••••••••• 

VALERIO (Léandre) - mancebo 

nobre, amante corre pOlldldo de 

EUCUTANTES 

Fratl't'I,o Maria Cardo.o 
U(m/. 

D. Juliano. . • • • • . • . . . . . •• Eduardo Joaquim Bratáo. 

SIMÃO (Thibaut) - camponio ruS-

ticisslmo. . . . • • . . • • • • • • .• AI~Kandre AulfU'/O da. Ne­
vu Foi/o. 

TI·mOTO 10 (Perrin) - filho de 

Imão; outro pat por uma penna.. Ertltllina Duar/e. 

(Alde6es e aldeús; um d'eUe cantador d vibla; 

e U0l3 d'.Uos cantadelru). 



ACTO I 





Estrada larga, correndo para o fUlldo a perder de vista. 
A direita e junto ao proscenio a choupana cm que mO/'am 
S ganarello e Mm'tinha; poial á pOl·ta, e parreiral por 
cima. Contigua a e/la outra casa mais alta, habitação 
de N orberto. Da esquerda pinheiral, e á orla d'elle umas 
poucas de achas. 

SCENA I 

MARTINHA e ~ GANARELLO 

(Martillha es/d d pO"la da citaI/palia ; Scallarcllo nitrado de papo 
para o ar em cima do poial, co." I/IU pOI/COI de ramOI de pil/ll0, e o 
cllapell em cima por cabtceim. Ao pc enc, s/ado a parede o bo,·dáo.) 

MART1NHA (a Scanarello, apol/tal/do·IM para as achJI) 

Vai! 

SGANARELLO 

Niío quero j já t'o dice. 
l Quem é que governa aqui? 

MARTlNHA 

I unca vi tal mandriice ! 
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GANARE'LLO 

Nunca tal rabuge vi I 

MARTINHA 

Má hora u casei contigo! 

GANARELLO 

Que impertinente mulher I 

MARTI HA 

1\landrião ! 

SGANARELLO 

Já dice, e digo: 
hei-de ir quando bem quizer. 
Não quero agora, vês tu? 
Bem dizia alamâo 
que todas as femeas são 
da pelle de Barzabu. 

MARTINHA 

Vai tu mais elle ao diabo! 
áo más; {em bichos; não prestam; 

mas vocês porque as requestam? 



ACTO I 

SGANAREI.I.O 

Todo eu por você me babo! 

MARTINHA 

Tuleirão! 

SGANARELLO 

Pshiu ! pshiu! menina I 
Lá n'esse ponto - cuidado I 
que eu fui seis annos creado 
de um doutor de medicina. 
Meu pae, o frei Valentim, 
sujeito de muita pratica, 
deu-me luze de grammat ica, 
e falava·me em lati m. 
Fui soldado e marinheiro; 
corri mundo , e sei bastan te. 
l Julga·me a lgum ignorante, 
por ser agora lenheiro? 
O rachar lenha não tira; 
os braços vão machadando, 
e a ideia pa rafu sando 
cá dentro tira-que-tira! 

MARTlNH 

im, você machada munto ! 
eu lá vejo as avarias! 

(apontaI/do para aI achas) 

Passa já de quatro dias 



~------- --~---- ~ ~ 
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que nem um feixe tem junto J 

landnão J ua vida 
éo es tend er a perno . .. 
fei ras, passeios taberna ... 
e a neg ra - lida e mais lida, 
com qua tro fi lhos á cos tas .. , 

GAN_\RELLO 

50 podes pol-os no chão? 

MARTI HA 

T odos a pedir-me pão . .. 

GANARELLO 

Aç oi ta-os! faze-os em postas! 

MARTI HA 

Todo o meu recheiosinh o 
já lá va i ; têm-m'o comido. 

SG ANARELLO 

len tes; parte foi bebido, 
que eu não sei co mer sem vinho. 

MARTINHA 

té o catre vendido! ... 



c r 

GANAREI.I.O 

A ~sim, ergues- te mais cedo. 

MART1NHA 

Pa rece a casa um degredo! 
nem um tras te! 

SGANARELLO 

E o teu ma rido ? 
(pausa) 

Mas lá isso de mobilia, 
vender-se, foi bom. Descnnça . 
T é dá gosto uma mudança 
sendo os trastes só familia! 
E os fogos! se vem um fo go. 
pões · te a rir ; não tens que te a rd a. 
T enho trabalhado em barda ! 
preciso de um desafogo; 
aca bou-se. 

MARTINHA 

Antes a mim 
me tivesse dado um ar 
que me tolhesse o fa lar, 
do que eu ter-lhe dado o sim ! 

7 
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SGANARELLO 

i E eu d'e tas zangas eternas 
não 'stava mui livre e são, 
e quando ia dar-lhe a mão 

tivesse quebrado as pernas? ! 

MARTINHA 

Amen! ( Onda é que elle havia 
achar outra tão calada, 
tão solfrida, t50 honrada?, .. 

GANARELLO 

Nos lá n'isso de honraria 
é melhor que não bulamos, 
Tu que sabes e eu que sei, 
cal 'te, que eu me calarei, 
como dizi .. André Ramo~, 

MARTl HA 

la~, e:nfim, não me dirás 
o que é que queres que eu faça l 

GANARELLO 

Ora a pergunta tem graça J 

que viva em muita paz, 
que deixes lá desatinos, 
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que para mim v.em barrados, 
e dês ao demo cuidados, 
e folgues co'os teus meninos 

MARTINHA 

E tu ahi no poial 
a espojares-te, jumento! 

SGANARELLO 

Não gos ta s i pois cá me assento. 
(Sel/la·se, f' p6c·u a olh,lr para a parreira) 

Que bonito parreiral! 
(pausa) 

Este anno ha-de se r de vinho! 
Quando Deus as uvas fez, 
sempre estava mais de vez, 
do que quando fez o pinho I 

MARTINHA 

Uruto! 

SGANARELtO 

Não me cha mes bruto, 
olha que eu I ., Não digo nada. 

MARTINHA 

De mais a mais ameaçada? I 
: ' • Deixe a mulher, poup .. o lucto ! 

Alimária! 
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G \ \R ~ LLO 

lulhersinha I 
ornem· te ti co tn ? 

RTINHA 

Mau homem ! 
Que lhe im poria se me comem? 

50 tenho medo. 

GANARELLO 

Maninha! 

MARTl HA 

50 tenho medo, e não tenho, 
já dice. 

G,\N." RELLO 

Lindo rdtiço, 
olha o pau! 

MARlI H \ 

lelta-se n' is o ! 
Vej a se precisa empenho! 
Ande ! resolva· se ! lOze! 
Depois ... sabe como eu mordo. 



A CTO I 

GANARELLO 

Meu ludo, se es tás d'acco rd0, 
eu sempre te arrumo a doze, 

MARTlNHA 

Borrachão! 

GANARELLO 

E olha 'lue arrumo!" , 

MARTlNHA 

Odre! 

GANARELLO 

Eu casco-te! 

MARTl NHA 

1auraço I 

G NARELLO 

Eu de anco-te o esp inhaç0, 
a lé lhe ver deitar fumo! 

MART1NHA 

Biltre, patife, tr alan te, 

r I 
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valde\'ino , relaxado, 
mondongo, cão, de carado, 
ladroo, mostrengo, birbanle, 

sl!m vergonha! 

GANARELLO 

Como queres, 
lá vai quem te o pó sacode. 

(Agarra 110 bordão t preGa duas arroxada em Martilllta) 

I.\RTI H 

qui ,rei-rei I quem me acode! 
Aqui d'el-rei! 

SG.\:-IARELI.O 

om mu lheres 
o cala te venladelro, 
quando a língua lhe e~tra bucha, 
é este. O ma rm ello embucha, 
ma~ náo chega ao marmelh:iro. 



AC TO I 

'CENA II 

I 
s mesmos e NORI3ERTO (que sai da sua casa) 

SGANARELLO (dando mail uma bordoada _ MarUnha) 

E ahi tens mais para o não chega. 

MARTINHA 

Aqui d'el-rei I 

NORI3ElHO (coI·rendo a aparlal -ol) 

Alto lá I 
Quem é que em mulheres dá? 
Temos cá festa gallega ? 
Não seja bruto, visinho; 
deixe a mulher; bem lhe basta 
a má vida que ella arrasta 
com tanto filho, e sem ninho! 

IARTJNHA (para Norbtrlo) 

t Que importa ao senhor Norberto 
como o meu homem me trata? 
e eu quero que elle me ba ta. 

NORBERTO 

Bem; agora fico certo. 
Pois bata á sua vontade. 
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MARTI HA 

Que lhe importa a vida al heia? 

NORBERTO 

Tem rasão . 

MARTINHA 

Nem que a tareia 
fosse n'elle! 

NORBERTO 

Isso é verdade. 

MARTI HA 

i Não querem ver o descoco 
d'um vi~inho intromettido, 
a prohibir que um marido 
dê na mulher! 

NORBERTO 

Sim, Cui louco . 

MARTINHA 

Tomâra que me dicesse 
o que tem com i~to ! 



C 'IO J 

NORBcRTO 

Eu nada, 

MARrINHA 

Doeu-lhe muito a maçada? 

NORBERTO 

A mim não, 

MARTINHA 

Pois não parece I 
Vêem-se coisas n'es ta vida, 
t;-o rolas, tHO ma l creadas ... 

NOilBLRfO 

que só Juas bofetadas .. . 

MARTl ' H.\ (dando-lIle uma bofe/ada) 

Fica-lhe uma inda devida; 
querendo, torne por ella . 

I ORBE RTO (para SGanare/lo) 

Compadre, já me desdigo; 
fez bem. e [os e comigo, 
quebrava-lhe uma costella, 

/5 
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Va, dê-lhe mais, toze, mace; 
nunca mdhor coisa fez I 
deu gosto aos doi, mesmo a tres. 

MARTI HA (Ii ,al'/e) 

Elle apanha na outra face. 

NORBERTO 

Para outra vez, se cançar 
em meio da loza (é perto) 
chame o vi inho Norbcrto, 
que eu o virei ajudar. 

SGANARELLO 

Obrigado I 'ão faz mingua. 
Um homem dá na mulher 
quando quer; quando n30 quer 
não lhe dá senão co'a lingua. 
Acabou-se. 

NORBERTO 

Bem. 

SGANARELLO 

Tomára 
saber se está co'a perua. 
A mulher é minha, ou Sua? 



[ 
I 
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ACTO I 

NORDERTO 

Minha! ? o 'enhor me livrára I 

SGANARELLO 

Escuso conselhos. 

NORBERTO 

Bem. 

SGANARELLO 

E dispenso ajudas. 

NORDERTO 

Bello! 

SGANARELLO 

Eu chamo-me Sganarello, 
e sei o que me convem. 
Não é você quem m'o ensina, 
você, leigarrão chapado, 
a mim, que até fui creado 
de um doutor de medicina! 
Já Cicero lá dizia ... 
não me lembra agora o quê. 

2 
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Ponha- e-me a andar você, 
se não quer tambem folia. 

(Vd-'ilt lI//1el lamb"da de fel/te ,.i/llado. Nurbertojoge para casa, 
e poucos //Iolnel/tos dtpois póe·se djallel/a lIllt'· o q/lt vat'.) 

CENA III 

SGA AR E LLO e MARTINHA 

Gtu ARELLO (aillda para Norberlo) 

Vae-te co'a trúpia. 
(voltat/do·Jt para Marli/lha) 

Acabou-se; 
foi chuva de trovoada. 
A müo. 

MARTINHA 

Depois de toxada! 
É como a fruta agri-doce? 

SGANARELLO 

Não foi nada. Agora amúa, 
se te parece i vá i toca. 

MARTlNHA 

ão. 

SGANARELlO 

Governe a espada á roca, 
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ACTO t 

diz Platão n'uma obra sua; 
meu pae lambem dizia 
Toca. 

MARTtNHA 

Não quero. 

SGANARELLO 

Não? 

MARTtNHA 

SGANAttELLO 
Martinha! 

MARTINHA 

Não. 

SGANARELtO 

Coração, 
Martinhinhs, vamos, ria! 
Dê cá essa mão de neve; 

Não. 

não teimes; bem vês que é minha. 
Custa-te a erguei-a, Martinha ? 

NORBERTO:(d ;flnella lalandq pard a rI/fi) 

Pois olha que a tem bem leve! 
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MARTINHA 

Quero eSlar arrenegada. 

SGAN RELLO 

Não é caso para isso. 

MARTINH 

Nada, não I 

SGAN RELLO 

Vá, meu feitiço! 

MARTINHA 

Deixaste-me derreada. 

SGANARELLO 

Toca, e peço-te perdia. 

MARTINHA 

Já que se humilda, vá lá I 
(á FQrl~) 

Mas elle m'o pagará. 



ACT 

NORBERTO (d/allel/afalando com.l/1o) 

Grande coisa é ter bordao! 
(Martinho e S8a'''Ircllo locam e ,acodem aI mão, um aO Olflro.) 

MARTlNHA 

Ora ahi tem i já es tá contrnte? 

SGANARELLO 

Podéra ! 

MARTINHA 

Fui bem tozada. 

SGANARELLO 

Uma pequena maçada 
augmenta a amisade á gente. 
Não é mau de vez em quando 
ás amisades cançadas, 
com cinco ou seis horcloadas 
ii-as de novo acordando. 
E agora, luz dos meus olhos, 
vê como eu por ti me mato : 
lá vou sua r para o matro; 
conta-me hoj e com cem molhos. 

21 

(S8anarello en/ra de relance em çasa. e 10rlfa logo a sair com lima 
borracha de vinho. Toma o machado que eslava ao pe das achas, 
e parle com elle ás costal pelo pillhal den/ro.) 
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'CENA IV 

MARTINII na estrada, NORRERTO na ia,nela 

MARTlNHA 

, tou moída como um sal! 
porém, a poder que eu possa, 
hei-de-rne vingar da cossa 
n'aquelle grande animal. 
Eu niío sei o que dizia 
o Pratão nem o almãn. 
mas sei que é bem toleiriio 
quem mulheres desafia. 

em pau nem pedra ha castigo; 
assim a mulher o queira! 

NORI3ER ro (cOlnsigo) 

Lá lhe lembra alguma asneira. 

MARTl HA (p.m!Ce"do·lhe ler ol/vido ° visi"/o) 

Que é? 

NORI3ERTO 

ada falo !:omigo. 

lIIARTINHA (co/l/i/ll/(lIIdo ° lIIU Ji.eurfo) 

las não quero' co'o rnarau 



ACTO I 

isso era vingar-me á fina; 
grande ha-de ser a mofina 
se o eu niío castigo a pau. 

SCENA V 

A mesma, NORBERTO sempre á janelIa, BRAZ 
e LUCA , que veem com os seus bordóes 

na mlio pela estrada a baixo 

(Lucas e B/'II{ I/ão I'üm ti Martil/lra, 
que ~slá sCI//tldtl á IIltI ror/ti ti scisl1Iar, e /ambclI/ os nlÍo I'! a tI/ti) 

LUCAS 

Ora o di anho da aquella 
em que nosso amo nos traz! 
Já me i5to cheira a e. parrella: 
n50 fazemos nada, Braz. 

I3RAZ 

Cuido que não j mas, em summa, 
vamos sempre procur ndo; 
nosso amo, coitado, fuma 
de ver a filha penando. 
E tem razão, que a moçoila 
parece um palmito bento! 
ca ra de Iyrio e papoila, 
ri sinho entre meigo e isento .. , 
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LUCA 

Espcnita, e mui sizuda! 

BRAZ 

Pois boa cá para a gente! 

LUCA 

É verdade! e agora muda I 
coitadinha! •.. 

ORAZ 

E de repente! 
Deu-lhe aquillo omo um raio! 

LUC" 

E quando a iam casa r! 

BRAZ 

Eu por mim, illdl não caio 
nO que fosse aquelle azar. 

LUCo\S 

Algum mau c lhado, eu s<:i! 
oU cnlã coija ruim. 
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BRAZ 

Eu agora é que atinei, 
quer-me parecer a mim . .. 

LUCAS 
Coisa ruim? 

DRAZ 

Nada. 

LUCA . 

Olhado? 

BRAZ 

Qual! tudo isso é Crioleira; 
alli anda, mau peccado, 
tramoia de reiticeira . 

LUCA 

E olha que dés te no ponto. 

BRAZ 

E o pae que de dinheifama 
não tem gasto como um tonto 
coo os med icos de mais fama! 

LUCAS 

Elle, o pae, tenho eu ouvis to 

z5 
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que é mnterinliio d'escachaj 
não é? 

ORAZ 

É pouco previsto; 
sim: não inventou a gracha ! 

LUCA 

Tu que é já na casa antigo, 
e tens mais conhecimento, 
não me dirás como amigo, 
a historia do ca amento? 

BRAZ 

Sim digo, e não é segr du: 
o pae ajus tou cnsaloa 
co'o jal reta do Macedo, 
que tem muito e lhe faz sallao 
Elle. o o 

LUCA ' 

o noivo ? 

onAZ 

l OIS quem! eu? 

LUCA S 

Vá! 
IlRAZ 

Diz que, em chegando a boda, 
co'a burra que Deus Ih deu 



ACTO I 

regala a familia todd I 
e a nós dois, priRcipalmente, 
se, com a di vina ajuda, 
desencantarmos vivente 
que sa iba curar-lhe a muda. 

LUCAS 

Sem isso não ha caso rio ? 

BRAZ 

Claro está. 

LUCAS 

Coitada d'ella ! 
se não tem mais res po nsorio, 
dou que ha-de morrer donzell a. 
É tri te! 

BRAZ 

Oh! se é ! e bem seria; 
mas lá para ell a não ." 
Fosse co'o senho r Valeriu, 
como é co'o Macedo .. . entãu, 
é que ha via de ler frei ma ! 

LUCA S 

Ah! gos ta d'esse? 

BR\Z 

Está vis to; 
mas o pae t ima, e re tei ma. 

27 
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IARTh HA (cornsilfo) 

Como arranjarei eu i tO ? ! 
'e me não vingo arrebcnro. 

LUCAS (contin/lando a cOllvusa,' Com Brar) 

As mulheres são malucas. 
áo gostar d'um casamento 
om tan ta chelpa I . " 

IJIUZ 

Meu Lucas, 
tu não és mulher. 

LUCA 

Bem haja 
minha mãe que me deu macho ! 

e houvera nascido gaja, 
quer-me parectcr .. . 

M.\Rfl l HA ( • . mpre absorvida I/OU/I pCIISf/mclllo, 
e um alieI/lar" clles) 

Não ac ho j 

não me occorre nada. 

BRAZ 

Agora 
que de cançámo bastan te, 
continuemo por hi róra 
a bater murro . 
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LUCA 

Ê seccan té 
anual' perguntando á tôa 
por quantas aldeias topas : 
- • d50 noticia de pessoa 
"que torne a fala a cachopas? D 

Até parece brinquedo, 
ou coisa de caçoada : 
Nós, ou mais tarde ou mais cedo, 
apanhamos bordo ada . 
Masválâ! 

BRAZ (repDrDndo em MDrlinhD) 

Vejo alli gente. 
(CDmill"Dm pDrD MDrlinhD ; BrD{ tirD·I"e o leU '''lIpeo) 

Ora salve· a Deus, san tinha! 

lART1NHA (/eJlDlltalldo·u, eja(endo men<rD) 

Com Deus venham! 

LUCAS 

'S tá doente? 

MARTINHA 

Não senhor. 

LUCAS 

A cara .. 
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BRAZ 

Eu tinha 
que perguntar-lhe. 

MARTINHA 

Pois diga; 
e eu souber responderei. 

Mas assentem·se; a fadiga 
não será tamanha .. 

LUCAS 

Eu sei ... 
talvez que nem se ella acabe 
em cem annos que vivamo$. 

MARTINHA 

T odos têm cruz: só Deus sabe 
o que nós tambem passamos I 
Quem tem filhos e pobreza ..• 

LUCAS 

A soa graça? 

MARTrNHA 

Martinho, 
para os servir. Com franqueza: 
entrem. A casa é pobri nha j 
mas ernfim ... 
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LUCAS 

Muito obrigado, 
tia Martinha; aqui fóra 
corre um fresco regalado I 

ORAZ 

E a coisa pouco demora. 
Ambos nós somos creados 
do Morgado do Géstal. 

MARTINHA (faft!ndo-Iht! IM,ura) 

Muitos annos bem logrados! 

LUCAS (para Bral) 

Vá; não lhe estendas panal; 
dize breve; a creatura 
ha-de ter mais que fazer; 
se te pões com seccatura ... 

MARTINHA 

Ai I fale; eu tenho lazer. 

BRAZ 

Ha uma moça ... 
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LUCAS 

E de Iruz I 

BRAZ 

Que emmudeceu. 

LUCAS 

De repenle. 

MARTINHA 

Santo Nome de Jesus I 
muda? 

BRAZ 

Muda . 

LUCAS 

1 n lei ramen le. 

BRAZ 

Nosso amo, o pae ... 

LUCAS 

Gente rica; 
familia muito capaz. 
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ACTO I 

BRAZ 

Com medicos e botica 
tem gasto . . . 

LUCAS 

Abrevia, Bru. 

MARTINHA 

E a muda ? .. 

LUCAS 

Sempre na muda. 

MARTINHA 

Pobre mulher 1 coitadinha! 
sem falar! com tal caluda 
quem morria era a Martinha. 

BRAZ 

li pae, já de coroçoado 
de medicos palradores, 
lembrou-se .. 

LUCAS 

Foi bem lembrado, 
Deus me perdôe ! 
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BRAZ 

Que os doutores 
nunca podem saber tudo, 
e que ás vezes cá por fóra 
um ferrador, um lanzudo, 
uma velhusca ... 

MARTINHA 

ra! ora! 

I3RAZ (~O"litIl/Qlldo) 

aJrega terem receilas, 
e rezas tão approvada , 
que tornam sãs e escorrei tas 
pessoa desenganadas. 

LUCA 

ra ahl lemo 

BR.\Z 

<. N50 me dirá 
se por aqui, longe ou perto, 
para este achaque haverá 
quem saiba remedio certo? 

MARTlNHA 

Por aqui .. 
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LUCAS 

Sim, quem dê fala 
a gente muda ... 

MARTINHA (apalpando tU coI/aI dorida" ~ d parle) 

Antes sei 
de um, que, se a gente não cala, 
a emmudece. 

(com alvorofo) 

Oh ! bello I achei. 
(a/lo) 

Vieram á melhor porta 
a que podiam bater. 

LUCAS 

Pesar de minha avó torta I 
pois sabe? .. 

BRAZ 

E vai-nos dizer 
benzilhona, ou curandeiro, 
que faça falar minh'ama ? 

MARTlNHA 

Um medico verdadeiro, 
que se ri do de mais fama. 
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Faz milagres j tem-n-os feito 
por ahi a toda a gente; 
até a mim. Tenho a peito 
pagar-lhe mui pontualmente. 
Por ora ainda não pude i 
mas dando-lhe estes freguezes ... 

BRAZ 

E terão tanta virtude 
os seu remedias? .. 

MARTINHA 

A's vezes 
fa z coisas ... que uma pes~oa 
a té e pói a gritar I 

LUCAS 

Entno cura-a ? 

MARTlNHA 

Essa é boa' 
Pois não a havia curar? 

LUCAS (rara Erat) 

Isto foi Deus que no trouxe! 
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BRAZ 

Vossa mercê foi um anjo . 

LUCAS 

Abraçava-a, se não fosse 
fazer-lhe algum desarranjo. 

MARTINHA 

De quê? que monta um abraço? 

LUC A (abrafando-a) 

Então lá vai. 

MARTl HA (col!!ra"gefldo·Je) 

Olhe o lombo 
que me doe! 

BRAZ (para Luca.) 

Basta, madraço! 

LUCAS (a Marli nlla) 

Doi- lhe de quê? 
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MARTlNHA 

Foi de um tombo 
que um pau me deu no costado. 

LUCAS 

Tendo tal medico á mão, 
não é coisa de cuidado. 

BRAZ 

O nome d'elle? 

MARTINHA 

É Simão, 
mas chamam-lhe o ganarello j 
era alcunha, mas pegou: 
até elle a assigna ... 

BRAZ 

Bello I 
E onde mora? 

MARTINHA 

Onde? não vou 
ensinar-lhe pessoalmente 
o sitio onde sei que está, 
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porque não posso ao presente 
deixar a casa. 

BRAZ 

Será 
longe d'aqui? 

MARTINWA 

Mui to perto. 

LUCAS 

E nós somos caminheiros. 

MARTINHA 

Pois lá 
(apontando para o pinhal) 

O encontram de certo, 
que elle anda a cortar pinheiros. 

BRAZ (rindo) 

Co tar pinheiros! 

MARTINHA 

Não ria; 
falo serio . 
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BRAZ 

EJle I um doutor! 
a fazer lenha! 

LUCAS 

Que tia 
tão farcista! 

MARTlNHA 

Não senhor, 
não é risota; verão. 

LUCAS 

Eu pasmo; e tu não te espantas? 

DRAZ 

Já dei co'a adivinhação; 
anda á procura de plantas, 
de bichos, e de rezinas 
que se criam nos pinheiros. 
Atinei? 

MARTINHA 

Quaes medicinas I 
Trabalha como os matteiros. 
Cada mão d'elle é um callo j 
e tem força! ! 

(apa lpando o lombo) 
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ORHltRTO (ainda djalle/la, efalal/do comll'So) 

Olé se tem I 

BRAZ 

É celebre I 

MARTINHA 

o seu regalo 
é que o julguem jã-ninguem, 
Vão-lhe lá chamar doutor; 
nem pestaneja. 

LUCAS 

Ouves, Braz? 

BRAZ 

E medico? 

MARTlNHA 

Tambem faz 
orelhas de mercador. 

LUCAS 

Que sabio tão exquisito ! 

MARTINHA 

Ai! nem [h'o eu posso contar. 

L 

J 
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BRAZ 

E os signaes? rei, ou bonito? 
baixo, ou alto? e o seu trajar? 

MARTINHA 

ãú é boni to, nem feio; 
alto, nem baixo; é tal qual. 

o fa to pouquinho aceio; 
parece um :.arrafaçai. 
Coll ete roxo e amarcI1u; 
jaqueta de verde-gaio. 

LUCAl> 

Temos doutor p paga io. 

BRAZ 

Bast ; o ret ra to está bello. 

MARTINHA 

Até se finge Ignoran te, 
e apouca do do Juizo. 

BRAZ 

Que homem tao extravagante I 
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MARTINHA 

Chega até a ser pr~ciso 
para ir ver algum doente 
e confessar que é doutor, 
dar-lhe paulada á mão tente. 

LUCAS 

Senão não vai? 

MARTINHA 

Não senhor; 
não tenha medo. Nós cá 
usamos d'esta receita. 

LUCAS 

Pois o homem quererá 7 ... 
valha-o a elle a maleita I 

MARTINHA 

Não sei; o que sei, e digo, 
é que sem tunda não vai. 

BRAZ 

Tozar-se-ha o nosso amigo. 
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MARTlNH 

Delxat-o grilar ai I ai I 
dêm sem dó nem consciencia ; 
só lá na cabeça não, 
que ISSO e tragava a sciencia. 

qUI, onde eu ponho a mão, 
é que é ferrar-lh'as á teza, 

(lIIdica nas coI/ar o losar dorido) 

BRAZ 

Bom: niío ponha mai~ na carla. 

MARTINHA 

E a menina com certeza 
ha·de fatar. Dêm-lhc á farta. 

LUCAS 

Eu coisa deste ft:ilio 
nunca ouvi. 

MART1NHA 

Não, não. 

BRAZ 

em eu. 
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LUCAS 

egundo eu cá desconfio, 
o bio é grande sandeu. 

BRAZ 

Parece-o. 

MARTINHA 

E parece. Eu digo 
que os milagres que elle faz 
vêm de Deus ou do inimigo, 
que elle não era capaz. 
Olhem esta. N'outro dia, 
(isto até parece galga) 
morreu de uma pupleeia 
uma senhora fidalga. 
Chamou-se toda a mestrança; 
e tava morta, e bem morta, 
fria, verde, e com uma pansa . . . 
olho em alvo, a bocca torta, 
emfim, defuncta, defuncta. 
Mais de seis horas passada, 
e tando a familia juncta, 
chega o doutor das pauladas 
saca do bolço um vidrinho, 
chega-lh'o ás ventas; de sorte 
que deu logo um espirrinho 
com que espirrou fÓfa a morte. 
' alta-me abaixo da ca ma, 
e, como se nada fos e, 
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ahi me (em vocês a dama 
no quarto a passear. 

LUCAS 

Salvou-se? ! 
E vive?! 

MARTINHA 

Está viva e fera. 

IlRAZ 

o vidrinho era de ga?, 
talvez, 

MARTlNHA 

Não sei cá de que era. 
Ha dois mezes, um rapaz 
sobe·se á torre da egreja, 
ao cheiro das andorinha, 
esco rrega, (salvo seja) 
faltam-lhe ambas as mãosinhas, 
descamba d'aquella altura, 
bate em baxo no lagedo, 
e alli fica a creatura 
n'um bolo, que punha medo! 
Partiu as pernas e um braço, 
tres costellas, e a cabeça, 
e estoirou-lhe dentro o baço. 
Quer Deus que alli appareça 
por acaso o meu doutor j 
convidam-n-o co' uma sova 



ACT 

a ir logo logo, pôr 
no morto uma vida nova. 
Esfrega-lhe o corpo lodo 
co' uns unguentos que elle faz, 
a modo de côr de lodo j 
ergue-se em pé o rapaz ... 

LUCAS 

Conhece-o? 

MARTlNHA 

Perfei tamen te. 
e era o Joze da Francisca I 

Logo alli (viu toda a gen te) 
poz·se a jogar a petisca. 

LUCAS 

Aquillo o homem tem parte! 
ou ahe a magica branca. 

BRAZ 

Ou aprenderia a arte 
nas covas de Snlamanca. 

MARTINHA 

Lá onde aprendeu não sei j 

sei que faz dJisto. Vão, vão j 
nfio percam mais tempo. 

I 
:"I 
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ORA? 
Irei. 

MARTlNHA 

Não se esqueçam ... 

LUCAS 

Do bordão? 
Cá vai; não tenha cuidado. 

MARTINHA 

E é rijo? 

LUCAS 

Já deu marmello. 

BnAZ (para Mar/ii/na) 

No pinhal? 

MARTINHA 

D'aquelle lado. 

LUCAS 

E chama-se? .. 

l\IARTI HA 

O ganarello. 



4 
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Vou para a minha casinha 
erguer os pequenos. 

BRAZ 

Vá. 

LUCAS 

J ois adeus, tia Martinha. 

BRAZ 

Fique·se com Deus por cá. 

LUCAS 

E obrigado! 

BRAZ 

E agradecido! 

MARTlNHA 

Ora essa! não tem de quê 

NORBERTO (dajan~lIa, á paru) 

Arranjou bem o marido; 
que tal é sua mercê! 
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CENA VI 

Os mesmos excepto Martinha, que e recolheu para casai 
NORBERTO, que saiu da sua, e G NARELLO, 

que se ouve dentro no pinhal, mas ainda se não vê. 

SGANAREU.O (canlando) 

Ai I lé! trilolé I ai! lé! 
ai I lé! trilolé! meu bem I 

BRAZ (para Lucas) 

Não ouves? 

LUCAS 

Oiço: mas que é? 

BRAZ 

Será elle que lá vem? 

LUCAS 

Nada j aquillo não caminha j 
tu náo sentes o machado? 

BRAZ 

Bem nos dizia a Martinha; 
que sabio tão desmanchado! 
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NORBERTO (para Luca. e Bra{) 

Bons dias I 

LUCAS E BRAZ 

Muito bons dia& ! 

BRAZ 

o senhor não nos dirá 
quem é que canta acolá? 

LUCAS 

Elle não são cotovias, 
nem raxinoes. 

BRAZ (para Luca,) 

Cal'-te ahi. 

s/ 

SGANARELLO (aillda dentro, repelindo ao campana do "'achada) 

Ai! lé I trilolé ! ai! lé! 

NORBERTO 

Aquillo é o doutor i oh se é! 
Eu logo o reconheci. 
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BRAZ 

Então empre elle é verdade 
que o tal medico, ou doutor, 
se di rarça em rachador? 

NORBERTO 

É verdade, e reverdade. 

BRAZ 

E mesmo assim cura tudo? 

NORBERTO 

Tudo, tudo; aqui estou eu, 
que, co' um mal que Deus me deu, 
se não fosse elle, era mudo. 

LUCAS 

E então curou-o? 

NORBERTO 

Bem Vê. 

BRAZ 

Pois nós vamol-o b scat, 
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para tambem nos curar 
outra muda. 

NORBERTO 

Sua mercê 
já sabe que sem paulada? .. . 

BRAZ 

Sabemos; os paus cá vão. 

NORBERTO (apon/a/ldo para o varapau de Luca., 
e falando com 8rar) 

aquelle é bem bom bordão; 
mas o seu não vale nada; 
parece uma bengalinha; 
se quer trocar .. . 

BRAZ 

Trocarei. 
Trocam en/re si. Norb~r/o ex/rega a Brar o seu grande e g'oSlo 

CQjado, e recde d'~lIe o pau, que e delgado e cur/o.) 

NORBERTO 

Vá; com essa vara minha 
póde bater. 

BRAZ 

Baterei. 
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CENA VII 

Os mesmos, excepto Norbeno, que se recolheu para casa, 
e GA ARELLO que sai do pinhal, senta-se em cima 
de um feixe de achas que trouxe ás costas, limpa o 
suor da testa, e saca de baixo do braço para cima dos 
joelhos a borracha de vinho. 

GANARELLO (qu~ ainda náo d~u por Bra{ ~ Lucal) 

Tambem não vai a matar. 
Trabalhar de mais é vicio. 
O diabo leve o officio, 
mais quem inventou rachar! 

(Pausa) 

Aqui, á beira da estrada, 
com as costas contra o pinho, 
até a modo que o vinho 
sabe melhor! Vem cá, fada; 

(fallando com a borracha) 

vou-te pregar um tal beijo, 
que fiques consoladinha. 
Esta é melhor que a Martinha. 

(Pausa) 

Assim eu tivera queijo! 
Adeus! se nao ha, não ha . 
Sou philosopho; imagino 
sabor de queijo londrino; 
que o vinho é como o maná. 
Han! han I borrachinha. 

(Pó~ a borracha ti bocca) 

Abaixo I 
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(Oepo;, de beber) 

Eu não sei como alguem acha, 
sendo tão boa a borracha, 
não ser bom o ser borracho I 

(Canla) 

Ai / lé I trilolé! ai I lé! 

(Torna aJallar) 

Porque é que Deus não faria 
os rios de mal vazia ... 
pelo menos, de agua-pé? 
Mysterios / ! / . .. 

(Torna a beber) 

Aqui na estrada 
sinto-me até mais contente j 
sempre póde passar gente, 
e lá nos pinhais nem nada. 

(Torna a levar a borrac/la ti bocca) 

Dá cá outro; é que faz calma! 
(Dt!po;, de beber) 

Borracheta de uma figa, 
ver-te sempre de barriga 
era o gostinho d'est' alma. 

(PalUa) 

A lida de um lenhador 
é mais salgada que atum. 
Que sêde! Venha mais um, 
pretinha, meu rico amor! 

LUCAS (a Brll{, em Jlof baixa) 

E olha que é elle I 
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BRAZ 

De certo. 

SGANARELLO 

Trilolé I Viva a alegria I 
Vou ter um famoso dia. 

BRAZ 

Vamol-o ouvir de mais perto. 
(Aproximam-u ) 

GANARELLO (acofiando com a máo a borracha) 

Remedio que sara tudo! 
ElIe expena, elle dá somno, 
elle torna alegre um mono, 
elle faz fallar um mudo . .. 

BRAZ 

Vês ? É elle. Olha a receita! 

LUCAS 

Sempre apanhàmos a posta. 

BRAZ 

ão vê os moiros na costa, 
por isso inda não trejeita. 

,. 
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SGA ARELLO (call/a o .eu ellrebílho, ma., 
repara lido 110' doi. que o eslão a ouvir, vai prog"flllvamellle abai· 
xando a vOf, e inler,.ompendo·1e como de,colljiado) 

Olél tri ... lolé ... ai! lél. .. 
olé! trilolé .. . meu . .. bem I ... 

(O, doi, vão·,e achegando cada ve{ mais : el/e á parte) 

Porque é que estes homens vêm 
para aqui pé ante pé? 

erão ladrões ( Vem armados!. .. 
e o machado no pinhal! 
Adeus! Não tendo eu rea l, 
gão elles os embaçados. 

BRAZ (para L/lcas em vOi baixa) 

É, não tem duvida. 

LUCAS 

E, sim; 
é elle, escrito e escarrado. 

(Sganarel/o p6e a borracha no chão, para, It for necessario, le· 
va nlar· e a cnmprimelllal·os. Lucas, chegado já muilo perto, 
l Ira o c/tapel/, e wc/ma·se a fa{u·lhe uma corleiitl muilo pro· 
{III/da. S{!anarello iiI a /tll/lbem o seu chapea, no que e imllado 
por Bra{. Lelllbral/do·lI/e que sera para IIle apanhar a borracha, 
muda·a para o outro lado . Brai vem/a{er.lhe lambem wa cor· 
u{ia da banda onde eslá a borracha , e Sganarello apanha-a 
Ol/Ira ve{ mu.lo depreua, e encos/a·a a barriga, cobrilldo·a com 
o brafo) 
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SGA AR~LLO (d PQr/~) 

Cochicham co' o olho em mim I 
Mau I Já estou desconfiado. 

LUCAS 

Meu senhor! 

GANARELLO 

Viva! 

LUCAS (á parU) 

Amarello, 
verde, e encarnado; tal qual. 

(alio para SlJanar~lIo) 

Não é O senhor um tal 
que se chama Sganarello? 

GANARELLO (vol/ando-sl! ora para Lucas, ora para Brar) 

Conforme: sou, e não sou. 

LUCAS 

Sou e níio SOIl, não se entende. 

SGANARELLO 

Diga o que d'elle pretende; 
verei que resp osta dou. 
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BRAZ 

Pretendemos venerai-o, 
admirai-o, vel-o, e ouvil-o 

LUCAS 

E, se for mister, servil· o 

SGANARELLO 

Então, sou eu. 

BRAZ 

Que regalo 
o acharmol-o, meu senhor! 

SGANARELLO 

Que negocio aqui vos traz l 

LUCAS 

Eu e o meu amigo Braz 
queríamos ... 

SGANARELLO 

Faz favor .. . 
podem sentar-se ... ou no chão, 
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ou aqui sobre esta lenha; 
sinto que a sala não tenha 
melhor canapé. 

LUCAS (d parle para Ora{) 

Ratão! 
Gosto d'elle. 

SR Z (para Lucas . em VOf baixa) 

É divertido. 
(alto para S8a/larello) 

ão é mister; obrigado! 
Oiça-nos d'ahi sen tado, 
que deve estar bem moido. 

GANARELLO 

Isso, es tou. 

LUCAi 

Ora podera! 

BRAZ 

Para o que nós procuramos 

LUCA 

Da pane dos nosso amos 
gente ricaça ... 
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BRAZ 

Não era, 
pelas inculcas que temos, 
não era possivel dar 
com quem podesse arranjar 
melhor o que nós queremos. 

SGANARELLO 

Sendo coisa cá da arte ... 
Sou homem de consciencia; 
Verão. 

BRAZ 

A sua sciencia 
tem fama por toda a parte. 
Faz favor de se cobrir j 
que se póde constipar! 
Para nós era um pezar 
o darmos-lhe que sentir. 
Vá, cubra-se, meu senhor I 

LUCAS 

Barraca acima I 

SGAN ARELLO (d parI/!) 

Freguezes 
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inda os não vi mais cortezes 
desde que sou rachador. 

(a/lo) 

Pois cá vai; porém com tanto 
que se hão-de cobrir tambem. 

BRAZ 

Obedecemos. 

LUC A (nn vor baixa para Brar) 

Não tem 
suberba nenhuma. 

(a/lo) 

Pranto, 
(potldo o chapeo) 

já que manda. 
(Cobr ... m·u iodos iru) 

BRAZ 

Meu senhor, 
a sua fama é tammanha! ... 

SGANARELLO (d parU) 

Sabem-n·a toda; tem manha, 
mas dão com mau vendedor. 

BRAZ 

50 ha homem tão capaz 
como O senhor. 
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SGANARELLO 

Sim, senhor: 
no officio de rachador 
não acham outro. 

'i 
LUCAS (baixo para Brat) 

Olha, Braz, 
:. lá vem já co'a pacholice. 

SGANARELLO 

Lá paus mais bem amanhados, 
nem mó lhos mais atuchados, 

.1 

nem mais em conta ... já dice, 
escusam de andar buscando 
aqui por estes contornos. 
Então pinho para fornos' 
carradas como as que eu mando 
nioguem as dá tão baratas; 
e mais podem-se informar. 

BRAZ 

Tudo isso é chover no mar. 
Escusamos patara tas; 
vamos á nossa incumbencia. 

SGANARELLO 

Não são pataratas: pinho, 
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111111 con clcncia; 

• N I'LI.LO 

Por mcno , não po 50; 

mil r'l () milheiro. 
multo dinheiro' 

DR Z 

aO lr cei 

• GANARELLO 

Não tróço: 
• l') é o ultimo 

LUCA 

Senhor I 
omos, chegue-se á razão . 

SGANARELLO 

É isto j convem-lhe, ou não? 

BRAZ 

Admira I Um senhor doutor, 
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um sabio, que sabe tudo, 
querer agora comnosco 
assim cum fallar tam tosco 
fuzer papel de lanzudo! 

SGANARELLO 

Não percebo. 
(á parte) 

É doido. 

LUCAS 
Vamos, 

basta de brinco, senhor I 

BRAZ 

Senhor doitor! 

SGANARELLO 

Que doutor! 
Doutor será elle. 

BRAZ 

Esternos 
já fartos d'esse desfarce-; 
vamos, ceda! 

SGANARELLO 

Ceda a quê? 
Que diabo quer você? 

65 



66 MEDICO' FORÇA 

BRAZ 

Que não atême a occultar-se. 

'GAN ARELLO 

A occultar-me! Poi então 
você niío vê o meu vulto? 
' e o vê, como é que eu me occulto ? 

Cheira-me isto a mangação ! 

LUCAS 

Occulta a sabido ria ; 
agora persevejou? 

SGANARELLO 

Então quem julgam que eu sou? 

LUCAS 

Zombe vossa senhoria: 
não sabemos bellamente 
que não ha em todo o mundo, .. 

BRAZ 

um medeco mais profundo ... 



A TO I 

LUCAS 

que in 1\ r66usci ta gen te ;. 

GANARELLO 

Eu I eu medico era mina. 
Se eu m ltasse um desgraçado, 
havera ~.!r a machado, 
que na" 'l com medicina, 

LUCAS 

Senhor ;vitor, nlio atême. 

SGANARELLO 

Que tal Há a birra! 

LUCAS 

Mau! 

~GANARELLO 

Nas mh las achas me eu queime, 
se., . 

LUCAS 

A Ibos nós tragemos pau, 
senhor !oitorl 
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GANARELLO 

Gosto d'isto. 
Querem-me a pau doutorar. 

BRAZ 

enhor doi to r, confessar, 
já i pela chagas da Christo 
le pedimos de mãos postas! 

SGANARELLO 

Que sou medico I vocês 
530 ... 

BRAZ 

Pela ultema vez i 
confesse .. . ou vamos-Ie ás costas. 

SGANAl1ELLO 

fio fui, não sou, nem serei. 
mda que me abra o toitiço. 

BRAZ 

Inlão com lecença: atiço. 
\Da·lh~ uma bordoada) 



ACTO I 

SGANARELLO 

Irra! bruto I 
(Lucas arrllma·'"1! outra bordoada) 

A qui d'el-rei! 
aqui d'el-rei que me matam! 

BRAZ (dal/do·'"1! outra bordoada) 

Nã grites, doitor, nã gri tes I 

SGANARELLO 

to passa dos limites. 

LUCA'i (alirando-II'I! outra) 

E, ou não? 

SGANARELLO 

Sou, sou; não batam I 

LUCAS 

Ah ! Prabêns ! 

BRAZ 

Té Déu laudemus I 
Vanha um abraço, 
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LUCAS 

Oit,,<. abraço! 

GANARELLO (qual/do o vá. "ara abrafar) 

ão me toquem no es~inhaço , 

que o tenho a arder. 

BRAZ 

.1 toquemos. 

LUCA 

â faz ideia da pena 
que leVt!mo de ir-le pello! 

GANAREL 

E eu de tomar tal car<,lo 
suppõem que a tive pr. uena ? 
Mas, agora que amançllram, 
digam me por que m('livo 
hei-de eu ser facultati...-o, 
sem n·o ser? 

LUCAS 

e nã baHaram 
as qua tro rezô es que llemos 



ACTO 1 

temos mais de egual vegor, 
e ellas ahi vão . 

(men~a"do o pau no ar para amollra) 

SGANARELLO 

Com mil demos! 
Ba ta; bem sei; sou doutor, 
sou medico, botica rio, 
cirurgião, enfermeiro, 
galO pingado, coveiro, 
quanto queiram; e hervanario. 

(Áparl~) 

São doidos! elles? ou eu? 
Serei eu naturalmente. 
Mas se eu era tão scien te, 
como é que tal me esqueceu l 
Tambem mysterio ! 

(alio) Os senhores 
têm certeza de que eu sou ... 

BRAZ 

Toda. 

SGANARELLO 

Eu proprio ? o que aqui estou? 
doutor? 

BRAZ 

A flor dos doi tores . 
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SGANARELLO 

eja as im; não me lembrava. 
que eu depois d'esta esfrega 

precisa\'a, era um collega, 
a v r se elle me sangrava, 

LUCAS 
Isso passa. 

SGANARELLO 

Então agora 
que mais querem? 

BRAZ 

Que nos siga. 

GANARELLO 

Aonde? 
(Lntanlando do cluio a borracha, que Ih~ linha caído ao l(!IIa,. af 

bordoada., e lobrafando.a ; a parle) 

Eu não deixo a amiga. 
Em má hora . . . 

BRAZ 

Em boa hora 
nos viu vossa senhoria. 

SGANARELLO 
Bem selo 

(a parle) 

Raio que te parta! 



ACTO I 

BRAZ 

Bella gente! 

LUCAS 

Casa farta J 

BRAZ 

E dinheirama bravia. 
Sempre ha-de apanhar loirinhas, 
inté nã mais. 

SGANARELLO 

Que me diz? 

BRAZ 

Que é o medeco mais feli z ... 

SGANARELLO (d parte) 

Que me importam cá Martinhas, 
nem Martinhos, nem pinheiros! 
Sou medico; sou doutor. 

(Alto) 

Bem me lembra, sim senhor; 
e a caminho, companheiros! 
onde é que vamos? 
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LUCA 

Verá. 

GANARELLO 

Fazer o quê? 

BRAZ 

Essa é boa I 
Medecar uma pe soa 
que perdeu a falIa. 

GANARELLO 

Eu cá 
não lh'a achei. 

LUCA (baixo para Braf) 

É gracioso! 
Go to d'elle. Um doito r serio 
lembra logo o cemiterio. 

SGANARELLO 

Mas assim, todo andrajoso ..• 

BRAZ 

Vesl'ir-se·ha. 



AC I O I 

LUCAS 

Que monta a casca? 
o tudo está no miolinho. 
Onde se encontra bom vinho, 
não s'olha Ó ramo da tasca. 

SGANARELLO 

Fallou bem Faça favor, 
prove esta pinga I 

(Aprelellta·lh~ a borracha. Em quanto Lucas bebe) 

Hein ! é rica! 
(Apr~senta-a a Bra~; e em quanto elle bebe) 

Não tenho boa botica? 
É que eu não sou só doutor. 

LUCAS 

Isto é qu'é medeco I 

SGANARELLO 

E andar, 
que se faz tarde. 

NORI3ERTO (chegal1do djal1ella, e vendo ir Sganarello entre os dois) 

VãQ, vão! 
Deus queira que o meu bordão 
torne ainda a trabalhar! 
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MARíl HA (,ai"do d par/~, ~ ,~~indo,ol com o, olho.) 

Regalei-me de espreitar. 
Bem feito J Dac na mulher I 
Quem boa cama fizer, 
já sabe onde ha-de ir parar. 

(Cai opatlo) 

FIM DO ACTO I 



li 
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ACTO II 





Dois terços do theatro - os da direita - representam 
uma sala da ca a de Januario . O terço restante - paleo 
com porta para a mesma sala, fro~lteira ao portão da en­
trada. Ao (undo - jardim separado do pateo por grade 
de (erro balau 'irada, COIll seu portão ao //leio. Aos dois 
lado da porta d,t 'ala para o palco -janelas de peitos. 
Na parede do topo UIl1 relogio grande, a parede (ron­
teira á elltrada, e em correspollde~/cia ás duas jane/las, 
duas porta para o interior da habitação. Por mobilia 
algumas cadeiras. 

SCENA I 

JANUARJO, LUCAS, BRAZ e JOAQUINA 

(Januario e.,d sentado, e de chapeu na cabefa. Todos os mais, 
que ,áo domesticas Seul, de pé.) 

BRAZ (para Januario) 

Verá vossa senhoria. 

JANUARIO 

É la possivel ! 
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8RAZ 

~ C~rlo . 

LUCAS 

Niío ho doitor mais esp~rtO i 
só I~m oqu~lla manio. 

JANUARLO 

Tolos com grande jactancill 
lenho cu vislo. c é mui vulgar; 
mas atfe':Ulr ignonmcia 
quem é sabio! e! singular I 

BRAZ 

Nã sê; mais ê li 1\11 escola, 
I\'um liv ro que dava riso, 
que Ole! os de mais juizo 
linh:l.m poncada na mola. 

LUCAS 

Não c! só cu rar en fermos, 
que i ~so fogem oilro$ munlOs; 
eSle passa inlc! dos lermos: 
chesa a levantar defunto, I 



II 
I i 
II 

I! 
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ACTO I I 

DRAZ 

Com um home fah\mos nós 
que esteve mudo uma vez, 
e elle curou·le 11 mudez, 
e tem munto clara a voz, 

LUCAS 

E tem mais oitrl1 comsigo, 
que tambem me dá no gOtO 
é patusco o tal amigo, 
pachola como um Haroto. 

BRAZ 

Ê lá p'ro onde le dá. 
Oitras vezes intiio diz 
umas coisas tii subtis, 
e uns taes hllins, que eu sei lá! ' .• 

L.UCAS 

Isso arma cada descurso 
ta sabio, que nem se en tende! 
Emfim, quem aprende aprende, 
e quem niio aprende é urso. 

JANUARIO 

Tomara-o já ver. 

8, 

l 
~. 
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BRAZ 

Nií lIuda. 
FOI ves tir oUlra farpellfl. 

LUCAS 

Como quem dit: largll fi alba rda, 
e aparelha-se de 5tHa 

BR" 

Pediu-me emprestado um fOlo ... 

LUCAS 

Sim, e vai dle, emprestou·ln'o. 
VerlÍ como vem pimpolho I.,. 
nn, que isto aqui nRO é mauo. 

RIIAZ 

Elle já dey~ esulr promplO. 
Vou-me busca-lo. 

JANUAR.IO 

Vai, Rrat' . 
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SCENA 11 

Os mesmos excerno ORAZ (que $111 pela seGunda porta 
da direita) 

JANUARIO 

Parece ludo is 10 um conto! 
Pois elle será ClipU t . 

l.UCAS 

Pouco ha-de vever jd agora 
quem o nio vir I Tu, Jaquina. 
la mbem nii crEs? 

JOAQU INA 

Vai-te embora, 
lU mais toda a medecina. 
Sempre eu me casei co° um lolo! ... 

LUCAS 

Mulher, não me digas lall 
I!: um home de miolo, 
como se nii viu tgual. 
Tu és uma cabeçuda. 
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JOAQU INA 

Ikiu-o ser. VocEs verão 
5e elle faz falRr a mudo. 

LUCAS 

Fui 

JOAQUINA 

Nlio faz I 

LUCAS 

faz l 

JOAQUINA 

Toleirão I 
Tantos medicos de foma 
que o tem vislOl e inda nenhum.,. 

JANUARIO 

Lê isso não diga, ama; 
;\s veles póde haver um ... 

JOAQUINA 

Matem-se bem; se eu não creio I 
Olhe, qU:T saber, senhor, 
quem era o melhor doulOr 1 



ACTO 11 

I.UCA.S 

Acham·o tu? .. Sim? 

JOAQUINA 

E achei·o 
sem correr monlet e valles: 
era um marido bem p OSlO, 

moço, bonito, a seu g05l0". 

LUCAS 

Parvoa 1 é melhor que te cales I 

JANUAR IO 

Dizes bem, Lucas: a ama 
sai· se ás vezes coO umas laes ... 

LUCAS 

E aonde ninguem a chama ". 

JOAQU INA 

Pois ~im, ~im; os cabedau 
que o senhor tem consumido 
com medicos, sem proveito, 
poupava.lh'os um marido 
que {oss\: bem do seu peito. 

8' 
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Eu cd me entendo; vocEs 
niio foram nunca mulheres. 

LUCAS 

Eu nAo; nem IiI! cui~u esperes I 
'5tou bem como Deus me ftl.. 
Se t!u fosse mulher, podia 
dezer d'esscs disparates. 

JOAQUINA 

Se a quizerem ver sadia 
(par" )ilu .. r.o) 

nii se male ... 
(plml LUlU) 

não te mates 
é dar·lhe um ma rido. 

JANUARIO 

E quem 
acceil8va uma mulher 
com lal defeito? E dia quer? 
Elia n;ío quer a ninguem. 

JOAQUINA 

Já fez exp'rimentação? 

JANUARIO 

eo'o Macedo. 

• 



AC TO 11 

JOAQUiNA 

Que degredo! 
Troque em Valeno o Macedo, 
verá se eUa llcceita ou não. 
Para eUe e para eUa 
NAo havia outn alegria. 
E'lp'rimente. 

JANUARIO 

Sou pai d'ella, 
e sou prudente: devia 
dai-a agora a um pretendente 
que não tem senão lImor? 
Amo, no tempo presente, 
isso nno basta: quem for 
com ternuras ao padeiro, 
e com suspiros á praça, 
não traz nem um merendeiro, 
nem o bago d'uma passa! 
Diz que ha·de herdar lá d'um tio 
dois ou tres morgados juntos! .. , 
com sapa tos de defuntos 
não sei andar. Nem confio. 
Mais vai passaro na mão 
que dois ou tres a avoar. 
Prefiro a torres no ar 
um quintalejo no chão. 
Macedo não é Narciso, 
nem moi tO moço i mas tem 
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muito Bmor, mui to vinlem, 
bom genio, e muito juizo. 
Levo em g05tO o ser seu sogro. 

JOAQUINA 

Mas á menina é que sal 
bem caro o gosto do pai, 
le lhe prega rem tol logro I 
Queira Deus que inda a lgum dia 
o senhor nõo se arrependa 
de HlntO olhar ti fazendo 
e nada no mais que devia 
I!: como O Jose dos Almas: 
obriga a caSB r a filha 
coo o Pilho, só porque o Pilha 
tinha de seu mais uns palmos 
de vinha que o namo rado, 
tio lindo e 1.10 bom fllpU I 
E agora, pobrinha, ahi eSlás 
dizendo mal ao teu fado, 
sempre ás upas co'o marido, 
o nrão como um marmdlo. 
olhtiras, o rir perdido . 
Niío foi cas;lmenlO bello f 

JANUAR IO 

Ama, sabe o que lhe eu digo? 
é que me deixe. Isto cá 
é comigo, e só comigo; 
á ama que se lhe dá 
para eS1l1r com essa teima I 
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ACTO 11 

LUCAS 

Di,. muito bem. 

JOAQUINA (N":llp,m:. L.wt4.) 

Queres dança? 

JANUARIO 

Não se intlmme, que se queima 
o leite: e roi-se a (: 1 iança; 
Não tenho filho varÃo 
senio esse, bem n·o sabe; 
por tania, Joaqui na, cabe 
que lenhA. mais discrição. 

LUCAS ([1110,,40 /'tIrQ II .. ,,/lIu, ... a. 
&41,,,"0'" 'ólJIJ/r ... t tO/Ol (I ouioJIIJJo "O h/d,o dr J01lJUlrio) 

Sempre C!S mui to mal criada, 
embirrante, e intrometida t 
Que te impOrtB a \; co' a vida 
de nosso amo:? Nem nada. 
D' chucha ao menino; lava 
as rraldinhas e os caei ros, 
e deiu o mais. Consel heiros 
de saias! Quem te chamava 
II dar-nos aqui ~entenças ! 

Se nos lornas a ralar. .. 
Pedaça d'asna ... tu pensas 
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que nosso Imo ~ algum alvar? 
Deixo-o IIi! r.ue como eu 
O contrario até é riio. 
Mais sabe o IUlo no seu 
que o avisado na alheio. 

O ....... sar. homem, ní'iu ba tas 
com tania força! 

I.Uc.:.\~ (COIII"'~lIdo u t.llt,. /lO Alllm • .-o dt };J"" .. rio) 

Ê que a mim, 
em vendu coi~as assim, 
rreve-me o sengue ! 

(r.Jr;l JQIl~W'~") 

Não catas 
respeitO aqui ao senho r, 
estandu a comer-te o pilo! 
lias de o call1r. 

JANU:\RIO 

Prégador 
que maiS accIOne o se rmJo 
mda o não vi! 

= = 

• 



ACTO I I 9' 

SCENA 111 

Os mesmo. e SG ANARELLO, que enu a de braço dado 
cCJm HRAZ Sgonarello vem ridiculamen te pomposCJ 

de traje e com grande laça rr iío na gravala 

LUCAS 

Bom, 14 vem 
o nosso duuto r ! Ver'! 
se clle I! ou nio é capaz 
de a curar. 

JOAQU INA 

Mo ta-te bem ' 

JANUARIO (/n'(UdllNJ o ",/" """0 o d'<I· 
"''' , ' cor/t}<I"do <I S,<IN~r,l/o q .. , /"",6",. I' dn<obrr) 

Meu senhor 1 

JOAQUIS.\ tpólr" Laltat) 

Oh l que figu ra! 

JA NUAR IO 

Tenho a honra .. , 
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LUCA'" (b.",ro FllnI Joa,/~"'"t) 

Horne perreilo! 

Que alegria e que ventura 
ver n'uta casa um ~useilo 
de 1111 saber, que lulgamos 
ler·nos baixado dos eeos I ... 

SGANAREl.LO 

Manda lIypoc rlllts I'OnnllffiO$ 

primeiro 05 nossos chapcos. 

JANUARIQ 

lIypoc:ra lcs I Onde (,)u como 
disse eHe ;sso?! 

SGAN,\REI.I.O 

No c:apilUlo 
que tem os Chapl'os por titulo, 
e que vcm no oilavo lomo. 

JANUAR10 

Se elle o diz, manda quem póde: 
cub ramo-nos. 

<,C/&rt",·u) 
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SGANARELLO 

Sim lenhorl 

VE, vS que doulOr I 

JANUARIO (d pllrlr) 

I!: Oeu. emfim quem me acode. 
,alio) 

Respeilllv8-o ié por fé. 

SGANARELLO 

CoUega, esta nossa vida 
de curar .•• 

JANUARIO 

Mas a quem é 
essa fala dirigidll I 

SGANARELLO 

Ao doutor! 

JANUARIO 

A qual dOUlOd 
Eu não sou doutor. 
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Bem stil 

JANU ARIO 

unea o ruil nunca o serei. 
Sou morgado, e lavrador 

SGAN.\ RELLO 

N50 brinque. 

J A NU ARIO 

Eu medico 11 

SGANARElLO 

Medu,o. 

JANUAR IO 

Eul 

SGANARELlO 

Escusa apoma r. 
Ê medico e cncyc:1opedico. 

JANUAR10 

Eu! nem sequer alveitar, 
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ACTO II 

SGANARBLLO 

Nio? . • 
(lft'/I~/ .. ~4o .. Hw,,,,.) 

JANUAR10 

Nãol 

SGANARELLO 

JAJ'{U"fUO 

Deveras I 

SGANARELLO 

Então, o alveitar sou eu. 
Rccipe I 
(lu, .. I.~ .. _ 6~,1Ü1JJ1I "".d" "fIO" .. 40 .. ,utofor/~) 

JANUAIUO 

Fóra. judeu I 

SGANARELLO 

Eu te curo das chi meras. 
Niío ~s medico ~ 

(Jd· /hr ",,,,,d,, ""fll/Ild,,) 
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JANUARJO 

Ail ail .. . bastai 

SGANARELlO 

Faz perder a paciencia! 
lIomem de tanta 5ciencia 
co'uma birra d'es ta casta! 
Obrigar.me o ir· lhe 80 pello 
eu too pacalo! 

LUCAS (ptllrjl SlIlIlIlIrdlo) 

Ahi 'ler'. 

SGANARELLO 

Uem! T ambem lhe assentei já 
as costuras do capello. 

JANUARIO (II pllr/t) 

(rrario I Eu ponho-Q na rua 
se me teima cc's IOliee. 

LUCAS 

Ê brincalhão; níio10 dice 1 
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Que má brincadeira a suo I 
llepilo.a, que eu juro-o pôr 
em Ião mist:rando estado, 
que, nem por si medicudo, 
torne mais a ser doutor. 

Fez a.ju jlto su p'ra rir; 
deixe-o; nii faça cachaço. 

JANUII1UO (~IIIJ(",HlI'Q LUCII.) 

V, I'; por esta inda passo; 
livre-o Deus de repet ir I 

(II Fllfle t ,tJ FdrQ./) 

Se não fosse a dependencia 
em que estou dQ doidivana!. 

SGIINAIIEU.O (pllr" JlllUlllrfO) 

Perdão de eu lhe ii â pavann! 
Passou; tenhn paciencia . 

JANUARIO 

Bem; bem! Sou um seu crendo. 
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SGANARELLO 

Mal sabe a d6r com que estOu 
da sova •... 

JANUARIO 

Pa ssou ; passou. 

SGANARELLO 

que eu ,i\'e a hon ra . . .. 

JANUAR IO 

Escusado! 

SGANARELLO 

de lhe arruma r. 

JANUARIO 

Muito bem! 
Vamos ago ra ao que impOria. 
Tenho uma enferma .... 

SGANARELLO 

Já mona? 
Talvez Ih'a cure lambem. 
Já não seria a primeira; 
qualquer d'esles que Ih'o diga. 

(ilJlJ.talldo LI/to. ~ BrDI) 
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JANUARIO 

Sabemos. A rUiluriga 
~ minhn filha. 

SCANARELLO 

Solteira ? 

JANUARIO 

Solteirll. 

SGANARE I.lO 

E em que idade vai ~ 

JANUARIO 

Nos vinte. 

SGANARELLO 

Idade mui eriliea! 
Ê forte? ~ gorda? e estytica? 
e bonita? ou sai ao pai? 

JANIlARIO 

Vel-3·ha. 

SGANARELI.O 

E que ° prognóstico 
(e melhor do que eu o entende 
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o meu c:ollega), depende 
do perreilo disgnoslico. 
Já Iii o dizia Hypocratts, 
O nossa (amoso of8culo, 
o que nos sen'e de báculo 
CO'Il5 explanações de SOCfatts. 

Como se chama a doente? 

JANUARIO 

Juliana. 

SGANARELLO 

A rapariga 
ue que é que se queil3? Diga. 

JAN UARJO 

Se eu' muda inteiramente J 

como ha-de queixa r-se I 

SGANARF:LLO 

Emão ..• 
se se não queixa de nada, 
deIxem-o-a lá socegada, 
e ponho-me li andor. 

JANUARto 

Niio, não; 
ha ·de·me ver a pequena . 
adivinhai-o, e cUfal-a. 

c 

• 



AC T O II 

SGANARIlLLO 

Mas iS50 de eSlar sem fala 
não ~ bom, diz Avieenna; 
e digo eu tambem. Comludo. 
folgo de achai-a tio mail 
pois jli cu rei OUIrO mudo; 

(p4rD l.I/CDI) 

NÃo é verdade? 

LUCAS 

Tal qual. 

SGANARELLO 

Faça por tanto de con la 
que o que ha-de ser ha-de ser. 

JANUARIO 

Bello I vou ver se esta prompta 
pa ra jli o receber. 

Esta senhoril C mie d'ella i 
niio é assim? A sua graça 1 

JOAQUIN .... 

Sou Joaquina. 

'0' 



'0' o MEDICO A FORÇA 

SGANARELl.O 

Perfeilaça J 
sim senhor! robusla e bella ! 
.! das tau, que a medicina 
para 01 medicos rccdla. 

JA NUAR IO 

Ama de um filho .. .. 

SGANA RELLO 

Que minnl 

JANUARIO 

que Deus me deu. 

SGANARELLO 

Mui perfeita J 
benl ll -a Ikusl 

IS,u' J/3~~G~'O '~8 .. "/o d~ Dr .. , fitfll pri.tr,.., ,ou. <I .. dinifll.) 



ACTO II 

SCENA IV 

SGANARELLO, JOAQUINA e LUCAS 

Em realidade 
o leu dOUlor lem seu geilo. 

LUCAS (""xo pora Joaq,,'tra) 

E int!! é home perreito! 

JOAQUINA (COMO acl...al 

Isso é. 

Folgo que le _gude. 

SGANARELLO (d pGr/c) 

Pois não é nenhuma asneira. 
(Alia) 

Dava eu, ama Joaquinal 

a minha seiencia inleira 
por ser a sua menma. 

,.3 
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fem graça I 

Tem graça ás pas tas I 
Não queres cre r ? 

JOAQU INA 

Creio, creio. 

SGANARELlO 

Lá graças de sele castas 
tem-o-as a amo. Que seio! 
O leite ha-de se r mui rico, 
porque, segundo Avenoes 
escreveu n'um dos seus Toes •• • 
quando niio eu verifico. 

II .. ; """4 f"~r~r ntl"IO,It,II-D) 

LUCAS (/~"I)·I"~ ... .rol 

Alio! dispenso inumina; 
sou seu home j nií se quer. 

SGANARELLO 

Po is a n05511 amo Joaquina, 
Lucas, ~ suo mulher!? 



A C 1'0 II 

LUCAS 

A' racia da igreja. 

SGANARI! I.1.0 

~ boa I 
Nó" cuidei. Folgo infinito 
de ver um pa r lóO bonilO ! 
Deizem que o. minha pessoa 
em signsl de regosijo 
05 sb ro.ce. 

W'IIlIt 'Iurrt~ IIh~IIf''' a LI/TDI, t...ar para Qkllf,1( Q )009";1141) 

I.UCAS 

Devagar ! 

SGANAREl.LO 

EUa bonila; dle rijo; 
dá g0510 ver um 131 par! 
E enlão d aos da minha afie 
causa lal salisração, 
que ficam sem saber parle 
de si, nem aonde eSlão. 
Um ab raço a05 meus dois pombos. 

'0' 

j Vai para Dh~3fJ' a LUTIII_ 11 'II/DI t.U"dt 01 brDfol ~Qro () 't. 

rrkr. "1M S,a"lI,dlo PII"" ror bQuta d'tl/tl, t dr'risr·1t ptlro. 
JOiJ'I"IIIIII 
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LUCAS 

DIspenso j nio se incommodc. 
(O! filrlt! 

Eu torno (I r(llar-Ie os lombos 
se,: alêm:a ! 

SGA NARELLO 

Um doutor nlio póde 
con ter a sua aleg ria 
Cm vendo um par tão egulll. 
Um abraço medical 
a eUa, ou tro Li companhia ! 

LUCAS 

1I0me! não me imbi rre m:a is; 
forte mania de abraços I 

JOAQUINA 

SGANARELLO 

Oiço passos: 
será já a en(erma? 

LUCAS 

Quaes ! 



ACTO II 

Por ora ~ ,ó o patrão. 
IA ",~/~) 

Anll:1 fosse ella; a menina 
sempre ~ muito mais paillão 
do que nio ~ a Joaquina. 

SCENA V 

Os mesmos e JANUARIO 

JANUAR IO 

Niio lordll a nossa doente. 

SGANARELLO 

Cá eSlamos á lua espera: 
eu, e a cura . 

JANUARIO 

Sim? 

SGANARELLO 

Pod~ra ! 
A cura aqui Ulá presenle. 

(lJplJ"'Il',do PQTIJ IJ pr'OprilJ c/J~flJl 

Venl. E, em quan lO a esperamos, 
deixe·me vl:r :oe examino 
a ama do seu menino, 

"'7 
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c que la l de Itile ondamos. 
Se eu engracei co' o senhor, 
e quanto lhe dil respeito! 
Ama, faça-me favor, 
amos Ire d cne peilo_ 

LUCAS CFO<XAtlJO For S,ofl(Jrtflo. '1Mt 

u """ .. (It*J I'" ,..,,.., JOoJ<I~ 'IfJ, t f(J{NI.io·l~t dIJr ''"'0 F'r", III) 

Alio! O peito c5uI. famoso ; 
nii tem III nado que ver! 

SGANARELLO 

~'um bom medico é dever 
sondn r ludo. 

I. UCAS 

t bem curioso! 
Nã quero. 

J.\:>iU,\RI') (~r4 Larc".) 

Que lIuevimen lO! 
Pois tu oppões-te ao doulor? 
Sae- Ie d'ahi! 

LUCAS 

Nã senhor I 
nú senho r I 



ACTO II 

JOAQUINA 

€" rabujenlo I 
O home que mal me raz? I 
Olha lá que me nii quebre. 

SGANAR&LLO <"mI LIU'''') 

Agora eSlAva eu copaz 
de le pregar uma rebre, 
meu polermal entôo verios ... 

LUCAS 

F rebe tenho eu já. 

'09 

JOAQUINA f,u"""d",,,o .r.'ro" Lo""', 
~ t"I,,,do '", dtlr ItlIfIHIN uma pln(/o) 

Vai, lolo ! 
Niio basto eu só para impol·o, 
se intentar ma \reilOrias? 
Sou alguma creancinha, 
que me não possa livrar? 

LUCAS 

Mas nti o le ha-de inzeminu r ; 
nlio ha .de, e atemo no minha. 
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SGANARELLO 

Olha aquillo I ~ ciumenlo I 
desconfia da mulher! 
Adeus I se niio quer, niio quer. 
Se o leite rctr peçonhento, 
morre a creança, acabou-se j 
enterra-se. 

JANUARIO 

Eis a doente. 

SCENA VI 

Os mesmos, D. JULIANA e BRAZ (saindo 
da primeira porta da direita) 

SGANARELLO 

.:: esta? A cara nio menle; 
só de me ytr assombrou-se. 

JANUAIIIO 

Só eua filha possuo j 
se a perco, morro. 

SGANARELLO 

Valor I 
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Sem licença do doutor 
n50 se morre. 

(4 plIr/t) 

Eu é que suo. 

JANUARIO 

Sentemo· nos. 

'lO 

(Stlll,n. tt Ja .. IlQ,ia, O. J,II/a .. a t S,flrtartlla. jfca .. da t,/, .. o 
IfItlO; 01 ",,,I, "" .. ",...a",·, .. /odOl ..... F~; JO"'I"/ .. " "O lado 
dt O. J~/(" .. ", '-"e", "O " dr Joa'l"/ .. a, r Bral ln'" /I J/I. 
"""riO) 

SG ... NARELt O 

Pois, meu am igo, 
eSfa enferma n50 faz tedio; 
bem siio estou eu, mas digo 
que achava bem bom remedio. 

(O. JuUa .. a l orrllt) 

JANUARIO 

Lá a fez: rir . 

SGANARELLO 

Bom signal! 
Rir co'o medico a doente 
e um symptoma evidente 
de esta r a expedir o mal. 

!F/lra D. J"UIM/I) 

Vá U ; com toda :I fr nnqueu i 
que tem ? que senle? 
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1). JULl A~A (rtlpo,.J~ por I"/o',lndJtldO 
01 • .io II ~oro, d "110 , ~ II "'rb.2) 

Ao, en, in. 

SGA 7': ARl::LlO (a FJrlt) 

A modo que falou chim. 
Ipor" JIl"""do) 

Elia nôo é portugueza? 

JANU .\RIO 

Por I uguezi $Si n}(l. 

SGANA RELLO 

Emão, 
rrGrG D. J~/"',,al 

respunJa-me em pOrluguez. 
Que tem? pergunlO ou tra vez: 
que é que sente? 

D. JULIAN" 

ln, an, on, ão. 

SGANARELLO 

ln, Onl iio ! pelo gasna le 
me pendurem n'um pinheiro 
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AC TO II 

se eu a entendo I Desempate! 
Que é que tem ? Disa.o primeiro, 
senfio nno pono curai-a. 

JANUARIO 

Pois todo O leu mal é isso' 
perdeu de repente o falo 
(pareceu coisa de ensuiço) 
mesmo quando ia casar-se; 
por 1150 indo es tá solteira . 
O noivo nóo quer ligar-se 
com mulher mudo. 

SGANARHL LO 

Que asneira I 
Se elle quizesse trocar ... 
A mudo é que me conVinha I 
elle levava II !\toninha, 
e ell punhll esta em seu IORor. 

JAI'IUARIO 

Emfim, doulor, por quem é; 
empregue Ioda o metralha; 
<.,Jue, se v~nce esto butolha, 
promello-Ihe . .. 

SGANARELI.O 

Tenha fé. 

,,3 
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Mas umos nos : a doença 
fal- a soffrer? 

JANUARIO 

Infinito. 

SGANARELLO 

Bom! E te m doru ~ 

J ANUARIO 

Repito : 
isso é uma coisa immensa. 

SGANARELLO 

Oplimamenlt ! E dormir? 
Dorme mal ; nao dorme ? 

JOAQUINA 

SGA NARELLO 

Dorme . •. 

Bello! T udo está conforme. 
JI1 principio a inlrugir. 
Nl o tem du\·ida. 

( P<I ,." u. Jllllll " " ) 
O seu pulso? 

(To"<I.:/o·llI~ o p~/lo. ~ f "/Q.tI;/o FDrlJ JOIIIl<l,.i<l) 

Este pulso, senhor meu , 
diz um med1co Judeu, 
ser o que chamam convulso; 



ACTO II 

e segundo t)utros autores, 
um inglez, e ou tro (rancu, 
prova que eUa sente dores, 
e padece de mudez. 

JANUARIO 

E padece realmen te; 
esse ê que ê o seu achaque; 
deu no vinte de repen te! 

SGANARELLO 

J. odem 1 eu não sou basbaque. 

JOAQUINA Iro.. ln 4IrriN1lo IrONI(O) 

ve jam como elle atinou [ 

SGANARELLO 

Quem é forte em medicina, 
emfim, quem é como eu sou, 
por força que logo atina. 
Um matasanos qualquer, 
se estivessem para ouvil-o, 
punha-se: • tem isto e aquilJo,. 
e não salvava a mulher. 
Eu, sem cara carrancuda, 
chego, bOlO o olho .. e venço; 
não entro II palrnr, nem penso; 
declaro logo: eu:! mudo. 

'" ~ 
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JANUAR IO 

Ê verdade i mas (omâra 
saber d'onde o mal lhe veio. 

SGANARELLO 

Nada mais facil: proveio 
(I I ~ se lhe lê na clra) 
proveio de (er perdido 
o uso da fal • . 

JANUAR I O 

Bem ; 
porém de que é que prov«!m 
(n'is(o e que eu estou confundido) 
ler perdido o uso da fala? 
percebe? 

SGANARELLO 

Percebo tudo ; 
a causa é facil achaI-a; 
a causa é o orgão eSla r mudo. 
N'esse ponto os bons aU lores 
concordam lodos comigo. 

J,\ NU,\R IO 

Sim senhor; mas o que eu digo, 
se dão licença os dou lares, 



A C TO II 

fi que lomar. saber 
o seu penu r, sim, o seu, 
sobre (J que poude fue, 
que o orgão lhe emmudeceu. 

SGAN ARI::LLO 

AriSloleles sobre isso 
diz coisas, que ~ mes mo um pasmo. 

JANUARIO 

Creio. 

SGANA IIEl.LO 

Que homem de loi tiço I 
li mim produz.me enthusillsmo I 
AristOlele:s ! 

J ANUARIO 

fl ois sim . . . 

SGANARE LLO 

Grande homem! tinha de altura 
mai s do que eu, tudo isto; assim I .. . 

(",,',c.~do o UII FroF"o .raf '. dude" ... <fo " '~ "" cOl&J .. ~lIo) 

JANUARIO 

Alentada creatura! 

"7 
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SCII.1'I".RELLO 

Mas, tornando 4 \'acca fria ... 
sim. ao que: eu lhe: vinha expondo; 
eis I sua Iheoria, 
e: com clla lhe respondo: 
O impedimento que impede 
que el1. dê .. taramella .. 
unicamenll~ procede 
de um certo estado." uma aquella ... 
no tempero dos humores 
diverso do que era d'untes; 
humores, que nõs, dOUlores, 
denominamos peccantes. 
Humores peccanles . .. veja 
se nlio ~ frisante o nome! 
Ora como isto assim seja ... 
tome bem sentido, tome; 
os vapores levantados 
das exalações intensas, 
dos influxos procreados 
na região das doenças . . 
chegando . .. (não perca o fio) 
chegando .. (uplico-me assim) 
che~ando n'um corropio ... 
O senhor Slbe latim j 
nio sabe? 

J ANUARIO 

Nilo sei. 
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N(o S1be 
o latim}1 

JAf'lUARIO 

Eu não senhor; 
nunco intentei se r doutor 
Mas vamos li historia; acabe. 

SGANARELLO (co," o ,"1I'·lIr "'111111'''''"0) 

Cabrlr:iés, dómi"éJ orum; 
domu$ ttCUI/l oblallvd 
Sllnd rachlÍullf pillhcirdrum 
humÓt'fls infinitivó. 
H ora, a hora j vis tu queres; 
rrwçorum doençam Gil/is; 
muUcres as mulheres, 
{erve/ oIill/ll Cllrrapafis_ 
Laudo laudas iu/rojouts, 
IIIcrldif/s omnibus dabif; 
curativo cum dtmónes 
AriS/(Jlt lés sarabi, . 

JAf'lUARIO 

Ai t não ler eu estudado I 

JOAQUIf'lA 

Aquillo é que é ter mlmoria J 

"9 
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LUCAS 

Nio t lnen!.!i (ml;lu pc:ccado I) 
nem nada d'oquella hiSlofla i 
mas lá que é famosa, isso t_ 

!'.GA"'''REI.I.O (}:<Ir. J/JJI.OIu'io) 

Orll os va po res que eu digo, 
reco rda-se bem? 

JANUARIO 

Olé! 

SGANARElLO 

(Não t parvo o n05S0 amigo.) 
Quando os laes vapores vão 
aqui, do lado dirello, 
onde m Ofa o coração, 
para a esque rda aqui do peito, 
onde nós temos o baço, 
110 paS5arem pelo bafe, 
que em latim chamamos sasso, 
ou, segundo os gregos, 'rofe, 
tendo communicação 
co' o cueb ro, ou rOi no hebreu, 
pela veia cava, então 
co' os vapores (percebeu 1) 
co' os v'pores que o omoplata 



ACTO II 

nos ventriloeol encerrll, 
razem uns 1I0j ou nos gue rrll; 
d'aqui ~ que o coisa data. 
(Por qUl,:m t, nio perca o fio). 

JANUARIO 

Não perco. 

SGANARf LlO 

Os ditos vapores, 
que são de humo r muito h io, 
e bastan te corruptores, 
(aqui é que b8le O ponto ; 
repare bem) ... 

JANUARIO 

Mui to bem 1 
(dp"~It ) 

Já lenho o miolo lonlO 

SGANAREllO 

OUtro!> humores, que vêm 
do diaphf(\~ma pela Dona, 
como uns borbo tóes de pdle, 
como acham aberta a porta, 
Itoda a ullençiio <.jue me pr.:~te 
não é do: mais). 

'" 
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JAN UARIO 

Adianle, 
homem, ii me roha o ar I 

SGANARELLO 

Pois sim. Attençã o baslanlC', 
C' iii vai ludo intrujar. 
Os vapo res ossaballdll$ 
lIC'qU;S, lIt'quer, pOlar;tlUm, 
quiper mi/us,flos cabrilllllfl, 
cQvallOIlC's aldubrOlldus, 
Ora aqui tem claramente' 
porque a menina está muda. 

JOAQUINA 

Se mpre U IO genle que eSlUda 
sabe muito mais q' a genle. 
Pois nio, marido? 

LUCAS 

~ verdade; 
lingua assim ... 

JANU ARIO 

Faz admirar! 
O que me fez novidade 
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foi trocar·nos o loga r 
do baço e do co ração ... 
O coração sempre ouvi 
que ficava' esquerda; aqui; 
e li direila o baço i não? 

SGANARE t.LO 

Antigamente assim era; 
mas a moderna ,ciencia 
trOCOu tudo ino; podera! 
hoje ha mais experiencia. 

JANUAR IO 

Não sabia, meu doutor; 
queira perdoar.me a ignorancia. 

SGANARELLO 

Essa ~ boa, meu senhor! 
o senhor niio tem jactancia 
de entender de medicina, 
nem era obrigado a tal. 

JANUARIO 

Certd i mas quonto á menina, 
que ~ o ponto principal, 
que acha o doutor que devemos 
fazer afim de curai-a? 

,,3 
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SGANARELLO 

Pergunla-me o que faremos 
afim de lornar-lhe a falia? 

JANUARIO 

JuSto. 

SGANARELLO 

A minha opinião 
t que a metiam já no cama, 
e lhe dêm ( repare 11 lima) 
mUitO, muitissimo pão 
abobo rado em bom vinho, 
vmhinho vel ho e valente. 

JANUARIO 

Vinho c plo' niio adivinho 
..:omo isso cu re a docole! 

SGANARELLO 

o vinho e o pão misturados 
contEm virlude sympa lhica 
de dar pa[ria 1105 mais ca lados, 
segundo confirma a pralica. 
Que se póc no comedo iro 
de um pop3gaio? tcm vislo; 
piio e vinho; 50 ..:om isto 
en lra e1Je logo: • O pé, loiro / .. 
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Isto é um r~m~dio tal. .• 
te ~St.ll II tempo de o ver) 
que, S~ lhe niu filer mal, 
bem nio lhe prlde fal~r. 

JAN UAIUO 

E ~ verdade; oh I que homem grande! 
ama, j.ll com ~lIa ao ninho j 
c 11,1 , Lucas; qu~ se mande 
buscar muito pÃo e vinho. 

SClANARELLO 

A' noitinha vohll rei 
a ver a enfermll. 

StJ{ L~~", ptl" 1t6U1Id" por/II d .. d/,.tlt" l 

SCENA VII 

JANUAR IO, SGANARELLO, JOAQUINA 

SGANAREt.LO ( .. loaqu,,.,, ) 

Alto lá! 

,,' 

(J""iI~'"'' dtlr!JII·1t t pdr". S,,,,, .. rrllo p""" 1"""""(0) 
O senhor permiuid .. 

JOAQUINA (F""" J,muJr!O) 

O quê, meu senhor ? 
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JANUARIO 

Não sei; 
mas sem duvida perm itto 
o que o meu doutor quiler. 

SGANARELLO 

Pois senhor, esta mulher, 
ama do seu pequenito, 
necessita medicada. 

JANUARIO 

Sim? 

JOAQUINA 

Quem? eu? essa é que c! rica I 
sã como um pero. Botical? 
lá d'isso não tomo nada. 
Não ha mulher mais sadia; 
rija como não sei quê. 

SGANARELlO 

E cuida sua merc~ 
que é boa essa valentia? 
cuida? pois vi\'e enganada j 
e vá-me co'o que lhe digo: 
precisa já já sangnda i 
e uma sangria de amigo; 
e depois uma usana, 
que eu mesmo lhe hei-de arranjar. 
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JOAQUINA 

Que medico tao parflna J 
eu sã, e quer-me curar I 

JANUAIUO 

50.ngr81-01 porque doutor f 

SGANARELLO 

Porque e modo., e muito boa J 

Diga c4: uma pessoa, 
quando raz muito calor, 
se enconua um quartilho á miío 
de boa pinga, e de graça, 
não bebe de prevenção 
contra a sede que a ameaça / 

JANUARIO 

Talvez. 

SGANAREtlO 

Pois entiío, ohi tem i 
o mesmo ~ na ciru rgia: 
como cautela tambem, 
sangro· se a gente sadia. 

JOAQUINA (."Jo· ... ) 

~ata-te bem; nanja eu 
que dê o braço á lanceta. 

"7 
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Imbirra; não percebeu; 
mas o senhor que a submetlB 

(Sili JO<I'1~'~" ptl" ,"-_'~" f'O~/. "" "",,/1111 

SCENA VIII 

SG ANARELLO e JANUARIO (sds) 

Sem mais, senhor meu. 

MNUAR IO 

Doutor: 
um momemo. 

SGANARELLO 

o que é? 

JANUARIO 

Primei ro 
a esporfula. 

SGANARELLO ( iii ~olt"do 1H'~" II po~III.' 
tO'" " do tllncJ,JIJ F<I~.:I I~"f alJI COIIIJI,'''' '1~il",q JIJIIN,,~/q "lIi 
ab,.-.. :fq II bQl'lJ) 

o quê? dinheiro I 
não aceito, 
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Nada I 

ACTO II 

JANUAR10 

Por favor! 

SGANARELI.O 

JANUARIO 

Tenha podendo . 

SGANARI' I.tO 

Deus me livre t 

JANUARIO 

Po r mercê I 

SGANARE LI.O 

I)or mercê digo eu. 

JANU ARIO 

Bem vê! •. . 

SGANAREtto 

Bem veJo; mas a decene:io ... 

JANUARIO 

HislOria I aqui esul i iá ago ra ... 
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SGANARELLO 

EICU$D Iftcimar. 

JANUARIO 

B~m sei; 
mas olhe cá. 

SGANARELLO 

Vou-me embora. 

JANUARIO 

Já va i. 
tl'6~lhr .. di"lIt;ro "o ... 601 

SGANARELLO 

Nunca receitei 
por inl'rf:5Se 

(OI'\'IJ,do paro .. t/i"Ir"ro, r li pilrlr) 

01~! oirinho! 
(aliO) 

Não ~ ralso; nâo] 

JANUARtO 

Ora eua I 

SGA1'IAItELI.O (6 F<I"t) 

Ja nõo forno a rachBr pinho ; 

c 
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iuo é pagar p~ÇIl a p~ça. 
(aI/ol 

M~dicos desfructadores . . . 
(~ia coisa I 

JANUARIO 

B~m 5~ sab~ . 

SGANARELLO 

Jt labéo qu~ m~ nfio CQb~. 

JANUARIO 

Adeus, phenix dOI doutor~s . 

(VIII·rr 1"/11 1'~I'"t'~lIl'or/1I do lado dfnll/o) 

SG/lI'IAREI. LO Ud 110 1'11/«1 ~~a It ,r t'IJI. 

~orll. r "'1'01";/0 t .... dl~II;1o "" tOIl/,"'plapIo do diddro qur ru' ..... ) 

Niío vai m:l ! ; mas . • alé vêr! .. . 
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SCENA IX 

SGANARELLO ~ VALER 10 

VALERLO (t0"'P'"' ...... /"' .. do) 

Meu s~nhor! ... 

SGANAREllO 

Viva. 

VAI.ERIO 

Preciso 
que me IIcuda, ~ de improviso. 

não Ih'o devo escur~cer: 
o pulso está mau I 

VALERIO 

Não lenho 
doença nenhuma. 

SGANARELLO 

Então, .. 
qu~ diabo quer? falle. 



ACTO II ,33 

VALERIO 

Venho 
rogai-o n'uma oflicção. 

SGANARELl.O (a ptJ"~. ~ .. ~lIrUlI"M"1I 
"~,,'''I''"II II/,iH(M a P"fll qM~ ainda """~ .... '" lo) 

Temos algum calU leiro; 
dar·lhe·hia O faro da peço? 
pois nem que peça e repeça, 
d'aqui não pilha dinheiro 

(a//o) 

Mil! vamos, não me consuma, 
que lenho moi s que fuer j 
se niio lem duençll. alguma, 
podia·o logo dizer j 

que prelende ? 

VALERIO 

Sou Valerio ... 

S(,ANARELLO (dp!lm) 

Muito eSlimo, 

o namorado 
de Juliano i e eslOU danado .• , 
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SGANARELI.O 

Danodo r isso en tiio é serlo. 

porque o pae da minha bella 
n:'io deixo, por mais que eu quein, 
que eu lhe folie ... 

SGANARELLO 

A elle? 

VALERI O 

A e rre. 

SGANARELLO 

Ma:. s~ ella n{io flllla !? 

VALERIO 

Asneira; 
" caso é OutTO j e o senhor, 
que u;!m n'cSla casa cn rrada, 
pode. sem lhe cus ta r nada, 
ser o nosso jal .... ldor. 
Ideei um eSHll ragema, 
que, se o douror nos ajuda, 
fani com que a nossa muda 
possa !allor·me. Náo rema, 
e creia no que lhe diso j 

• 
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(lnlm, curll-se a doente, 
fico eu feliz e conteme, 
e o senhor niio corre p'rigo. 

l)GANARELLO 

Eua é boneca I o senhor 
sabe II quem felle f e o que diz? 
eu a1cofinha de omor II 
eu I um medico! 

VA I.ER IO 

Mas ... 

SGANARELLO 

Bisl 
por obsequio! vii! repita I 
da·me um papel lisonjeiro! 

VALERIO 

Não se enfade. 

SGANARELLO 

Es ta é bonitl! 
eu sou medico ou terceiro ? 

VAI.ERIO 

Nio grite; nio faça bulha, 
doutor I 

,3l 
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E eu que ro gritar. 
Atr~vidiio ! 

VA I~RIO 

Devaga r 
Se alguem ouve .. 

SGANARELl O 

Ora este pulha 1 

VA Lt:R IO 

Folie boilinho .. . 

SGANARHLO 

Vadio I 

VA LER IO 

Niio berre 

SGANA t..ElLO 

Mal ensinado I 

VALER IO 

Perdão . . . 

SGANARELLO 

Orate, e sem brio! 

--



ACTO II 

PClUlonu: I descarado! 
eu te ensino rei se sou 
velhinha Je leva e Iraz. 

Quem lh'o chama? cu, não; que CSIOU 

cerlQ Jc que t mui capoz. 

:-'LANARELLO (fO..m"JO II ~/'III 

Sempre me Java um officio ... 
niio me rehro ao senhor, 
~ue lenho mui cloro indicio 
de ~ue lem ~iso e primor. 
(Tomorn-Ihe eu ~e r )HtSUlvell) 
Falto de uns toe~ ~Ut me cegam, 
\juc Ilcn)om (é ImpcrJoavelj 
que lodu o mato é ourégão. 

VAU.RIO 

Pcrdoor·me-hll II ouudia ... 

SGANARELLO 

ESlá zombando; mas vá: 
o que é que de mim queria? 

VALER 10 

Caro doulOr, sabe rá 
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que {l lal doem;. c tingida. 
Os doulOres que a têm vislo 
têm reito muita ingreli.: 
um ~ aquillo. oU lro é isto ... 
é do baço, é do pulmão. 
do cerc:bro, d.l Ira che •... 

SGANAREI...LO 

Que bem pregada la reia ! 

VAI.ERIO 

o mal é do coração; 
O mal e o omor. 

SGANARELLO 

Podera ! 
Eu logo assim o pensei. 
I-Iypocralcs dsse\'era 
(e não se engana) ... 

VALERIO 

Bem sei; 
mlls oiça, o pac ... 

SGANARf LLO 

Januario? 



ACTO 11 

VALI:.RIO 

CerlamenlC~; e pile, teimoso ... 

SGANARELLO 

Muito teimoso I e até vario! 

VALERIO 

Teimova em da r-lhe outro esposo; 
um IId Mllcedo , .. 

SGANARELLO 

Um jarreta, 
com quem elllI azôa I 

VA I.I!RIO 

Um nico, 
cara chuchada, um rorreta, 
um dem'Jnio, porem rico. 
Vai eUa então .•• 

::.GANAREL I.O 

CoitlldinhB! 

VA LERIO 

Para escapar· lhe o que fez? 
fingiu aquella mudez. 
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SGANARELLO 

Ero o remedio que linha. 

VALERIO 

Ora ehi está. 

SGANARELLO 

Pois, meu senhor, 
nem O sen hor Imoginn 
quan to me 1I1I' resso elle omo r 
do senhor e do menino. 
Pelo meu grou (q ue mois quer !) 
ju ro-Ihe que o suo bella 
ou ha-de es toirar donulJo, 
ou ser a suo mu lher. 

($Q,.,.. .. 1dos do pol "O F .. r .... MI#) 

" 1101 DO ACTO II 



ACTO III 
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o Ihealro repreunln 11m rodo a/dr.ia, no {und. 
a {roI/tarja da ca$a dr Jalluarl'a 

SCENA I 

VAI.ERIO e SGANARELLO 

(VII/..,io"",, 11, (1IIata, Ct~/o~ ,"."d", e/topro, ~'" /(~ro ,oJ,'acado, r 
ai,.,,! da ortlh" UUI pn."" de tap") , 

VAl.ERIO 

Approvl"l O RU praticlIOIe I 

SGANi\REI. LO 

Optimo I Queira virar-se. 
(Exolllôlt4·o ror Iodo, I» laJo.) 

Sim senhor. 

Vi\LERIO 

N'este disrl"lrct 
nem o pui descobre o aman te. 
Com eSla casaca abona, 
e esta perruca, e um bom ar . . 
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SGANARELLO 

AI~ dona Juliana 
se poderia ensanar I 

VALERIO 

Veja agora se me ensina, 
meu santO dos affiiccóes, 
oJe~ ou dou palavróes 
\105 que usam na medicino. 

SGANARELLO 

Não é preciso. istO basla. 
Rom traje, ar serio, improencia, 
que mais quer? Eu d, sciencia, 
nunca a live de OUHQ casta. 

VALERIO 

Como l ... 

SGANARELLO 

É i~to que lhe digo; 
lóliome parta ... 

VALEJnO 

Essa é fina I 



Acro III 

S<'ANARIU.I.O (tOllIi" .. ",,,dol 

... se: tu pe~co de medicinEI 
mai1 \10 que o meu nobre IlmiF/.o· 

VAI.E IUO 

Jlois nii lJ e medico? 

SGANARELLO 

Nada I 
Qual nltdico ou qual dOUlor I 
Nilo ra~~o d'um rachador! 
Se eu matlls~c (:fa ii machada. 
O senhor fiou de mim 
o seu segredo, e fel bem; 
roi !> hI vai o meu IUmbem, 
(gente houradu é 100.111 as~im l. 

VAI.E'RIO 

Puis ~ério, sério, n1io é ... 

SG.\NAREU.O 

N::ío senhor. 

VA I.ERIO 

N.ío ê duulor ~ 
Nem cir urgi1io? 

"I 
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SG ANARELLO 

Não senhor ; 
e nem oh'cilor alé! 
Filcram·me curomleiro, 
um eu ~aber nem querer. 

VALERIO 

Como~ 

SGANARE LlO 

Comendo! A poder 
de razões de marmelleiro i 
aprendi pelo e~pinhnço_ 
U porque tal coisa armaram, 
indo O nlio soube, ncm sei j 
mas já que me doutora ram, 
em doutor me ficarei. 
A mim tanlO se me dá ! 
Guardo debaixo os doentes! 
O riso é ver n·estas gellles, 
como a p218 corre jli! 
Buscam-me de Ioda a parte. 
Que freguezia e que mina! 
Já não torno â minha a fie; 
prefiro a da medicina! 
1S10 é que ti vida! Dizermos, 
que ou se atine ou se erre a cura, 
ino é lá ~ci CO'05 enfermos ! 
a paguinha está seguro. 
Se um rCr.lendão Illlha mal, 

• 
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perde um coiro, e dois e Ires; 
e eu se cSlruo o cahedal 
é por conla 0.10 freguez I 
Se erramos e morre o enfermo, 
II doença é que o malou. 
O~ mortOl lêm tanlo termo, 
que imla nenhum se queilou I 
Calados, como os defuntos! 
E depois, se um homem erro, 
IOdos os seus erros junlos, 
cncobr~·os mui bem a Icrra . 

VALERIO 

Isso t verdade 

SGANARt:I.LO 

Ali vem, 
se o meu olho me nno mente, 
mo;s dois freguezes. Convém 
deilUr·nos 565 ••• 

VAI.F.R10 

Que mc ausenle, 
nuo é isso? .. E onde me apraza 
lo~ur em que a genlC fale? .. 

SGANARELLO 

Ali mcsmo ao pé da casa 
da noivinha. 

'47 
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YALERIO 

Adeus 1 

SGAN ARELLO 

Abale 1 
(Rtlm~..,t ~''''t~/<I 1"lfll <I fuJIl Oftdt ~Cll pIlutllrul<l II O"Il~ f". 

</"t'IIlt"'t"lt fiJriJ 411,,"'11'" "" C<l14) 

SCENA II 

SG ANARELLO, VALER 10 (ql/ !.' lião falia), 
SIMÃO e TIIEüTONIQ 

Ó Thea lOino, esUl fugura 
dou q lJ ~ o leicenceado! 

THEOTONIO 

i!:, nhor p3e. 

Um seu creado. 

S IMÃO 

Vimos:'! sua pr';cura, 

•• 
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por via da minha urêmu 
mie aquI do ml: Theato!Ou, 
Cfcada 5ua. 

SGANARELLO 

lIein ? •. . 

SIMÃO 

a fêmea 
dou que le cntrou (I demoino; 
fOl Iblema vcr a prDve I 
euá ha sei~ mezes de ineherSa; 
eagi que nem iá se móve; 
se o st!u doilor faz que s' erga, 
é um santO; a casa assim, 
vae·se-nos pela auga abáeno; 
faz uma fallo O diécho, 
Ó filho, ós porcos c a mim! 

Bom; mas que quer que lhe eu raça? 

SIMÁO 

Que le arrume: eo'a menalha. 
II ver ~e a cura ; ~c calhll. 
calha i 9,ualldo nio, foi graça 1 

SGANAREl..LO 

Mas que tem ella? 

'4' 
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SIMÁO 

Sê ca ! 
017 que i. mal d'opocresio, 

SGANARELlO 

D'h)'pocrisia? 

S IMÃO 

Isso, ESI;i 
II'Hl r~ce ullla balancia) 
toJo opilllda! E a peUinha 
ás molh.as, como Ó loll rdlio" 
anião digo ê d, na minha 
que aquino é ópiluçjo, 
Digem por lá que hu-de S4: r 
quernação do sengue, e lal.. 
e que o dêle ê no quinlll l, 
\'er se a faço árrefêcer ; 
hisloir:a! a idéia qu' (= faço 
~ que o bofe do mulher, 
figado, ou bandulho, ou baço, 
ou como o senhor queger. _. 
ueu-Ie coisa assim moli na, 
ou quer que fosse. Elia ant50, 
cSlá com frebe cantina, 
um dia sim oitro não, 
com queimbras, como quem d iz , 
aqui, salvo tal lugar j 
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e a) guéla a chiar 
como O ninho do peJril; 
e 's vezet don-Ie uns tOei fraulol, 
que e digo; foste·te embora I 
Visto iSlo e o mais dOI autos, 
sim, porque a gen te cd rór. 
nii entende d'estas cu;"s. 
E shi en' ° boricairo ... 
conhece? .. ° Francisco 50iz85, 
o primo du Zé Macairo? 

SO ANARELLO 

Conheço; adeante I 

SIMÃO 

Anda farto 
de te arrimar trapalhadas : 
c clluSlcKoS que te parlo! 
E quem diz I' que aprovEta?! 
QuEm te cura ê elle; sim, 
venho eu a deger assim, 
quê p'ra si qu' elle recEIa, 
entendeu ~ Tem-me comido 
arriba de moeda e mEa, 
que ê tinha n'um pé de mêa, 
dentro no enxerga escond ido. 
Agura andava degendo 
<lue é miHer vinho esquinado; 
mas lá iuo vai borrado. 
Queria mai5, bem no entendo, 

.1. 
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que ê nii sou nenhuma le!;ma: 
51: eH. tomasse o lal vmho, 
av~r.l ficar na me)ma: 
ê se? ou r6r.se a caminho, 
dci'UlnJo-me d de r .. SIOS, 
'"C vome':? sim, ê os ruoi~. 
mda 'Iue vendc~5e O~ buois, 
nl1 me: Java para os 885105. 

M;)~ vamos no~ ao que presta j 
vocês que qucn:rn? 

~IM\O 

Queria, 
sim, qUI: vuo~sa senhoria, 
\'i~sc: se 8 cur;lVQ d'esta. 
~im. se nos póde alembraT 
algum' erva de vertude ... 
ê ~ê cá!. ,_ que: dê ,aude 
li mulher, ,'dla a tomar! 

SGANAREI. 1.0 

THEOTONIO 

A coisa é isto, 
se Já lec:ença : a nha mãe, 
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J~ nlio se I' acode in bem, 
e~t' ali, e~ul com Christo I 
Uora a !lenle «! próvesinha , 
mais ('or«!m, mai~ Iru testões, 
que 01 leve o demo; a continha 

t,&·I~~ I> dl .. lrd~o ....... Sol 

aqui csut ('iU'" un~ reij ;Les ... 
e perdoe o confienotu. 

SOANAREl. l O 

Estll J)fm.loudo 1 !)ae doe; 
,:I entendo I 

(d I"'~I~) 
E51 1\ crecnça 

faHa mais daro (\ue o ('ue ! 
, .. 110) 

MuilO bem; a suo. mãe, 
diz que tem hydropeúa, 
que tcm inchaç io, que tcm 
caimbru, muita febre e azia, 
fanicos, et u tcra eu"! .. 

TH EOTONtO 

Tal qual; ~em terar ncm ('uor I 

SGANARELLO 

Você é que e"plico. o mal, 
que nem o melhor doutor I 

.53 
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o seu paesinho, esse é ton lo I 
Nfio se lhe entende nem pada! 

SIMÁO 112 r<lrl,) 

\lercêi8$! 

SGANAREI.LO 

Vumos no ponto: 
por'iuc é que csul opiluda, 
é ISSO que quer Stlber? 

THEOTONlO 

iii;;. senhor, ê só desejo 
'Iue a cure, se poder ~er. 

sGAN.\il.EI.LO 

Pois bem, IcviI-lhe o!5U: quêjo; 
el\a que o tome, aqui lens. 

(E"'rt,,,·Mt .... ~.I"fQ dr pt!/o) 

Isto é remedlQ? 

:SGANARt:: LLO 

Approvado! 
t:: melho r, sendo tOmado 
com vinho d'oito vin len~ I 



ACTO III 

THI!OTONIO 

l\cl1lcd.o de dar ~audc? 

SGANARELLO 

Ilois quê? de matar? 

THt!OTONIO 

o quêjo? 
I'ois cite terá verludc . . . 
Il é que nã percevEjo I . . . 

SGAN ARELLO 

Isto ~ um queijo amassado 
com pcrolns e cornes, 
pó d'oiro, e OU lr llS cOisas mais . . . 
que foi ha pouco inventado. 
Chamam·lhe queijo de rei! 
O preço e so.lgado ... embora I 
nõo foliemos d'isso agora I 
Vão, que eu depois Ih'o direi. 

SIMÃO 

()'eSIU fEto. C que ê e~carro 
canto ho. em casa; depuois 
(liúa ê vender ús buo;s ... 
d'es ta mart, vendo o cnr lo ! 

,li 
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A uremCII SIII e-me (arêlll! 
(lN,pNl.,ItNt de S,aurtllol 

5c:m mo" aqueUa ! 

SCANARELLO 

.:: marchal I 

Viva! 
(P,, ~lr. r 1U .... .l II "d /lor-l" f:Dr/J mlí) 

E se falha II recêlu? 

~G,\N"'H, I LO (dtroil 'Ü 1',.1Il<1 r.", I'OI/co) 

Não se esqueçam de II enterra r! 
(.'\.iI ...... , n/c ",o .. t~to 0rFiJ~"U d/"rlo "oilltullo O. J"/,,,"O, 

'''lira ror .... r..r.ldo "'" uI,,,,II,,, \'olu io IrrtJ dr 11 ... ,1'0 ".<iI 
.. " .. til" (!dr o,,/r.l " .. UII II>Bar. f) J"IiQ~a "«oIIr .. ti UI/fRitO, 
JufeJ ... ., ""'" 6<"'01 .. r«l.O'O, do UIr o ... a1l'<" r IOntQ ""0 
Jn.lro "r.J("",,~ <,o., .. "lIuI.o cria II <,ar/il) 

~GANARFUO (d,r'G,,,J'I-I<' F',,./J (#III .. 
til.! V"'t,.,o ...... !aJllllÚo 10 fo'tI 'i, 

Ago ra ao m<.:u pra llcanle. 
:Se lirJffiUS e~ l ..I II limpo, 
sem car"a de pau bas tame, 
que p<:ça ao démo que eu (hlmpo ! 

fiM DO ACTO lU 

iS a 



ACTO IV 





Em CIISII di' Jmw,'1""o, A mi'smtr s,;J!1l l' ptrll'O do trCIQ 1/, 

tr um calllo J,l SII/,l III/III t~pinG,Jrdtr 

SCENA I 

JOAQU INA, SGANARELLO e LUCAS 

(JoaqN(/la ~"" dn d(rt/ln ~ S"I",a r~lIo da ~.qN~rJ,,; Llmu t.t4 
~'" cr0//4 dt Mm la",tflrtlt, ao IMndfl d" .UM, o orr""j"r ~. rclog/o 
dr portJt, r Il'III dar P'Q 9~t .... ror t""r dr to,'''', r 'odo <Ib,or~,do 
"flUM IraMMo), 

SGANARELLO 

Deus louvado que ali vem 
II nossll Bma Joaquina I 
Guopa mulher! Inda bem 
que eu,mos IOÓ5, PSI, menina I 
rn rO\lor? Em cu n ezill, 
duns palavras I 

JOAQUINA 

Poi~ não, 
quanlns queira, 
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SGANAII.ELLO 

o que: ~u queril, 
3ma do meu cotaçõo .. 

o que era? 

SGANARELLO 

o que ern ? se quer 
cu s~mpre Ih'o diS',. . 

JOAQUINA 

Diga. 

~GA=--ARFLLO 

É que nunca vi mulhe r 
como esta ama d'uma figB I 
De dOU I 'f fez-me pau:13! 
de um homem grave um babiio! 
mclleu-me t:io fu ndo a setll 
dentro n'este coração, 
que só por \ler n'esse f O:> IO, 

e merecer-lhe, um sorriso, 
sujclIllva-me por gOstO 
a quanto fosse preciso: 
lavar as fraldinhos sujas, 
fazer tem-tem ao crianço, 
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e pintar.lhe gOrll1ujos 
poro entretel·o . ,. 

JOAQUINA 

AI, é mans,,; 
ntio necessito en tretido I 
r em ~r,lçll I) senhordouwrl 

SGANARE I..I.O 

Acha? 

JOAQUIN\ 

Oro .'acho ! 

SGANARELlO 

Eu duvido; 
dE-me uma prova d'amor 

JOAQU INA 

Como? 

SGANARE1.l0 

Adoeça I 

JOAQUINA 

Credo bento I 

SGAN,\RELlO 

Adoeça. 3ma~inho, adoeça; 
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coisa qu~ eu mais appeleça 
n10 póde hGvd·a. ArrebenlO 
pelo goslo de a cura r! 

JOAQUINA 

Sou uma sua criada! 
nlio gOSlQ de r cu radA. 
S:. t que eu g0510 de estar! 

SGANARELLO 

Mal sabe eSlo. amn, que pena 
me ru cA por dentro ° ver 
ter um lo rpa em seu poder 
um & tio linda pequena. 
Elle bruto, elle <l:eloso, 
eUe (eio, ell e se m graça . . . 

Adiento-se; isto passa ... 
das Ires e meia ! 

SGANARELLO 

Que esposo I 
Ê de appelile. Eu lomára 
fazer ° seu necrologio. 

(Rrp4ra dr r~lr ..... LtU:/U ; Jk4 a .. ~.14do, r ,"d,~4 par ,triO. /I 
JOil'l.;U 'lu Ir dwr'ltl ' <l/<lr ) 



A C TO I V 

Quando eu' lá coO o relogio 
aquillu ~m nada repara; 
mesmo assim, r .. lI~mos balo; 
indu. que ~1I~ OUfrll que tem 
é nlio OUVir muitu bem. 

Adien(B·$~ o diacho I 

SGANARI! I. LO 

Eu digo que é o rei dos brutos. 

,G1 

(ApoIPil"lIo 41 COJlIJI, co .. o q/iC lJi~dll dorIdo 11M t(mlOD.dlll 'I". 
lIp11dO/i li k"lIl1o F",/tII/) 

JOAQUINA 

Ciumento I Jesus Mntla I 

LUCAS 

Com mai~ dois ou Ires minutos 
nrranjn-st. 

JOAQUINA 

Niío queria 
se niío qua vis~ o que 'S vezes 



o M ED I C O Á FO nçA 

cu soffro .quelle camello! 
Um ~ ditei-o, ouno vel-o I 
EUe h. no munJo nlás rezes, 
mas como csce não vi OUlro I 
principalmente por lu!!! I 
Au! uma vu ou duo~ 

itl me CII5Cou. 

Tres I 

SGANAREI. I.O 

Que pO lro ! 
E a IIrnllsinha Iltura-Ihe isso? 

JOAQUIl\A (ncoU ..... do o • .lio",b. 01) 

Anlãol 

SGANA RELI.O 

St eu rossc á sua pessoa, 
Imha logo logo á mão 
uma vingança bem boa; 
oh t se linha I e se a ama quer, 
aqui eslOU para ajudai -a. 
Uma vingança rega la. 

JOAQU INA 

TriSle coisa ~ ser mulher I 



ACTO)V 

SGANARELLO 

Sim: mulher d'um mariola I 
Se rone minha, amllsinha, 
veria! Se roue minha, ' . 

LUCAS "twp~C' ,..,~.f(do) 

Forte pancada na mola 1 

SGANARELLO 

Perdoe-me se assim lhe rallo 
do .eu homem; mas concorda ..• 

JOAQU INA 

Concordo. 

I.UCAS tn .. o .. CU"") 

FahQ·lhe corda. 

SGANARI!LLO 

Vamos nós a clStisal-o! 
Um Ilbraço, ama Joaquina I 

,65 
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Mil .. do N>lCO 06.11.1'0, e corre .. l!t4rfltr.".JAt, P" "'tiO) 

LUCAS 

Que vejo I que é Isto I 
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JOAQUINA 

SGANAltELLO 

Isto é cá d. med,cinll! 

JOAQUINA 

DIZ que preciso ucuhada! 
(_~I".,,~tIlD t J/JlI~",ufo,_, ri/ .. , .. 14 n-lwrJa ~~G" ,,,«1. ri/II 

pc/a "'~f"" f'l'ra II "/'"'0" tllU 'lUII') 

SCENA II 

LUCAS e JANUARIO (~" trando da dlrnla) 

Não sti, mas cuido que vi 
um abraço engatilhado ! 

JANUARIO lJ'Gra LIIUt) 

Visu: o doutor pUf aqui? 
Lucas, respond~, pasmado! 

LUCAS 

V'l vi, com trinta milht.ros! 
c a Jaqu ina viu t,J.mbem! 
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(.:I ,..~ffl 

Forte par de ,nalhadelrosl 
pouca vergonha linda bem 
que m* eu virei par4 trul 

JA.NUARIO 

Ma. em que estai tu scismando? 

LUCA.S 

Sei cá I 

JANUARIO 

Niio responderá,! 

1.UCAS 

Se eu não sei tis quantas ando I 
mllldito relogio I 

JANUAR10 

Entãol 
Onde t que esu' o do\ltor? 
Tu respondes? Sim ou nlio? 
respondes 1 

LUC"::. 

Eu nlio senhor I 
Sei c:\ d'eHc. 

~6 f'lrle) Que tratante! 
O descaro é que lhe eu gabo! 
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JANUARIO 

LUCAS 

1)0 dHlbo 
se jR morreu! 

V po.rlt) melianle I •.. 
e o. minha sansadorninha, 
que se deixava abraçar 1 
nem que dia" facill do a liar 
n1\o f6ro minha e rerninha. 
Queres meJeco f poi~ dêx9, 
dha que cu le cu rarei ! 
!>a ra curar essa guEla 
sei um remedia • . oh! se sei! 
E o do doulOr cravalho .. . 
Verás que romenlaçiio! 

J.\l'WARIO 

Enlão rnu:rs- te, espamalho ] 

LUCAS 

Que ~ lá] qu(: manda o purão] 

JANUARIO 

Vai ver o que e~ lj f.Jzcndo 
a minha filha 

(S<I. LI/H" pda prHfmr.:l for/ti da «"flUI) 



ACTO I V '6g 

SCENA 111 

JANUAH. IO; :)GA'IA"ELLO e VALER lU 

(ti"tl .... I~" .. ,ti" por'IJ fliJ rl.""JIJ luflo "'Nflo dóI na. 
Va/r~jO ,o.ltrv~ O 'nf/o ,,.«r3,./r. r 'r<I! to .. / •• "0 dtbll/~o do 60'11'0. 

t _a ptUII dr la,,, drf~ll{ da or,/~a) • 

O doulO r ! 
VIVU! 

SGANARELl.O 

Viva, meu senhor I 
como vai iuo] 

JANUA IU O 

Vivendo; 
coo IIS minhlls rreimas. 

SGANAREl.l.O 

Tardei] 

J.\NUARIO 

Cá pllrB a minha impaciencia 
tardou de certO. 

SGANARI;:Ll.O 

A scicncia 
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para nOI bem vê que ~ lei 
Foi clla quem me prendeu, 
c me fu tardar, 

JA~UARJO 

SG ANAR ELLO 

Sim 
O.:scobn um collipeu 
nus herv35 do u:u Ja rdim. 

JA NUAR IO 

Um collipcu ! c bso que é? 
nunca cm lal ouvi falla r. 

SGANAIlELLO 

Um bichinho s in~ular, 

oriundo de Guinél 

que tcm virludcs imernas 
pa ra curar de pleurjze:s, 
de csc:rofulas, de hcmoplizcs, 
c de omoplatas nas pe rnas. 

JANU,\RIO 

Tudo I~~O I 

SGANARt.LL.O 

Tudo IstO. 
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JANUARIO 

E deu 
com elle no meu quinlal? 
um collipeu! 

SGANARELLO 

Tol c qual! 
8ich14s bichi de Linneu 

JANUARIO 

Quem me dera vel·o I e li raro? 

SGANARfLLO 

Hari u imo I os collipeus! ! 
um vendi eu (nio foi caro) 
por ccrn mil reis a um Judeu 

JANUAR IO 

Vou ·me apanho I-o. 

~GANARELlO 

Pois não! 
deixe·o primeiro pôr ovos i 
cm lendo coll ipeus novo~, 
"cril que negociarr;io! 

V'.:I~Ja) 

Como se acha a doenlÍnha? 
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JANUARIO 

SGANARELLO 

Opllmo I oplimo 51goall 
com essa ré já cu "inhll; 
prova que o remeJio opc!ra. 

JANUA RIO 

o que: estOu II recear 
é que Indu n'c!>u! operar, 
me arrale II enferma. 

SGANARELLO 

Oh! quem dera! 

M"'UARIO (~'F<'Nt"d(/) 

Quem Jera u que? 

SGANARJ::LlO 

Que a .urazane. 

JANUARIO 

Que a arrauss..:! cndoidecf;O u, 
doutor! isso diz-se 1 vá-se 



ACTO IV 

brincu" co' o collipeu I 
r.llava-me ouvir mais esta, 
QUUÚI vel_u urrnzoda I 

SClANARI-I.LO 

De cerlO; e no fim da festa 
moslrar-lh'a resu\ciUHhl! 
O senhor não im<ll1.ina 
quanto pOde II meu saher! 
co' os dOçnlç) u mnrrC'f 
é lIuc brilha II mcJicillU, 

JANUAII IO ("I'O"/""Jo,,,.,, V/J/trio) 

Quem é nquellc sujeito 1 
ellt: ve-iu co' o doutor; 
nlÍo veiu? 

VALF.~IO ("lIt. dt.dt qw tII/roll, /_ 
tll,,;Io '""I'.t "hon·"lo ... It./II." JD U.rD qM" '''''1'''~ Jt~",,:o d/J 
.r"fo, t 10_11.10 "'oll/a ..... /o. /J /"r/I, (Jllo..Jo ... tD .. 'i,o) 

Alga em flor, 
pÓ d'arroz, e sal desfeito, 

SGAl'IAIIELI.O (tOII,. III<ifIlJO /Jf"II/J' ° Ja. 
IIU"O l"OII q".,II'O Valt,//J (OII/oU" "fl1l1 ... tIIl.t "." ..... Fvc"'-r" 
q"t d/fI 

Aquelle é o meu praticante. 
Que rnpaz I nua fu idEa I 
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st'greJu qut' II t'1It' o t'sponte 
não n-(I !lo na rhlltmacopêll. 
Em brt've, (1 poJer dt' htudo, 
IBht'1 que hombrt'ie comigo I 

JANUARIO 

Niio tem má cara O i:mligo; 
promene muito I 

SGANARELLO 

Ora I tudo I 
poro curar hemoplizes, 
callos, holho~, que sei eu! 
tem um dedo I E cit'auizt's! '1 ••. 

JANUAR IO 

Um segundo collipt'u. 

SGANARELLO 

Bem pode dilêl-o; e quer 
qut' lhe diga '1 eu, se algum dia 
uvene filhas, havia 
di'er-lhe: escolha mulht'r. 

JANUARIO 

Sim senhor· e é bizarraço! 
mas iii d'ocul05l! 



ACTO IV 

SGA NARELLO 

Bem vê, 
quem leu Is nlO calhamaço, 
sem ocuhJI I' nÃo lê. 

SCENA 1\ ' 

0 1 me.mOI, D, JULIANA e JOAQUINA 

(qoo't " ,_ 1111 tm"'rfrll pofia JIJ ti/~tllil IJ, Ju/,,'~" ~('" t"COllada 
'lJ",a d(wfdt "IJ b~lJfO d~ JWqM'"II) 

JOAQUINA 

Senhor, c4 vem {I menina, 
que appeleceu passear 

JANUARIO t_ "", "',r" p"'-" S,ilM:J 
r,lIo, IJpoM/lll10101'lrll VII/fr'ol 

o nome d'elle? 

Gaspa r 
Silvest re Leão Chacina, 
um seu creado. 

(1Il1l1pól rll Va/friol 

Ajudante, 



o MEOICO A FORÇA 

h.·de ruer·nos fovor: 
cm qUlnlO eu fallo ao senhor . . • 

\,~.I ..... .I" J, ...... ",,) 

v,l.me vcr I SUrrli~i.mle; 
I'..t .. ,,""" n. j~/._) 

o pulso, bem lom:.ll11nho; 
bcm sabe ri [f'(ra; depois 
c:onrtr1rf.:mo~ os dois, 
buscando o melhor caminho. 

(,\~oI""N'1I0 Toa" '" J.lOolr." p.J ....... C.I"'O do 11t~.'~O.' ~ •. ,., 
•• ",...:'O.j rv.J.I I" ""''<'1'0 «>.0 T<l~ """(,,.1", ... C'O. o,~fI"'o 
.",,'ri d .. I~ '';0 J~"'.I" .oj,,~ /I rO~·,J' ...... o 'lia" ~U. r./~ 
\-*0' .. "" , '1 J~/'.I4,'. ".r .. ,IJ" t'flNIIf'Nll .. JV n/"" ""'01 Ill1lro 

l.unJ" óI/"".""I" ... u •• , ... o·""1 

SGANARElLO 

DeóJir qual do) dois suos 
seja melhur de curar 
I. do~ pontos mais perplexos 
na arte de medicar. 
Serão eUas 1 (attcnçã\J j 
olhe-me b~m para mim;) 
uns ditem 5im, OUITOS lI,io; 
e eu c, digo: "Jo e $/111; 

enlo;nde? e a razão e clara : 
porque o 'y'lema l'Iervoso, 
onJe o sangue se prepara 
para o 5y~h~ma ,-enOSo, 
Icm ~yncope~ apire1icas, 
que nos individuos fracos, 
e na~ comple,ções frene lic3s, 
geram ergasmo~ opacos_ 



AC 1 0 I V 

J ANliAIUO 

Conc.bu. 

SCiANAUI .LO 

Qual cebo? 

JANUAIUO 

que cnncehi. 

SGANARt:L.I.O 

Concebeu I 
concebeu o meu amigo? 
paraben~ I Oiúu·lhe eu 
que em raziio u'eue or~anismo 

na~ fcmeas preuom inar, 
que e o '1ue as IOrna um abi~mo 
((io ullfi cil Je cltplica r , .. 
UtmJo·lhl: a elecuiciuJJc, 
que é como um raio . .• 

J.\NU.\RIO 

Bem sei. 

'17 

• 

11 aTI \, \ (.,."t U / i ,,1&.2 {do t .... b .. " •. 
..... ~do 0/' " O PON'O dt.J" "lo rtf,uQr ,'" .,.W~ dnH {"I",- tlJ UO tO ... 
Valt}',ol 

.. 
Em mim só ha IcaldaJe i 
nunc.l , nunca, muJar. I 



,,8 o MEDICO Á FORÇA 

J.\' II \R IO (1011, .. /11). ... ""'0'af'0 ti, s, •. 
"lVlIo,' loJo ... , ....... ,.....10) 

Viva I ralou' cQuadlnh.! 
que remedia abençoado I 
que medico! 

SGANARELLO 

Eu n:io lhe linho 
JuJo ceruna? 

J ANUARIO 

Obrigado I 
Um abrllço I QUITO I aqui lem 
csta bolsa! '. 

Jd~'NJO-<l) 

1r31 Jenlfo ... 

Ora J (Iue pressas I 

JANUARIO 

Só ,"irne peças. 
não tenho aqui mais. 

SGANARFL1.O 

l3effij bem; 



a 

A C T O I V 

o Ibllis, dtpOls. 
tN"f •• JO 10.10 "(<lN' r ."""lfltJr1-U Cfl. I) '~I 

" oi doencinh.1 
qUe me fu 5ua r de\'c:rll~ I 
n1uito '(.1balht"i I 

J \ ' I ' \IHO I,...r~ ll. J"'u'u) 

Que hper05? 
nhraç;Hne, filha minha I 
I'lIrllb~n, I 

( ,t'IIf',,,JO .) 

E Iftmbem meus, 
Ja que recobrou o falo , 
.... tjn ago ra se se clll0, 
que II w rnc a perder. 

JA NUA RIO 

Adeus I 
n:ia m'o a~oire. 1mB Joaquinn. 

SGANARELlO 

Se '" perdesse. inda eu CII estava, 
e moi) o senhor Chacina. 

D. JU LI ANA 

Não 0'0 perco. 

'7. 
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J A/IoU ARIO 

Brav. J bruol 
(r<J .... • '>I;".lr"lo) 

E I:iO darinhll, doutor r 

SG ANAREI. LO 

MuilO; veja o piío com vinho 
O que lhe ru. 

JANUARIO 

Sim ~enho r 

( 01' forltl 

O Macedo, cOIIRdmho! 
~ que pulo de conlenle, 
quando 1.1 Coi5a 50uber. 

(p.,Ir .. D. J.I'a .... ) 

Fal3 mal~ 

SGANARELLO 

Dor, já nÃO lenle? 

VAI.FR IO 

NC'nhumo. 

JO,\QUII'iA 

Temo~ mulher 



ACTO IV .,. 
JANUAIUO 

Fala I 

D. JULIANA 

(rodou lU ",~,,,'r, f~/~, 01, f), JJ, .. " 040 Cu" "'l •• , c'I'"ll. 
"., c ... " •• ,) 

Diante de lodo. ych 
AqUI II meu pai declaro, 
que j. tenho e'polo eleito; 
e este 6 Valerio; e rejeito 
MllcedO, o insipido, o avaro. 

JANUA IUO 

Mas., , 

O. JUL IA NA 

D~cidl; n50 desiSto. 

JANUARIO 

f'on!m ... 

D. JULIANA 

Nmguem me convence. 

JANUARIO 

Se . .. se ... 

1), JUI.IANA 

Nada; em tal não pense. 
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JANUAIHO 

\tas cu. 

1) . JUl.IANA 

N.l0 lhe !mio d' I)lu. 

JANUAR IO 

'tas .. 

O. JUUANA 

Nllu ho poder pa lerno 
que me pussa resoh'cr 
o. lançllr·me cu, po r querer, 
o'um carceTe horrendo e e lerno. 

J ANUARIO 

Mas se eu rá linha .• 

1). J ULIANA 

Que imporia! 
eu é que ainda nâo linha 1 

JANUAIHO 

Torna II pensa r ... 

D. JU LIANA 

Ant~~ mO flll I 
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JAI'IUAIlIO 

Macedo 

D. JULlA.NA. 

t leU, e eu sou minha. 

JAM UAIl IO 

Deus . .. 

1). JULIANA 

Deus nlo quer Iyrannias, 
e fu livre o coraçío. 
Anles ir findur meus dias 
n'um convcnlO. 

JANUARIO 

Tu ..• 

O. JULIANA 

Nio! não! 
Acabou-se Decidi ·me. 
Dei palavra, e nlio perjuro; 
é Valeria o meu rUluro; 
d:ar-me eu a OU lro era um crime. 

JANUARIO 

Que chorrilho I que to rrente ! 
niío ha modo de a §usler! 

.83 
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\t~u dou 10 r, por dó da f(~n l ~, 

lorn~·., lorn~ • a ~mmudecc r. 

SGANARF I.1.0 

Impouivd t ~~cutado t 

JA1\UARIO 

M UI. 

SGANARELLO 

l)~si5lo d'~~sc absurdo. 
L;\ )e quer <lu~ o lorne su rdo, 
promplO, e .! foci1. 

J .. \NUAR IO 

Obngodo, 
\t as tu cUIdas, Juliana ... 

D. JULIANA 

Por ma;, ~ mais que me digo 
niío me abula, niío me obriga, 
niio m~ seduz, n50 me ~n8a na. 
Quero Vale rio ; acabou·se; 
quero Valer;o i 11.10 cedo. 

JANUA RIO 

SIm? Po\) prOmcttO'h! um doce 
se escapare~ do Macedo I 



• 
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c ho,~ mesmo, III c$criturus . 
I>igo, redif>o, e eu' dilo. 

n. JULIANA 

Amei. morte, repno. 

JANUARIO 

1'l1çO ,un ... 

U. JUI. IANA 

E eu ..ln mil Juras! 

BUSIU, senhor Jnnuurio i 
dt:lxe.o; 5~ em mim se confiu, 
p~ro. curar tlll munia 
temos bom receituario, 

JANUARIO 

Sim!1 

~CANAR"LLO 

Que duvido I vlO!ra; 
curaml)~ tudo; ~nlãl) n'i)IO 
mio h~ m~dlco mais VISto 

que o meu pra1Lcante. E Já: 
m(ios â obra. 

"ar •• l'alf""J 
Sôr Chllcma, 

,8, 
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(~. ,..,( NIX" ,."M 0/'" D. J./'/AII« .. io O'~of ..... ., ... "'""'0.,. CNr" 
II PJ', ~<' "'d <1'0 rt .r<,II~I) 

que ali aquella menino. 
IIlómu, e nio ~t i porquê, 
em n!io quoefer o conson e 
que o pai lhe (em des tinado; 
tem la QUlro namorado, 
com quem se fu Ioda ra rle: 
um lal Valeria ... 

J.\NUARIO 

E \cnJllde. 

SGANARELI.O 

Ora aquclle utado ~ mau, 
bem 5:lhe; e se II en rermidade 
passar adiante um grau, 
não tem cura; ~ morte certa . 
N30 ha Icmpo que pe rder ; 
por 1(11\10, comu 1510 apert3, 
e I:U lenho mllis que rU%l:r, 
lome a si o )ôr Chacina 
c) ' a cu ra delicada; 
lembro-lhe uma charopada: 
chá de Ror de Jug<1fin.r, 
!>u51ancia de corrillln3, 
c"I'It'1I3 aC!I\'a, e .. kpois 
aJheslvu ruo doi~. 
Ir.:$ banhos, e .lIIdJd hermalla. 

• 
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A C TO I V 

Corrll; .vle-~e; que Iluda '1 
levç·u a e~p!Irtcer na qumlu, 
e faça que ell! consista. 

JANUAIUO 

V;iu, vAo com o anjo ..ta Guarda. 

AssIm é melhor i dcillll-a 
de IOdo Ó SUIi vonlllde; 
,Ii pura 01 velhol Q $010, 
e o ar paru II mocidude. 

111<1;:11'0 fllJrlJ Y~lt"o) 

Sumam_se já. 
( \oJt'" U. Ju l,u .. f V,,/t,r'o rtl'"'' 'i~,ft/<I pelo 1'l1~.J 

SCENA V 

SGANARELLO e JANUARIO 

Tem gBmiio t 

JANUARIO 

Nunca tive. 

SGANAftEltO 

E canas ? 

,s, 
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JAIIlUARIO 

Menos. 

SGÁIIlARELI.O 

Como c~liio os seu~ pC'luenos? 

JANU.\JUO 

Tl:nhu um só. 

SGANAREI.1.0 

Que habitação 
Inu IInJo ~lue é cSla suo I 
f.:U 51: ro~~c 1.1 dono d'cllo, 
ab ria-lhe Outra jonetla 
aqui da banda d .. rua. 
Nãu lçha que cra bonllo? 

JANUARIO . 
Talvez; mas diga-me cá: 
que rceelluorio tXqulZilO 
é aquelle? 

Tralara!. .. 

J.\NUA RIO 

-':unol taes drogas ou\"I1 



ACTO I V 

SClANAIIP.LLO 

Ê que o sr· Januariu 
t .. b antigo i eu logo vi I 
Ent.l0 no receilulfio 
que t que lhe rez btranhezo? 

JANUARIO 

Fugafina .. . 

SGANARt:LI.O 

Fugajitl,' 
é ..Imo hervo .In China. 

JAI'IUAR IO 

(,Orril rmo . .. 

SGANARELtO 

Essa é chinelo. 

JANUARIO 

Adhesillo, . . banhos . .. 

SGANARELLO 

Ilomem, 
p.Jís qu~ r , n S~lm .. te repente, 
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saber mvslcriol, que' genlt 
• \"idl. lod. consomem 1 
Adcu~, dcilcmo·oos tI'isso. 

JANUA RtO 

M.n Jill,L·me Cil, dOUIOf, 

"lU nunca maior enguiço 
ti 'lUo! é o d'.lqudle amor f 
r.Jrcc~ doida I çu por mim, 
nunca c'per .. ' 'lU!; a Juli;:ma 
'dl,I~,ç I.io 'ob,'poa 
1\ ~ ... u pai; l",imu~3 assim r! .. 

SGANARELI.O 

AL I n~o scadm1 rc, ha dunzclllls, 
qUI: siio mui 10 cabeçudas; 
'1uo:r lhes dê para sef muJl1s, 
quer par" ~t.:r la!itardl!l~. 

JANU AR10 

Não ImIlSln3 a loucuril 
em que onda co'o tal Valeria I 

SGANAREI.LO 

ElfeilO do s:mguc ancria, 
da c>pinho, ... mais da gordura. 
Rllpariga~!. . . 
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JANU AR IO 

Moi que eu dd 
com 101 di,.'$llllnllçiio, 
Ii~-me o meu gUlrdll-poniio. 
quonlO entra e ~i, ludo ui. 
)'rogo sempre o mmha louca 
fcchllJmha II )Cle choyc\. 

5GAN AREI.1.0 

Approyo ; em coisas Lio gnlVcs 
wd~ (I cllu lellflho é poucn. 

JANUARIO 

I'alarem ambos I pois I1l1na I 
rt mim ji\ nil1gucm me embaço. 

SGAN.\RH.IO 

E ello u cuiJu. 

JA~UAR IO 

~e a Juliana 
é tina tu íllmbcm. 

SGANA RELLO 

rem graço I 

'9' 
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I)cr~undir·se qUI!: lograva 
110 meu Ilmigo Jununrio! 

JA!'1UARIO 

Usei bom receituario; 
nlio? 

SGANARULO 

De ccrlo. 

JANU ARro 

t:: raça bravll 
iSlo de Ilmatltcs Havia, 
se eu nfio fosse Ii'io esperto, 
ler j:l succedido ... 

SGANARE LLO 

Ceno. 

JANUARtO 

qualquer diabrurll. 

SGANARELlO 

E podia. 

J,\NUARIO 

Podia põr'sc_me no fresco, 
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e diur: i5lo \Ie pall 
~ muito bom porentucu. 
porem 01 moridul, m~is. 

'Stuu por iuo. 

JANUARIO 

o namurado, 
sei eu pur cerlns zunlzums. 
nilo pUUpll meios olgUIl5 
porll ralar lhe 

SCANAIII: I. t.O 

~ dllnadol 

J \NUARtQ 

Perde \I lempo 

Ah I IIh I tem pilhlls 1 
com quem elle se meueu! 

JANUARIO 

Os pacs siio donos das filhll.5. 
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SGANARELLO 

E silo. 

JANUAR10 

Quer? não quero eu. 

SGANAREI.I.O 

Isso i c dor-lhe por ahi, 
e dei!l.t:-o ln trobucar; 
mo is finori o, indo O nfio \ '1. 

JANUA IUO 

Suppunnam-me um pobre alvar I 

SCENA VI 

Os precedentes e LUCAS (q ue elltra d.1 segunda porta 
da direi/a, corrc'lldo mui/o espavorido} 

Palrií o patrão, pOlrãosinho! 
o menino mais o tal, 
pozeram pés a caminho 
pt:la porta do quilltol! ..• 



-:-'----------'-~ . 
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JANUMUO 

o lollluêf 

I,U(;A~ 

U 101 omullIc, 
que o bl\borriu do ,",oulor 
chamoYII o st'u ajudante, 
pora enganai-o ao ~(nhor. 

JANUAIIIO 

o Gaspar Chllc1ntl? 

LUC \!> (d f/lr/c) 

t: 1010. 

(ilIIO) 

O Vale riu ; enu~:nde agor.? 

JANUARIO 

Como?1 poii rnrllm·~e embora ? 
eeu ... 0,1 que pcrcu fi miolol 

(p.11\1 S/<u"r .. U,,) 

Ah! polire:! d~iJt6 estar 1 

SGANAREI.LO 

Pois crê? .. eu nuo cro:io. 

'9' 

(o ..... ·, .. ,rll"J .. torif.&JG .Ir 1'0('/0'" 4/flcnr,J, dr ."'/lI ~,It, r 
II d,wr,lu ..... td .. .;'~.) 
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U:\lA VO/ (J""l ro) 

Pressa I 
Corram I 

OUTRA VOZ 

Cerca! iii mon tar 
!lO gnrrano I 

OUTRA 

Olha o lr(lveSSlI, 

se tomariam po r dia! 

OUTRA 

Onde está o bacamarte l 

OUTRA 

Nâo os pilham. 

OUTRA 

Que esparellll! 

OUTRA 

Br.J :t! que eStai pasmado "1 pane! 
corre, diabo! 

( E .. .,"/JIII/J / 4",,/J","(1 ~ Lur/JI ~"áo '0'"0 pa.mado. a ,,&eular Ioda 
u :o co .. fu.áo ti" IIC,"'. SGQ~a,.~Ilr1 ~il ; ~", 6,eol dI! pt , paro ., 
<"s"t,,.rlr Flla por/a do pJltO) 



• 

AcrOIV 

Alio Ihi~ 

JANUARIO 

Onde .. i I 

SGANARfLLO 

Ver se 01 apinho. 

JANUAR IO 

Deile-se estlr. Nunca vi 
um mariola um anho I 

SGANARELLO 

e verdade I e como o Irlste 
me logrou Ilê a mim I 

(fWUoI'IIdo 10/.) 

Vai-m'o paga r. 

JANUARIO 

N(\o se Ira ue, 
ou derreio-lhe o laum. 

SGANARfLLO 

Fingir-se medico I 

'<;fi 
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JANUAR10 

E l U? 

Deixo C!S lur, meu traficante, 
que a ti e AO leu praticante 
leva-os hoje Barzabú. 
Lucos, fica-lhe de guarda. 
Se eJ1e quizer dar á sola ... 

('VO"'" r<l~" A arit'If<lnJ,J <JI!r t dd ao. tllrUo do. (IOIA; l.Jmuç&. .. ·1I 
<lO ~o.b1'01 

LUCAS 

Despejei-lhe e~ 1 1l espingarda; 
é curativo ti hesponhola. 

(SIII J" .... ".'o {tio ftll~ ptJra ii rllo; l.~tQ' fuhll II por/II do ,ti/I>, 
t jlt" pautla:lo por J'"lro ('0""0. 'tlfli"dllJ.) 



ACTO IV '99 

SCENA VII 

SGANARELLO, l.UCAS, e MARTINHA 

(Mllrtidll "'. corrnJo do t'OlllIo dll rfOR ftlo ",,1M, , ro_,. ..... 
_"~ _.~ IVIII ,..1/1 dt~I ,'o. drl~do. por/II co_ tllrouo. 
LMt •• rtcllol """'l!f.1NII!Jo. S,1I10111 rI/o , qll'. lobro",OII •• rt-
11101«"", qur qll' ,II" o ,_.11'1'''' 1'11, .rll",-., JfO rI</o •• 
.... jOIHUII, d, _,." f.rll II '"",II, 00 t'lllOIOtUo. " ... -Uo. 110 

~Ior". II um 'N/ti o. doo" .... 11114. pIIrllfora) 

Ui! nem cobra açanhadlça 
espipa assim de um vallado! 
Quem 6 ~ que quer? 

hlARTINHA 

TAo mudada 
venho eu i'?! sou a Mlrunha i 
chego mesmo tstaradmha I 
custou-me a achar lal morada! 

LUCAS 

Pois senle-se. 

MARTINHA 

Agradecida; 
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vinha saber o que é feit o 
do medico, atol sujeilo 
que eu lhe inculquei. 

l.UCAS (<l1<'rrt) 

Soyertida 
sejas lU mais e[le. 

Colma ... 
que se níio póde aturar. 

LUCAS 

o \loulor yoi a enforca r. 

MART1NHA 

Quem? muridinho d'est'lIlma J 

como? a enforcar?! credo! appello. 

LUCAS 

I:: verdade. 

MARTINHA 

E elle que fez? 
Ah! meu pobre Sganarello ! 
onde estás? 



• 
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Aqui i nliu vEs? 
Aqui tens um plldecenle. 

MARTINHA 

Pois é~ tu? I com tanto aedo I 
(e até te acho menos fcio). 
Morreres sem 'uar doente I , 

SGANARELI.O 

Fal: pena, rOl: 

MARTINHA 

Coitadinho! 
tiio bon Y;YlJlrt I 

SGANARELLO 

Jt noto rio. 

~lARTLNI1.\ ( .... ,,,'" dr M""" ,,,,,,oj0f4"l 

Ao menos, lá no oUlto rio 
hiio-Je fanar·te de vinho; 
njo hiio·de I 

'0' 
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SGAI"'.\RE'LLO 

• 
Espero que sim; 

e hei-de o pedir ,õ do POrto. 

S<!Olpre hns-de, depois de morto 
ficur muiLo feio!! 

SGANAR~LLO 

A mim 
o que mn,s me hn-de cus tar ... 

MART1NHA 

o que é, meu pobre innocente? 

SGANAREll.O 

É estar a dançar no ar 
diante de tanta gente! 

MARTINHA 

Tens rosão; tens; se rosse eu __ . 
Ih I que vergonha I 

SGAN,\RELLO tdFa~lr) 

Oxalá ! 
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M .... T INHA 

E nla ha modo1. 

I.UCAS 

Nfio ha I 

SGANAREII.O 

_Nuo ho I. dil este judeu I 

LUCAS 

E não 1111. 

SCiANAREI.I.O 

Vem-me uma gano 
dI: morder n'eSle ladrão ... 

LUCAS 

Sim senhor, manha de cão. 
Por isso morres de esgana. 

MARTINHA 

Endio é ter plcie1\cia 

SCiANARt.Ll.O 

Que remedio I 

'03 
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LUCAS (Q f'Ilr1e) 

Estas viuvas! I ... 

MARTlNHA 

H este anno ... 

SGANAREI.LO 

Que indemencia ! 

nno COmes comigo as uvas! 
(1 ),,110". d~ nlll""'Q pll~I") 

S~ me tivesses, ao menos, 
deb.odo alguns mólhos prompto:.1 

SGA NAIIELLO 

Ln IOrnal> tu co'os teus contos! 

MARTlNHA 

E isso indu tarda ? os pequenos 
ficaram sós. 

SGANARELlO 

Vai~te embora, 
que me estás a consternar I 
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MARTINtl,\ 

Nio, mlriJinho, i' Igorll. 
au! II: ",er aClbnr 
n;io II: Jeito. 

SGANARI:Ll.O 

Vai; não (lIças 
mllS ccrc:monius comigo. 

Depois ue lantos desgruçus. 
muis eSla quu lhal Eu digo ... 

SGANAReLl.O 

Um abraço. com licenç. 
ali d'lIqudle senho r. 

("b~"I""'~ .\( •• ,,,,,\01 e s,,,,,,"u/lQ) 

Pois nãet! 
(II ,I'"r'~) 

LUCAS 

Fone abraçador! 

SG,\N,\RELLO 

Adeus, MM linha I.ou reoçal 

"" 

• 
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MARTI NHo\. 

AJeu~, menino' perdôa 
quoesquer pnlllvras mal dadas I 

SGANAR.ELLO 

E lU IUmbem. que és Ião boa, 
perd6a-me as bordoo.das_ 

MARTINHA 

Adeus] 

SGANARELlO 

Adeu~ ! 

MARTtNHA 

I\deusinho! 

!-Ian! han! han! 

.\\ \R"II:'\H \ (chorando do "'~s"''' "'0.101 

Hi! hil hil hi! 



AC101V 

SCENA. VIII 

o~ pret«ien ll!S e JA NU ARIO (qlle .. elll d.1 rlla) 

Bom; i' Ij vem a Clminho 
4uem me ha-de vinRlr de ti 
U'aqui, pira II en.lo\,ja; 
e a pRU e aSuo 

MARrINH/\ 

Agua, não; 
tCll ttldinhu I 

SG/\NAIU:. 1I.0 

Niio podia 
uotar· me i~50 em c.:arrllldio 7 

JI\NUAitlO 

Corr05quinhu, isso hu-de o ler; 
e n:io tardllr~ . 

"'7 

st. \ NARElLO (I ... ,,,.do-u ,,(# pu d, J". 
">&,1"".' "br~r"~ lo .. ,di" ,... .. "".) . 

Senhu r, 
por granuíssimo fuvor 
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lhe peço, podtndo ier. 
qut me troque a dependura 
pur uma tunJa bem dada, 

\I\IU l'IIA (~(HIII, .. J",~ ,_Itfwa ,,~ 

...u.. ro"'" du.,"t Jt JQIIW' 11') 

Bem Itmbrada ! bem ]tmbrada I 
tenha do da cru tura ! 
tOle-o, 101t·O, vll · ]ht ao ptllo ' 
Je~lln'lu(, ° mais que p'jder 

Quem é você I 

Mr\RTlNHA 

A mulher, 

d'este asno 

MAR'IINHA 

J ' e~ t e corneIo 

LUCAS 

J 'es to:! patife , . , 



• 

I 

, 
I 

I 
'4 

I 

ACTO IV 

M .\RrtNHA 

Eu oio sçi 
u qu~ ~1It' por c, lhe (u ; 

ma, t'lllfim, por t'sla VCl; 
hJ de perdoar.lhe, 

se: ... N MI~: LI.O 

Elurudci; 
mal' nadp i uma brincadclr.l 
Stolll nul lC:nç,"IO. 

\\ \11' "'1.\ (N'oI J.lHnr,,:.o) 

Que nos dll? 

SGANARF I. I.O 

J.\NUARIO 

Eu não. O JUll 

(S(fn"rtllo" "',u/lll11a 'no.!.la •• , .. , 

bramou com lul mllrul~irll . 

I),Z que ha-dc ~('r enforcado, 
quer yucira, 4uel n50. 

''9 

• 
'I 
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SCENA IX 

05 I'rrceJenlcs, O. JULIANA, VALERIQ e JOAQUINA 

{LJ. hli,lUiJ t VIl/trio,II'" "ln"". d.1 rll.l "do 1"11tO, pt/rll ... d J'ONII 
pt'Fluor ~ t' ... rrso~/lJ.Jt». Alral d'd;" ~'Ci" II'" !t,",,,,J .... ",.rlto dr 
o/Jro ... r oUf4 •. co"J~liJ(fl1<)1 JOil~II'''''. t 'rQlrNdo '1/<11 ~iola., "'"' 
" ('()H;ii./~,. Ellc I"I,,,c},o courtr"/J_u 11(1 ",,'co, to,,~t,.ItI~JQ (miMad". 
OlIn1lt n/I" " cm ""I kmr.> t .60 ouvida do ~ubJ(co. Jt1I''1"i~;1 F6~ 
.I, """1.1,, Forlll J,J uln, J'dl1 F<1r/r de for ... ti ne./R d" ~"r Ir "ana 
.... riU ", .. fI1IC",lo "I',fldol '·'(tl lflII/ol " B""'t do pIlUO, f4rll qw mIo 
f " fllltl b,,/ha, "çu,./! ... " dN:r,,,, o "~ir) 

QUI! vejo I ~ 
indn dia H!m u despejo 
de 1l1e oppnrccer! 

V,\LF.I!lO (1Y~/"a"Jo. tis."" CIIII'O n, J/I 
ltoJ~n. ~r,l!Ilt 1""".11 io ) 

P ros trlldo 
II seu< pés, senho r, irnp1t1 ro 
o ~eu cora ção paterno 
em fa\'or do par mais tem .J. 

Lel'nntem-se; o meu decoro 
foi graVtmente l!ffenJido. 
Ou\! me l4uerem ~ 



ACTU I V 

VALt.RID 

IlhUlUlr-lhl.' 
•• 'U.I hlh., e pedlr-Ih. 
que ab,ol\,. um arrl.'pclIJu10. 

D. JULIANA 

FOI um dellflU! II fuux:io 
Voleri/J ... 

E ê Vale riu II 

VA I.ERIO 

E venho pe •. hr rerJ~u. 

n, JU tlANA 

o umur 

liA I tRIO 

no~ ollu':I"Ou. 
Fugimos coo o cCRo mlenw 
dI: irmo) casar. Ih:tlcctimo~, 
coulmus. pe~Uu-n05. _ • 

O. JULIASA 

Vimos 

'" 
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ptdn-lhe con(,::nlimrnlo, 
meu plt, meu b(lm pn\', 

VALER 10 

utuel,a dA ~ua m:io, 
S6 quero 

J'm 'leU tilho e nl('U irmã,) 
lhe pc';:o, 

JA~UARIO 

F' e~pcr:a 11 

n. JU LlAN ,\ 

E~pero 

dr .:io bom pae ludo, lUdo! 
\"1I1",no cSul riCO. 

JANUA RIO 

Ilein ~ .. hzes1 ... 
que \'ah:rio f.,. Então jd mudo. 

VAI.ERIO 

Já no~ pode Y~r rclize ç • 

Meu 110, o do~ Ires morgodos .. , 

J.\rW,\RIO 

Morn:u ~ 



ACTO IV 

VAI.h RIO 

dei:tandu-me herdeiro 
u mim ~ó. 

SGANAREUO (4 ".rlt) 

11m medico ~e rdode iro 

n[iu fazia melhor cu ra. 
Safai escapei-me de bOI!! 
jj niio vou li dependura, 
c 1001Iho a fOfluna " proa 
l-ico dou tor. 

MARTINHA 

A' MOflinha 
o podes agradecer 

JANUARI O 

Casem. 

I). JU I. IANA 

Meu pac I quo: prazer I 
(.NI'" r.llt,.,o) 

!::s meu. 

,,3 
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Juliana és minhu. 

Entrem I c85am! viva I 
( <11',.,,010'" fOrl .. ) 

TODOS OS DE fÓRA 

Viva! ! 

SCIo.NA ULTIMA 

ToJo~ os fm:<tdemt) e O~ CAMI'ONE/ES 

(O. '.1.T".'lr. ,.orQ"''''. r/o ,aI .. d .. ltlro, v .. /"'O t 11. JM/,u~ 
d',.. ... a,' ,"o). rO ... <· ........ 'I~ dr .. ,io • .111:1111, rollwr,Q lfJocO .. ,.""d, 
oI'V'''' ......... t'Or 6.1, ..... '" ro_ (I Oll'ro, t JllIr .. ~r,o 00 Ft do }IIJII. 
,.~o .... • 'r/la .!forl,da lIr bn>fo d.40 CO,," SGlUa.tllo; 8."f t 

1.000II. 1'1""0 •• CO'" (I 011/1'0, to,",O ., ....... '" .......... 111 '""0" UIC"P-l) 

JANUARIO 

Que e 'SIO? 

JOAQUINA 

É a ::I!de! .. :001 



ACTU IV 

~ue vem fe)I':lur II bt>do 
VIYII 110 alegria.' 

TODOS 

E reviva 1 

>I' 

tU, (".f'O"<'l~'''.O C.""fO.~I" (II""' ••• _14, .. N,/." 011.-0_ 
,.IIluJJOI tltu , .... _'o/ao) 

Com Icccnci(l dos $inhorn 
aquI vcm esle de5canlC, 
II da r honros e louvores 
ao paninho tRO 8alan lc. 

\ noiva csu" com" rasai 
o noivo lOdo chibunte, 
o pac é quem mais le g05a 
de ver um pilr t;io amanle 1 

JOAQU I NA 

E cu lambem quero bOllln 
aqui a minha cantiga. 
que ia 5i: o que é casán, 
e a ameseJaJe me obriga. 
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"(,ANAR"11 o (1.~.t!I;io ... t.bod ....... 01 .. -.10 
.II PI! .I.,. I OQJ,J. ~'. I o ..... F .. " ... ""I) .... "'1'/1 .. ) 

E eu lemhro 10 nobre auditoria 
que em dia a~~lm lle ro lgll r, 
III qUI! escapei do o ratonu 
nlio me devem ellll!Ulr. 

Cc.: .. ·o,... ... o ) 
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JOSE DA SILVA MENDES LEAL 
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1 

li a cm tuJu u in .. i~ne Jram;HUf,qo Jua~ f\.'l­

çOl'n ... (hvcr.,a". c tuJ,I\'ia nccc ... sa ria.. í) hUOlcm 
du !>cu tempo c du seu pai/. u homem J.t tlll­
munldade. Para cum imparcw lu..IaJe aprc(.wr 
a'> ohra, de cada um, InJ l"pensavcl o;c râ tomar 
rof b;l.,c l'~la dlstincçáu capital. 

<J ut' () poeta se chame Shakespeare, Goc lhl', 
I ... ..:hy lo uu CfJrnclllc, impcr<t c VI\C n'elle furço­
':lOlCntc uma rcsu hllnte da impreo;s.1Q Immedia lJ 
da ... leitura,>, da ... d'Jlurina"" dI) lr,le10 coet:lnco, 
SI.'FlIll embora os m,lIure,>, sejam os predc!itl­
n:ld'I", sejam os rc .. tauradorc" , no proprio dom 
prophclico, na inspiração gema i, lhes ha ·dc 
tran ..,lu,d r a inO UCnCI:l das Idéas dominante:"'. 
Ninguem conserva a c\i .. tcncia que n50 aspire 
o ;lnlhicnte. 

r\ão se pode bem 'I\ahar Shal.ctlpearl', o 
.:: rc~ldor da escola romantic;l, sem lhe munJar 
u~ conceito!> pO!>tIIj:O!>, u denominado (!lIplllllSmCl 
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de que lhe foi indi.:.pens:n'el servir-se pnra COIl­
tl'nt.lr o gosto coneâo, - scm lhe dt'sbu:\tilr 
as rudes trivialidades {Ille lhe foi prc(iso cm­
rreg;lr para ,Hrahir um povo educado nas fc­
reus Ja ~ucrr" ci\il c da lucia rdigiosa, _ sem 
rrimeiro deslr,m,;ar aquelle dédalo de horrurc!> , 
naturalmente grato .l indole ing!eza, qu,lOdo, no 
hor isonte gloriosú da fortuna e da grandeza na­
cional, arrayuvu a purpura sanguinea da filha 
de H enrique "III. 

Ma! se emendcr,t Goe the, acaso herdeiro do 
morgado in lclleclua l do Iragico britunnico, sem 
lhe despir o complicado symbolismo, que por 
fins du ptls!iadu secu lo se fi7.crn 11 pai-.::io c a 
nccessidildc da v[lparos:! AllemanlHl, enlevada 
nas ideologias kan li slas. 

Esch) lo, o pae da !J nliga tragedin t, (O que 
usa pa lavras da estructura de torres)), como diz 
ArislOphnnes , Eschyloes lrugirá aos ouvidos n'um 

I Horacio, na Ar/r paNica, resume a Iradição da ori ­
Bem rudimen lal e dos Succe~si\'os prOSressos do genero. 
D'ahi ~~ vê a pane lafl~uissima que n'esses progressos 
cabe no pO~11l de Eleusis, que em verdade çriou a (rage­
dia crillndo o dilllogo: 

1~"~\11m Irall;(;~ I!cnu.lllv~I1;"< CAmam;.: 
I'J.illlr, <I pl.unri' ,~"J<,< 1'0 .. 11818 Th~~ri', 
IJ,,'I; c,m,-rell! .,<r<l1hluo rC"""li f.cdbll' Ora, 
1'0,1 h"n., r<t60'"'' rallu_que repertor hon~si<l. 
I':Jclll III', f! ",odiei. hl:llt~,'il rulrila Ü~lIi" "! Jllcu,t ,,'allnumq"'- loqui "Íl"lUr cOlhllmo 
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c<lhos de sons , me'iclando u 'tridur das arma~ 
ao ruir da,!; mOnlanlus; ra'tgará ante o,!; o lho,!; 
ubysmos ,uleado ... de raio!';; du meSmo modu 
~Iue u Danle, ':leu sllce~sur, Jei'O,;,lr.1 cntrc\cr :\ 
gr,l';u IUI cnlU~iit), como o h no que se deh ru.;n 
p,Ir'. a vunq:;em j mns {j \-u lto colh.ls\a l ficarl\ 
incomplctatncnle julgad." o quc n'e\lc ha de 
verJade absolu ta e de ver.1ade rehlllva será de 
ludu Inin telligl\c l, ,e o leitur ... e nãu tiver pre­
viamente saturado da rhcuglJnia de Hesiudu, 

,e n.lo hou\'cr entraJu bem 11.1 5 In'ititui.;oens 
pulitll.:a .. , ,i\is c religlusa, da (~reci il primiti\'J, 
- subre llIdu se não procurar, no ardenle pa­

triot ismo do guerrelru de .\1 arnthonia e Sa la­
mina , o segredo da l1l,p .... '.;ão pus san te (l11C 
agita c cOIH"ulsiuna u poe!;1 de Prometheu e J ,iS 
E/lmérudes, cc cheio do e'>l'irito de ~tn rlC)) se­
Blindo u tcstlmunhu J u,> scu,> cumpatrluta,. 

Corneillc cmfHn, (J grande refurmador da 
\ccna france':il, nãu p"Jer,l 'õer aquilat,ldo com 
tl).1a a jU.,tIÇ" que lhe é Jc\iJa, "C não .. c Ihl.' 
JescOIH,lr ti IIlHm,u da!> Imperiosa .. cOll\cnçoen!> 
.1.1 rena!>ccn~(\, c ao mesmo pass!) ,.I lurgiJel c 
n Icndcncia amplillcativa da mu,a hispanhuln, 
quI.! Ihc inllamoll u cstro c lhe abnu o novo 
caminho. 

IIl\'cstigando mais: Cm Calderon, cm Gil \ 'j. 

ccnte, brilha incontC!>I,n cimente a chama dus 
gr:JnJe .. talento,> sccnicu\, ma, o quc n\lIn e 
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n'outro de\'éras pertence á humanidade pura, e 
cunqui •• ta a admiração dê todos os tempos, é a 
perul'l rara que I) estudo e a reflexliu precisam 
desentranhar Je entre as aflectaçuens do se­
cul" XVII, de entre as ingenuidades c IlSpCre!.as 
do se..:.ulo XVI. 

Descendo emflm ate :lo presente: se queremos 
dC$assumbradamcrllc medir o gigantesco vulto 
de Viclur I-I ligO, I) maior espiri to poeticu d 'es te 
seclI lo, niío serú preciso romper a cerração 
tcmpe~tuusa, cortada de \ isocns apocalypticas, 
que mn\.s e mais parece cond"ensar-se n'aqucllas 
paginas cm que se sente a ebuliçao immcnsn c 
li turba.,:iio profunda dos tempos actuaes ? 

E núo pode deixar de ser assim. 
l~ o thcntro o espe lho da vida, lanl'O mais 

e::.tima\cl quanto rnais conscicnciol)o, tanto mais 
presudio quanto mais fie l. Para se elevar ao 
que a si de\ c, for.;:osamente ha -de extrahir 
dos costumes os caracteres, isto é o homem 
e\terior, da natureza as paixoens} islO é o 
homem interior. 

O poeta que ;t posteridade mais applaudc <.: 

o que principalmente se 3.\'antaja na typiflcação 
d'cste ultimo} menus In~ta\e l e por tan to mais 
transmis:-.i\'el, sempre o mesmo na essencia ( 
por isso perceptível sempre. Como porém a 
\crdade da natureza muitas vezes con traria e 
alTronta os erros da sociedade, u talento aus teru, 
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que se rOl apolilUlo d'essn verdade com a con .. · 
cieneia da sua rur~a e a digmdade da sua cons· 
clcnciu, é de ordinario "icllma dos egoi~mo" 
'llblevaJos. Se depot .. da rnurle, ju .. ta com· 
pensaçúo, <;1.' lhe acrc ... ccnt.t a ~lori.l, du rante a 
nda , lei inevi lave l, pesam.lhe mJis Icrrivcis as 
r.r()\'~lçuens. 

'lolicre é um d'e .. ses a quem a imorla lidade 
pa~a os juros do marlyriu. 'al·se·lhe aileando 
indi .. pulada 3 ram3 com a succes'>.ão das gera· 
çucns, p(lrque nenhum en~enho e .. tudou com 
m."" .. alo!:aciJade ti ínJulc humana, nem melhor 
fel viver na ... cena 3 ...... ua .. Iraquc" .. !;. 

II 

Sem embaq~(), com ser lilO1 profundo mura­
li"tLl c philosupho tJ.m gencrali,au:.Ir, u funJaJur 
!llu"tre da Illuderna comcdia tcm muito da .!tua 
ép''';l. Para completalllente e competentemente 
apreciar a \'erdade humana das criaçoens que 
lhe ~ran~caram a perenidaJe do. adn1!raçJu, n.ão 
pouca.., vele'> imporl.\ como jlJelrar o (lue ainda 
n'c»"a .. é po e re.!tiJuo da sociedaJe contempo-
nlne;l, 

E ~uandu "e dil ,r,,,coe/IS, náu se cllidc (lue 
a l,tI pala<vr3 se JIi, uu deu jJm"is, o sentidu 
c_'\tricto, sophp.lÍcu e absurdo, 4uc só lhe atrlbue 
Il mordacidade In\ejo'\a e ignara. Tudo vem 
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d'al~uma cou .. a. \ \ ida e a lei dv mundo es· 
tam n'esta ralaua: reprodue.;ãu. ~ãu ha pri. 
nw r Ja m.ltena <)u d,) e~plritu que não tt:nha 3 
'U3 rru..:cJen':la c gtneal(,~i3, II !:Oeu pro..:esso e 
«:Ie'O'h:nlCl' de ct,mp,.~i.;.iu .• \ mediucridade \ ii· 
iln . que c nalUrtll Inimiga de luJu fi emprehen. 
JI01CnhJ ou .. ado . tem um recurw f.leil par:t 
de,>,.I\. ·~.Ir a bílis rc:pre .. aJa: em \ eJ. de e\3' 
mm.lr a IUI da rasãu \IS merilo .. vu Jcmerih" 
Je qual'4ucr vhra que excede a ..:.r.neira comum, 
rc\ohc .lquelle .. elemcnlu .... . e ..:um o tri .. le ai· 
\"ru.;~' d,1 m:lh~nidaJe !'oalisfeu.l \Cm dcnuncl.lr 
a ..... cenJenci.1 que nãu .. e escunJe. CtJmprJl ... e 
pllr e~tc mudo nu .lIh ll:llCU e!o,fur~o de arrombar 
uma P' ,na aberta, e sm.:cramcnle imagina criar 
\ulto ;lllerrando-se J mal~ma~ão que a c,m,>vla 
da e ... tcriIiJaJe. E tuda\ia como esta malque. 
ren.;a .lhl~arelra emudecera t'Jlhida e enleiada 
.. e lhe perguntJs ... cm: onde ha indi"iJutJ sem 
Sllrre, p"oles SlIfe Ift,,/,..,: cre<1I,,'/ onde ... c nl.'!=:.t 
rc:rStmaliJade J prugenltura .:" m o prele\tu de 
que já u ... rr.)~enlt"re ... a ti\ eram? 

\ eja- .. e a que dc: ... ,anu!> dlt'ga o rancor, que 
até e\au.;.torJ (J~ rht:nomenus pro\idcnci,lc,> da 
renU\ 3..;ão imru~nandu as sua~ nurmas: 

\ cruica sisuda, a critica \ erdadeiramcnle 
illuslraJa c verdadeiramente imparcial, n.iu re· 
corre :tu ardil cnminu .. u das medidas fJ.bifi­
caJas. Sabe que toJll o pro~re,,,cl deri\ a Je 
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outro, e francamente confes\n ambos. Por isso, 
disc.ernindo sem prc\'cn~ão a pnrte de cada um, 
rec.onhece a proprieJode corresponden te, e náo 
pregõa o diccionario unico !lHo original, unico 
no entender da almutaçorill bronca, visto que 
Ju~ termos que eSse livro encerra se h3m-de 
infallhelmente urJlr as phra~es em que outro 
qualquer se formule. Pur ISSO os Boileau, os 
GeoOroy, os Planche, os Gautluer, o~ lanin, os 
Sainte·Beuvc não recw .. lm a qUilhficaçiio de 
criaçoens aos produclOs Iitterarios, que, posto 
adminirem na sua compo~iio outros anteriores, 
tomtlm comtudo um aspecto novo e caracte· 
risticu, mais vasto e mais completo. 

Que faz o e<\tatuario, que f(ll o pintor quando 
sin..:cramente aspira ii iJeailsa..;;1u da natureza 
pela arle? Traslada do \'i\'o aqui uma feição, 
a li um accidente, alt!m um contraste,- copia 
do marmore ou da tella os primores ou os eOcitos 
qUI! na tella e no marmore colligiram e tixaram 
os seus prcdecessore~. L)'e sle pccu lio bem enten­
dido c utilisado pro\'ém ilugmentu, assim como 
do capita l que cir..:.u la se engendra C<lpilal. En­
tregae taes subsidius a uma phant.lsia fecunda; 
eS'ia us distribuid em infinidade de grupos, que 
ser.10 outras tantas ctllnpm,i~oen'i, c por sua Vl!l 

ficarão modellos se () pllllur se ch3mar Ticiano 
ou Rubens, se o c~culptor \ •• Ier CanO\a ou Mi­
guel Angelo. Com a~ fornlO~uras da natureza 

" 
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c n ~alll'ria du .. ~eculus, duplo thesou ro, 'ie en­
ri"lucce ti geni" aru~sando-se du melhor que lá 
encontra. }J'Jo negareis que muito de uma e 
outra origem se cl,n~ub~tJncia c revive em cada 
no\a obra r odos us dIa, o \edcs no artista 
,lpplalhJind,t-jI_ Pllr que negarícls egua l f.lI.:.ul· 
dade ao pvcta? Por que C\ tranharieis n'esle o 
que n'aquclle adlJes necessario e IOl1vavcl ? 

M. u llere I! ~I DUClor da afamada nH!\ima: 
ct Je prends mlJn bicn uu ic le (rl)lI\ c ». Pvucos 
elle..:ti\amcntc imllaram c aproveitaram mais 
dc outros c,criplOres. ~ iio se apodera unica­
mente de assumpto, já tralados i serve-se de 
idt!Js, de .::araclcres, de .. cenas , de I,IO'::CS alheios, 
de quanto encontra e lhe convem. Insere quanlo 
asslIn ad(llUriu, diclo!-J opportunus e con.::ei los 
felizes, in ... ere até di~"ugos inteiros, se os tem 
por adcquaJol.. au desenho e intento da obra que 
o domina. E o que nas suas largas perlg rina­
.;:6e .. , nu tr.leto alternado da corte, das pnmn­
cias, da burguczi,l, dos artist.ls, ;t observação, 
.;un<;tanlemcnte dc'perw c solhcila, lhe h;\\ Iii de 
colher e enfci\.lr de slnsula ridaJc~ ph)' .. iono­
mica'l de \'a.ricdade, typic<1s, de curiosidades 
ane.::dullcas! 

Entretantu, nas liuas mãos es tas riquczas 
ad\cUII"as lurmam um patrimonio magnifico. 
A .. ua po",s;lIlte lIlJI\ iJuahd~ldc ficou as .. ign:dilda 
n 'um rasto l.1e luz l)llC .. inJa SI.! n.io apaguu. 
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Topou mntenae'i dispersos: escolhcu-os, reu­
nlU'O"', edificuu .. \oim.\\'a-o J chama criadora 
q:e palra nus are ... , e ,ale bem mais do que o 
hlllllllde f()garéo llue allumia o cabouqueiro! 

Teve a origll1.1liJade do archucClo. É '"er o 
llue era antc'i d'clle no 'iCU gcncro o theatro cm 
Fran~a. A comedia de caracter não e\ISlla. 
Saiu· lhe completa J'esta'i comblnnçóc~, c logo 
perfclla. 

LnfonHlinc pcncnce;i mesma fllmilia decollee· 
tore .. sublime:o.. O fabulista egregio nada in­
ventou. Achou a natur;didade, e ba'itou pilra 
lhe imprirlllr um cunho incomparavel. QuanlOs 
.. e poderáo uf.uHlr de eguacs h!mril'i? 

A lisla das ImLIiI~õc~ de ~iuhcre é cunsiJe· 
ravet. Na comedia Os Ar/'ufos (Dépll all/Oll' 
n!llx) vcrte para a scena a ode 9,' do Livro III 

de Ilur<iclo. O EstollPado Jeri,"n manifesta­
mente du [,mal'el"i/o, de Nicolo Barbieri, tam 
0l3rufestamcntc como os Amal/tes j"dise,'ctos, 
Je QUlnllult, proceJentes de egu.1! ongem, e 
slmilhantl":'I a pc~a de Muhe re ou plano c ca­
racteres. A ... p/'u;osas tem por, LSLveis ascen­
dentes Os Rt!/r..ttos de ~llIe . Je ,\l ontpensicr, e 
a P"eciosrl, do a.bbaJe Oe Pure, con, eniJa em 
comedia sob o titulo de Falsas p/'feiosas, o 
que Jeu logar ás aCl!usaçóes de expobação do 
invejoso SOOlaize all\iliaJo do bilioso \ Isé. 
D. Ga,.cia de Nal'.1/'/'a, ou o Pri"cipe cioso, 
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é directamente tramladado du thc&tro hespnnhol, 
e mUito ... ,er,os J'este ens.lio puuco feliz a..:ham· 
se repetldu... e apro\"eitados no A!isallth,'opo, 
A Idé.1 funJamental da ESCO/d dos mar'idos é 
e~trahld<1 dos . tde/plros de Tcrencio. \ Escola 
das 1II111lten>s. que sub levou I.mta ... admira~oens 
ar~li\l)nada ... c t:mt3l) irrita.;oens injustas, é tir.lda 
da Jln'cUllf\fo i"lIlil, novclla dc Scarroll, que a 
IIdra lá de lI e .. panha. O Tar'/ufo tcm ana loga 
ns..:cndcnci.1 nos " rpoc!tritas do mesmo amhor. 
Sc,'pillo nasceu do unico lance comico prl)du· 
ziJu por Cyrano de Bergerac. O "varrI/to 
deve n.:io pouco .i paternidaue de PlaulO, e Hi· 
cobanl indica nem menos de outroS quatro 
allctores, que n'esta peça I) poet;! em di\'er\lls 
parles imitou. O C01Jl,i.{ado de pedra descende 
de Tirso de ~l olina. O proprio MisaIJl/wopo se 
orna com \cr\os literalmente traduzidos de Lu­
cano. Muito)) dos melhores traços satyricos do 
grande comico podem ser originariamente estu· 
dados cm Habelais, em Bucaccio e em Montaigne. 
F'inalmcnte, Ihe.llra grego, theatro la tino, Iheatro 
Italtano, thc!atro hcspanhol, nove lias, contos, poe. 
m.IS, tondhos e ,illancicos pupulares, tudo ex· 
piora, tuJo ulilisa. 

Mas que importa, se tudo fal: rum no\'o e Iam 
scu, tam Molicre em .. umma? "em a ser como 
o Inpid.uio, que das mão~ do mineiro recebe o 
diamante nat1\:o, calhau grosse iro, e f .. ..:e tando·o 
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u torna prc'lu",u; ou, se antes quereis como li 

abelha que du melhor de cada flor fabri,a e 
cnche I) fa\'o. 

Refermdo·se a csta faculdade de ab"orp.;ão, 
que é cummum a Shakspeare. li Cornedle, e 
p;era lmente li loJu~ us talentos renovadores, um 
dos muilos biographos do poeta, V. Fourne l, 
deffine com C\lremo Incto e bom senso este di· 
rrilO de apropriação, que não é o plagiato e 
ainda menos o delerioramenlo. « L'originahté 
vérilablc (dll cllc) con<,i.!> le beaucoup moins Jans 
!'jmCrltlon que dans la JISplJSillOn ucs nlill~riau'( 
ct la marucrc d 'cn l irer parti. II 

A uriginalulu.ic, a superioridade, li grandeza 
de Molicrc esta c\actamcnle na sua mal/einl ! 
E ... t,j no progressu immcnso que introduziu no 
thcatro, na verdade nunca desmentida dos ca· 
raClcrc!\ que desenha, na franqueza com que 
d'cllc!) dcJul c Icee o enrcdo, na contraposi~âo 
eloqul'nlc do!io per\unagens, na successão logica 
da:> ..,ilua~oen~, n'l naturalidade do dialogo, sobre 
lUdo na elevação de intUitoS e justeza de razão 
que sobresae nas !\ua!) obras capltaes. 

Na primeira representação das Preciosas re· 
diculas um .Incião brada da platéa sem poder 
ter,.!>e: 
-. Molicre, animo! E~sa ê a verdadeira come· 

dia! • 
Si' indo d,1 eSlrêa das Stlb"IIolILIS, segundo c 
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mais energico ataque :i herança degene rada do 
Hôte1 Ramboulll ct, Mcnage, um dos astro!. do 
extravagante Ite/·tsp,.it !.3tyri :;ado na peça, com 
° honrado e pouco vulgar esforço do convenci· 
men ta superior ao amor.proprio, exclama para 
Chapeiam, author da P"a lle. out ro corypheu 
da escóla, (' o original de Vadius se não erram 
as conjecturas contemporaneas: 

-« A migo, ambos hemos participado nas to· 
lices {lUC ahi ouvimos com tanta agudeza e tino 
cri ticar. Cá por mim direi como S. Rcmigio 
dizia .1 Clov is: que remedia senão dei tar fogo 
~o que adoro vamos, e adorar o que deitavamos 
ao logo!" 

Um sujeito afamado por sua excessiva pa rei. 
mama, acabando de ve r representar o A 'lIlrc llto, 
pondera aos visinhos em perfei ta boa·fé: 

« Ha n'esta peça preceitos de economia 
muito aproveita\ei!.! II 

'lolicre guia os vacillantes i convence os trans· 
,'iados; chega a illudir os desprevenidos. Quo 
maior triumpho para a arte? Eis o que'melhor 
que tudo compcndia os me ritos do poeta! 

E em que ra"gos imprevistos se lhe resume 
o estudo do coração! 

Não é preci<;o mais do que o II pamre hommc!1t 
repetido por Orgonte nas primei ras sccnas do 
Tttrtll[o para logo mostrar ao expectador até 
onde chega n'aqllella casa a cegueira pelo hy-
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pocma. No correr da peça, a rormosa scena 
dos namorados, a que só Goldoni se aproximou, 
olferece um toque núo menos prorundo. Feitas 
as pazes entre os dob, a primeira observa.,:úo 
da donzella é: ((ah! ça, n'ai-je pas li eu de me 
plaindre de vous ?" Quem desenhou iámai~ com 
tal concisão e viveza as eternas inquielaçoens e 
as interminaveis di~put3s do amor rurtivo e 
cioso? Como o sentimento do homem deveras 
subjugado transluz tambem no involuntario en­
levo d'aquelle: I( ah! traitrcsse! II com que, no 
A/isa"Owopo, Alcesle acolhe as protcstaçoens 
amorosas de Célimene, tanto a~ deseja ainda 
sem poder accredital-as! E nas SabichaI/as, o 
inopinado lance de Vadius, quando, depois de 
censurar judiciosamente a mania do~ que andam 
a ler por Ioda a parte os proprios versos, saeca 
do bolso o rolo enorme dos seus versillhos. não 
põe diante dos ulhos a contradicção naturalissima 
que tudos os dia~ se observa na~ mais vulgares 
rraque'tas? Em summa, qual ingenuidade eguala 
a da Agnes da Escola das mulheres, quando, 
conressada a sua paixüo pelo moço I-Ioracio, 
responde ás destemperadas Invectivas e quei­
xumes do mais que maJuro A rnolpho: « que ne 
VOllS t!tes·vous comme lui rait allner? II 

N50 acabaríamos se quizeramos colligir toJo'õ 
o~ traços d'est'l ordem, bellelRs e\emplares, que 
se encontr.lm a cada passo na ::; peças de ~lohere, 
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c sam um dos principaes segredos da sua gloria. 
Tinha bem ra:-.âo o e.!.criptor que de tal homem 
di.!.~t:: u ii n')' a point d'autheur qui rasse plus 
rire, e t qui rasse plus ('enser! II 

111 

Mas o grande poela não chegou a estas eminen· 
cias da arte sem repetidas hesitaçoens, sem varia ­
dos tentames, sem rorçadas complacencias, sem 
lucta~p orllosas e duros sacrillcio.!.. Ahi sobre tudo 
bu ... t.:arcmos interrogar, ainda que de passagem, 
o homem Ju seu tempo, para d'elle :-.cparar o 
que mJis é d'e:-.se tempo que do proprio genio. 

J\ nnos c aono", do.!. quaes doze de romaria 
provincial, durou o tyrocinio de ,\lolicre. A sua 
laboriosa aprendisageOl está comprehendida na 
di~tancia que separa as rorças Doutor ,UHno· 
"ado c Medico J'ol,wte da Escola dos maridos 
c dos Impor-tlluos, primeiros esboços da comedia 
de caracter. Começa, tenteando o terreno e 
e e\perimcnlando as rorças, peJa servi l imitação 
do wlbroglio que acha em voga; Icvam3-se 
pouco a pouco, sem precipitação mas sem es· 
morecimento i rode crer-se já senhor de si com 
as Preciosas e a Escohl das IIllllher-es " raz-se de 
todo senhor do genero com o .\!isa"tllropo, o 
AJlar"t.'lI to c o 1'arlllfo. 

O novador audaz é emfim reconhecido e sau-
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d.IJU mestre, c tal r;l~!iard d po .... tcndadc que 
lhe legitimará o Ululo, n50 rorém sem deixar o 
mclhor da sua alma pelas asrcre/8s da \'ia do­
lorosa. 

Imagmou ja alguem com ef1cLto ii angustia do 
homem que, pela el!ens:io dos conhecimemos e 
c1aridadc do juilo, Deus elevou acima dos oUlro!'., 
c por isso vê mai!) longe e mais dentro do quc 
cllc!)! A valiou·sc já quc penar continuo ha-de 
scr dc,>corlinar () verdadeiro sentido e as cau ... JS 

secrcta ... de muitos nctos! conhccer os rostos 
por baixo da ... m;l .. cara~, os coraçocn ... por bal\H 

dos roslUs! ler no ... espiritos sob a apparenciJ 
;l intenção! a..::lw r ahi o objcctl\o das ambiçocn", 
a lurllIlis".J"de dllS intrigas, a torpeza dos pre­
te\tos, o nesror da ... insidia'i, o segredo das hy­
podlrisias! descobrir no !leio de todos os fana· 
tismo'i todas as impicdade~! di .. iftar o ... fios m;d 
d' ...... 'mulad()s que fatem mlJ\cr lamas figuras 
contrafeita .. ! entrar assim nil forçada intimidade 
do mal! uc\'a ... sar scm querer innumeras Infa· 
mia ... , e tcr de re\ercncial ·as ou arremeçar·lhes 
" lu\";!! J.i sc ponderou bem que genero ue 
tormento este é? J.I se mediu quanto custará de 
\'lua, quer ti contcmpoflsa.;âo, quer o repto? 
'o primeiro caso 3S revoltas da consciencia? no 

')cgundo a Jcspropor~ã() da pugna? QU.lOlU 

remordimento d,l:h.:erante, se ;I timidel esconde 
J verdade como o soldado que embainha a C!)· 
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rad.! dl.mle do 1II1nl1~o? Quanto" língua , d.\f. 
deando peçonha, se um,1 pala\ ra dc~as~umbrada 
\ .l~ IUft-oar ° conc heg\' as \ Ib"f.ls; aninhada';,? 
Prum~lh~u ;'lgrtlhuaJo au Cauca'ou, u collo!.",o 

d~\(Jr .. Jo do .Ibu tre por lc:r roubado ° fogo du 
céo, é ° ~yrnbul o elerno e subhmc da~ facul· 
dades e ';,upphc!o de tal homem. 
E~sc foi ,'lo l it:r~ . \'IU mais C melhor que 

ning uem os \'icio'o da sua época. Samdo gra. 
Ju.llmente do cammhl) trilhado, tllllmdo se julgou 
sulicicntemcnle ngoro ... o enlrou em lucia com 
algum. d'elles. Com alguns só, que, para não 
~u,cllmbir aos prtmelros pas,>os , leve de con· 
de ... cender e pactuar com out ros. O s vicius, 
m;lgu;! é dilel·u tem sempre uma grande força 
porque tem a ;IuJ;\ci.l da ImpuJencia. Quando 
purém, mai'o do lllle os de um homem, sam os 
d'unu socieJad<\ quasi se poJem ..:on"iderar 
IJmnipOlellh!'o. e quem 0' provoca ha-de circum. 
uM·se de prcc.luçucns minucio'iils, se não quer 
ser precipitado n'uma torrente cumo k a ro, ou 
como Lncélado ficar dcban:o de um \u lcáo ! 

RerafliJo entre C-.t;.1 olodcsccndencia e esl.\ 
lu".! se pa ... sa o mais proJucti\'o período !iter.l. 
rio Jo r~)eta. Os si~nac:-. J'es:-.a dup la infl ue ncia 
\"l-'I\CI'i :-.;\m .lind;\, e pl'rfeitamcOIc ... e e\plicam . 
Precis.I\.1 clle u f.nor e LI COIlClIr ... u Ju Pllblico, 
i,l CLlnl<l atlctllr, 1.1 ctlmo a,lor, já ,uIllO director 
de lIlll theatro: J'ahl as f.lccei.is gru!'i~ei ra ';" rcstu 
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da ... mtig.ls ch;l~uta" faceda" nüu POllC{lS ,·e/es 
complicada, de uhscenidade, cum que aduha as 
peças de~tilla~t3~ a hsongear u pada lar du pu,u, 
unJe o gO'ito J'estas salgadas ..:ho.:arrices anda'J 
lungamente in\'C:terado, Necessitava ainda maio;, 
em tacs tempos o agrado e protecção rea l, pr;n­
cip;,lmente dcpui!o de encetada a furmlda\'c l pe­
leja com inimigos poten tes c implacaveis: d'ahi 
a ductihdade cortezan, () constrangimento per­
pelllu, a 'iujeiçiio e dependencia, sem COnta r as 
Impcrfciçoens da Improvisação fo rçada pelo cargo 
pa laciano. O (Iue de uma e ou tra de taes causas 
procede, está em Molié re, mas não é Molicrc; 
\cm da acção exterior, não da sua inspiração. 

Indicando as infl uencias 'iociaes que cntram 
na elaboração dI) poeta, estamus longe de Ine 
querer suscitar qualquer especie de ..:ensura. 

O cscriptor dramiltico, é sabido, pelas proprias 
condicçoens da sua arte nao pode deixar de con· 
sllltar o gO'ito do publico e le\'a l-o em conta. 
AlOda que intente reformar esse gosto, e sobre 
tudo pI)r que o intente, ha·de fa7.er-se escutar, 
uu lOutilisa o prupusito. Seria consequentemente 
lInpossi\'el e absurdo encerrar·se nas regioens 
inac.essi'·eis da doctrina pura e da perfeição 
absulul.l, pui.!> que nem as platcas podem to...t.lS 
ser sllperiormcnle instruidas c egualmentc du· 
taJ lIs, nem o thea tro pre!.cindc da sensação, l) 

mais effic.al dos SelL l) ~Isentcs. 1~ pOIS tam IQ' 
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dlspens.! , el como justo procurar estabelecer 
entre o c\plic"d<lr e a s..:ena uma currente de 
:.ympa thl il, "1ue se niio cunseg ue sem a lguma 
con..:cssão, E por HlntO n:io menos justa essa 
conccs:-.iio, ~emprc que niio exceda os raias do 
decoro au mc!';mu publico subre IlIdo d~s que 
este , em nrwJe do!'; mudernos cos tumes, est.\ 
mais em rrcsen..;1't da família, ins.tltui..;ão funda­
mcmal cujo in .. tin..:l!.) ..:onsenaJ or cedo ou tarJe 
fulmina o~ quc lhe dl' .. conhecl'm a \'alia ou lhe 
ollcndcm o ... melinJre" 

Pur outro 1.ldu, a '1 IU3..;âo dillicil cm que ~\o­
lierc se nu, de sobra justifica os sac rificios 
r,lra se ampa rar á suprl'ma pOlc' lade, lInica 
nu caso de (I ~alv;lguarda r assegm'lI1du- lh c ti 

triumrho, c, de\'t~ di7l'r-se, mais c!';darcciJa ou 
melhor insl'lr3dJ. que o geral dos cuntcmpu­
raneos, Se é cerlu, c é, que sem I!S"C ampa ro 
ba ldaria quakll1er esfur..;o, aque lles :).lcnlicios 
eram impreterível ba/c do propriu commclti­
ment,). E L U1Z \1\ \'a li.laquel lanubrccunllança, 
por quc s()ube n 'esta parte me rece r li nome de 
\ uguslo. Um dus granJes meril0s 4ue o douto 
hisloriaJor JI! I,'rança, 1-1 . ,\l al tln , nOla au ce lebre 
mini"trl) de I.Uil XIII , li este:" Ilichelieu avail 
cumpri ... rlOlportnnce Ju thdtre comme In!olru­
menl de b granJel'r inlellectudle d"U01 peuph: ... 
I: .. ta imp"rtancta, .1""101 c Iam altamente certl­
ticada pur um grande I!..,criplor c rur lIm grande 
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ministro, eSIA e\idenlc InlportanciA, que hoje, cm 
homenagem .lO prugresso, uns lenlam negar, ou­
tros apoucar, reconhecia -a Luiz XIV da mesma 
forma que Hichclieu j e por que bem n sabia 
reconhe..:.er acolhia á sombra do seu manto o 
IIllrepidu pal:-.dinu da scena, forçando A recuar 
desarmados os mais puJerosos e pClU lanlcs. 
Muliere cunspiraria contra a praprla obra se ti­
vesse ti loucura de recusar ti oblata que lhe 
proplciavo o nume. 

Uo que teve de ceder ao publico, do que leve 
de ceder (lO soberano, for,;:o'iamen te se ha-de 
agora fatCf li calcu lo e () dco;conlo; mas ninguem 
pe nsa de .:crlo cm imputar-Ih'o n culpa. E como? 
se, ainJa fortalecido J 'cssn dup la escora, tOllto 

foi ulceradu, tantu Ill\cstido, tanlo abalado, tanto 
perseguido I 

Qucrcis \'crdadeiramcnlc oprcciar :\\ol icre 1 
COnlemplae-u no ardor da refrega_ 

Vêde como em lurno ao alto \"ullo se congre­
gam, \ublcvam e e\a..::erbam os odlos! utlios Irc­
mendo~ porque vem do mteresse~ odios Ine~tingul­
veis por quc vcm da vaiJádc ' \' êde us libellistas, 
os pamphlcl .... ril)s, os rutineiros, os invejosos , os 
calumniadore!o. cumo se enlendem e se abra~am 
no intento e no empenho de !'ullucar o gigante! 
\' êdc () Processo das pt·eeiosas, o Elomil·c 'U'­
pocolldrj'lco, li !?dra la do pilllm-, o lmpr-olJrso 
do /lotei de COrldé, as NO/las "olicias (Nou-
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I',dles IIo/IJ ,t'lIes). a J''''gallra dos mal'qlltttS, a 
C,.ill~a d.1 , ,·/I;C.1, a ma lign idade sob Iodas JS 

formas, a Jil l'Jmmil..;iio t\\an..;a ndo du esc ripto ao 
homem, dI,) homem ao 1.lr ! \"êde Chalussay, 
\ dher", Boursau ll , \1unltl eury- filhu, a qual dis· 
ullar,l mais lei! \ 'cJe as Philnmint;l s, as Ar· 
Ol.mJas, a~ Belisas, os \ adi us e os Tri ssotins, 
tiS LisiJoros, os POlln:caugnacs , os \rnolphos, 
os I-I arp,l~<ms! VêJe as requi ntadas, as dou· 
toras, o" ped.lIl1es, os pc:ralvmhos , os actun:s 
Inclan';:IO"O." os ,dho .. namora ntcs , os plebeus 
enfJtuaJ~I!>, todus os erros, ludos os ncios, 
tojos os riJu.:ulos, como travam all iança c juram 
c\terminio! \ cde sobre tudo os fa lsos devotos, 
ardentes no rancor, ainda meio otluscados pelos 
c\plenJ(,)re.~ d'uma côrte juvenil, mas já prepa­
ranJII na sombra u reinadu da ~I ain tcnon! vêde 
os farturos, potencia nO\·3 , que )lolicre suspeita 
cum 3 mtul..;ão du genio! ,'cde-os ta m enrure­
ciJos da ~ua re\ela.,<io (Il/e nem além da morte 
perJuam ali l"C\'cladur t \ êJe os mandados ju. 
d • .:iac ... c .IS urJI.'n,mça ... pre1alicias t \ êJ e o 
presidente LamuiHllon e u ar.:ebis po Pérdhe ! 
Vede (,) a~llIlu \'isc, na Cu-t'1 âa,-c.l dos fie­
~OflOS do Iht!.J/I·O, concilanJo artificiosa mente 
conlra o poeta as Iras du throno c as , indiCI as 
dos cortel.los' \" êde ~lontlleury-pae en tregando 
ao rei o famoso requerimento em que ,\lolie re 
é acclIsaJo de ter c!'ipusaJo sua propria fi lha, 
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,llei,"osin mfame que refutaram indignadus os 
cun tcmpornneos! ' " êde cmfim, no monstruo~o 
Pllllff{rrrco intitulado O ,'1.'1 gfo" ioso pd":J o 
mtmdo, 011 Lili; X/I' o ",di$ glo"ioso ft; do 
""II/do, n.m"eahundlJ .\grcgado de lorpeo; lisonjas 
tucada .. de idolatria I.' ac...:e .. sus de fllri;\ villnhus 
da dCnl(~ncl'I, opu!o...:u lll de phra!.c ~al que o 
munar...:ha teve o bom JUIzo de engeitar formal­
mentc, \'êdi..', dlllumo", o~ termos em quc, tril­
ctando de Mulicrc, "e c:\prime o autor da obra, 
um certo ":ll ra PeJn) Roulle", interprete ingemlo 
de nUlItu !o.lntarráo hyJroplwbu, c acaso tambem 
de alguma !.inecra pledaJe illuJiJa. 

Diz :l!o!.lm () curiuso doculllento: 11 Um homem, 
u ou ante .. um delllonio incarnadu c com appa­
«renei .. humana, ornai!. aso;iAnalado impio c 
!< Jcva .. so llLlC nunca hom e nu, ('ta .. sados se..:ulos, 
«tC\C a atro...:iJaJe c abuminação de fazer S,Hr 
!< do seu diahulico cspirito lima pc.,a preste!. a 
!< tornar-..,e public;l ensaiando-a nu thcatro, par,l 
"escarneo de tuJ'l ;l egreja e \ dipendiu du ca­
u r,l...:ter mai .... agrado e func.;:.:ío ma;!. Ji\ in,l, 
t( bem ":0111" p'lra injuria du que de mais santo 
te na egreja orJenoll o Sahador para santiri.:a.;:ão 
te d.IS almao;, cum u des;gniu de tornar o seu uso 
u ridiculo, de~prcsi\'cl e odlosu. Por este attcn­
t( tado !oacrdegu e impiu merecia clle (J ultimo 
"sllppliclO publico c e\cmplar, e até a pena de 
"f.'go, precursur do do inferno, para expiar 



ella l crime, tania de lesa-magestade div ina, que 
« tende a arruina r a re ligião ca lholica, aO'ron­
le lando e ludibriando a sua mais religiosa e santa 
II pratica, que é a di rec~ão das a lmas e das ra­
.. mil ias pela intervenção de guias esclarecidos 
.. c directores piedosos, etc., etc., elc.» I 

Que vos parece esta amos tra dos juizos co('­
taneos :\cerca de uma das obras primas, não já 
s6 de Mol i~re, mas do espiri ta humano? Nãa 
se vos pa tcntêa ahi o que hav iam de ser as 
procellas temerosas em que se robus teceu, cm 
que se agi lou, cm que se desenvo lveu aque lle 
summo engenho arremeçando-se :í immorta li­
dade? 

Que admi ra porém a ce leuma? Foi sempre, 
é sempre, terá talvez de ser sempre assim. Os 
erros de hoje não sam mais commedidos nem 
mais tolerantes. Quem não lopa r:i ahi repelidas 
a cada passo analogas pcrfidias e ana logas vlo­
leneias? Não ha apoorar para um abuso, que 
este se não insurja irritado, declarando em si 

I O escripto era tal qu~. apesar llo espinlo dos lempO$, 
(I CÚIçâo fo i lotalmcrlle supprimida eaniquilada. Consu· 
va·!~, exemplar unicn, o que fora ap rescnltldo ao rei. 
Descubriu este precioso sobreviveruc o dou to bibliophilo 
Paul Lacroi:>., que o commuLlicou a H Mart in. Nas nOt11S 
30 tom. XLII da HislQire dI" Fnlllce, d'o;!s te ultimo, póde 
l€r-se intcgrulmênte o silfgular exce rpto rdativo II Mo­
lihe. 
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onendid" e Ilrriscada a ~oclCdadc que elle ex· 
piora e deprava. Se não pede lambem a fo­
gueira para os audazes que lhe poem em duvida 
a impecabilidade, não é falta de bons desejos. 
Para essas tenebrosas usurpaçoens toda a justiça 
é a(fronta, toda a luz é ultraje. Ousae traça r 
as mais communs verdades da politica; virá um 
cardume de Graccos disponiveis bradar-vos que 
insultaes o povo! Ousa e repetir os mais triviaes 
preceitos da arte: virá um coro de vestaes pudi. 
bunda .. arguir-vos que enxovalhaes os artistas. 
E nem sequer lembra aos since ros tribunos, 
que sam elles os que insultam o povo quando 
o apresentam incapaz de comprehender o que 
está manifesto! Não advertem sequer as vi rgens 
innocentes, que sam ellas as que macu lam os 
artistas quando os suppoem em hosti lidade com 
os preceitos universaes e incontestados! 

Oh ! deplorave l obcecação, que já Shakspeare 
ru~tigava quando na bocca de Hamlet punha 
aquellas maximas salutares que mandam confia r 
mais na severidade que na lisonja! Oh! funesta 
cegueira de todos os tempos, para não dizer de 
todos os homens! 

E ainda se esta cegueira se limitasse ás vu l· 
gares obsequiosidades, que desmaliciosamente 
imaginam pratica fraternal a iníqua rasoura 
que nivella as diversas estaturas , e para não 
turbar nenhum enlevo tem as mesmas medidas 

.6 
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para todos os meriros! Ainda se náo passasse 
dos expedientes pequenitos e desabafos ga lho­
feiros, com que uma ou ou tra soberania trua­
nesca presume sustentar os inauferiveis da gira 
e vingar a prerogativa da visagem! D'ahi náo 
vem mal ao mundo. 

O espectaculo afliclivo, o symptoma assus­
tador é que frontes cingidas de louros legitimos, 
espiritos esclarecidos, que perfeitamente conhe­
cem o rigor do de\'er, o alcance das responsabi li­
dades, os inconvenientes da confusão, se deixem, 
talvez por excesso de indole affectuosa, conta­
minar do andaço, e concorram com a auctori­
dadc de sua valia real pa ra diO'undir mais in· 
tenso o comagio! 

Desgraçado o paiz onde l1inguem podesse faze r 
apreciaçoens genericas sem amotinar ciumes 
intempestivos! onde a doutrinação parecesse 
sacrilegio! Só cabe o silencio ao deserto e ao 
tumulo! 

Discorre·se porém no deli rio ? Ouvem os phre· 
nesis do egoismo a voz placida da rasão? De· 
balde se esperará. Phrenelicos e delirantes 
ficaram os vicias imperiosos que ~loliere com 
tanl denodo ousara assaltar com as armas ir­
resistiveis do bom senso. Se littera!mente o não 
espedaçaram foi por que sobre eJle se estendera 
a mâo armada do sceptro. Não podendo porém 
esquartejar-lhe o corpo, espostej:tram·lhe a alma. 
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o rasto d'esse longo e desesperado duello ficou 
em traços eternos n3. coll ecção monumenta lJ e 
é paI ventura o mais eloquente d'clla. 

Da indignação gene rosa rompeu com effeito 
mais \,iva a chama da ve rdade . Aquellas dores 
cruciantes foram as de mais de um pano su· 
blime. Se é para sent ir que homem da esphera 
de Moli~re descesse a desaffogar as suas offensas 
nas vulgares personalidades e retaliaçoens do 1m· 
p,'oviso de Versalhes, a posteridade deve incli · 
nar-se reverente c piedosa ante as funda s ama r· 
guras, que produziram o retrato magni fico e a 
nobre desnn'ronta que se intitu la o Misa Plthopo! 

I V 

N'este supremo esfor.;o do es lro e da rasão 
é M.o l i~re imcomparavel. Em Alceste exhalla·se 
elle mesmo j por isso tem esse personagem tam 
poderosa individua lidade e é tam completamente 
seu, Com que eloquencia, com que auctoridade, 
com que rectidão e grandeza se exprime! Sente· 
·se n'aquella erupção a febre que a gerou, mas 
dominada e regida por um espi rito ex alçado ás 
regioens da mais luminosa serenidade. Ha ali 
o ca lor da paixão, e ha a frieza da equidade, 
alliança ra rissima, Poucas sam em verdade as 
ob ras de que tanto como d'esta se possa honrar 
e ufanar a humanidade. 
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SI!I1l embargo, O Alisa"Owopo, pela largucsa 
da concepção, pela indole do assumpto, pelas 
severas condiçoens de execução irreprehensivel, 
pela rigida ,ominencia, pela superior philo­
sophia, exigindo meditação para ser bem enten­
dido e devidamente avaliado, não podia com a 
necessa ria pers istcncia fixa r a 3t1enção de um 
publico em geral atrei to a out ros estimulos c 3 

out ra s impressoens. Criaçoens de lal ordem sam 
principalmente legado feilo :1 posteridade. Bem 
o conhecia Molierc com o seu consummado tacto 
e experiencia. A cohortc se lecta dos entendidos 
e imparciaes mediu logo a valia d'aquelJe raro 
primor j mas esse era numero naturalmente li­
mitado, c o poeta queria com razão que ao menos 
o ouvissem. 

D'este paternal dcsvello, diz~m nasceu o Me· 
dico á fOl'ça, que á duodccima representaç.ão 
do Misa"t!Jropo começou a acompan hai-o no 
pa lco, a fim de chamar a concorrcncia com o 
atractivo de uma composição mais talhada para 
o gosto das IUrbas_ 

Era ainda concessão, mas concessão neces­
saria, e por tanto justificada, - tam justificada 
como a Prillcesa d'Elide, como os Amar/tes 
mag1lificos e a tragicomedia de Psycllé, esboços 
engcnhados á pressa, assumptos emanados de 
ordem supe rior e subordinados aos programmas 
de festejos reai s! 
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Importa não perder de vista que l\1olicre era a 
um tempo compositor da carie e poeta do povo. 
N'esl3 dupla qualidade como eximir-se ás respe­
ctivas obrigaçocns ou necessidades? 

Não ignorava clle tambem a differença dos ge­
neras, e um dos seus insignes predicados é tomar 
francamente a feição de cada um d'esses generos, 
sem falsas aspi rações nem mesclas dissonantes. 
Fôsse porém qual rôsse o que tractassc, ou pas­
tural ou farça, quer para altrahir o povo, seu 
frcguez, quer para contentar o rei, seu patrono, 
ha sempre na obra executada alguma cousa de 
Molicre, is to é, ha pelo menos a finura da 
observação, o !)cntimento da ootureza, o cu ho da 
verdade. O'aqui se vê como será facil, nas suas 
diversas composiçóes, com rara excepção, en­
contrar, ou sob n vestia bordadn ou sob o gibáo 
de Sganarcllo, o philosopho moralista, o pintor 
da humanidade, que é de IOdas as epoccas. 
Basta haver a prevenção de aflastar o que n'essa 
compos ição, como fica e'\:posto, vis ivelmente 
provém das cxigencias do publico, da acção dos 
costumes, dos preceitos cortezãos, e dos inci­
dentes da lUCIa com as depravações sociaes. 

No Medico á Jiwça Molicre trabalhou para o 
povo. Não tcm faltado quem se lastime de que 
fôsse neces'iario o hi slri .ío para abrir caminho 
ao pael:I, do mesmo modo que outros gemem 
sobre a immolação do genio forçado a espairecer 
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os ocios obtinados d'um despota magnifico. Não 
ha motivo para similhantes exagerações, pouco 
justas, e quem sabe se muito sinceras. Nada 
mais verdadeiramente democratico do que a 
arte. Manifesta-se ella em formas diversissimas, 
e cada fórma tem as suas condições especiaes. 
Não é esta ou aquella de taes fórmas que eno­
brece ou deprime i é o modo de entendel·a e 
executai-a. O soberano é sempre soberano, ou 
no paço entre os grandes , ou na praça entre o 
vulgo. Assim o gcnio é sempre genio, ou con­
verse desenfastiado e chão á lareira da chou­
pana, ou altêe o estilo, c a voz á sombra das 
colgaduras recamadas. Tudo está em achar 
para cada variedade a nOla exacta, a affinação 
rigorosa, sem o que não será genio. 

Boi leau, que era aliás julgador desempoeirado 
e consciencioso, reprehcnde a Molicre «o ter 
alliado T abarino a Terencio. iJ Ê verdadeiro o 
facto, mas é injusta a censura. Na quadra em 
que Molicre apparece, Tabarino é a moda, Te­
rencio é a reforma. Molicre, o mais fervoroso 
apostolo d'essa reforma, serve-se de Tabarino 
para exceder Terencio. Quem faria mais? Não 
é esta a summa habilidade? 

O Medico á força, tirado de antigas trovas 
populares, é originariamente uma farça. Mo· 
liêre, enchendo e ampliando por aquelle modo 
o primitivo c estreito arcabouço do Medico 1'0· 
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It:mte, n50 teve outra intenção. Mas esta fa rça 
pertence no seu Unto â classe inestimavel em 
que se filia a Co"dessa d' Escarbagllas1 J orge 
Da"di" e o Peão fidalgo, rarças tambem, a 
que todavia muitas comedias não chegam. Four· 
nel qualifica-a judiciosamente assim: (I ~ o mo­
dê lo da farça elevada até á comedia." 

E é. É pela naturalidade das locuções, pe la 
ViVClU do dialogo pelo encadeamento e sue­
cessão de situações, sobre tudo pela verdade 
dos caracte res. 

Notave\ singularidade! Molicre teve sempre 
uma saude de licada, e a medicina fo i o mais 
constante alvo dos seus motejos. Porque? Não 
acreditaria clle na scicncia? Não parece. O 
medico ~'lauvilain, que era o primeiro a rir 
d'aqucll as caricaturas chistosas, fo i-lhe muitos 
annos assistente, e inaherave lmente amigo. De­
satfogaria nas saraivadas epigrammaticas o con­
unuo penar do mal que o ia leOlamente consum­
mindo? Quereria assim vingar-se da ineficacia 
dos medicamentos? Bem póde ser, posto que tal 
engenho não desconheceria como nenhum esforço 
da sciencia era já capaz de empecer ou debe lar 
a causa, sempre renovada, que lhe adiantava o 
padecimento e lhe apressava o fim - a pe renne 
cont racção moral que fibra por fibra lá dentro 
u estorcia. 

P obre Molicrc, que principias rindo da medi-
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cina no limaI' medico, e expiras rindo da enfer­
midade no Doellte imagi"ario, bem sabes tu 
d'onde te vem o go lpe mortal! Não será essa a 
mascara que afive ll as ao rosto, para apparecer 
ante o publico sem dar aos teus inimigos o ex­
pec taculo e o prazer da tua agonia? Não será 
uhimo rasgo do genio profundo, que te leva a 
fazer de ti mesmo holocausto e lição, terrivel 
sob o ges t,,) prasenteiro? T endo vivido infatiga­
vcl athleta, não quererias morrer como o gla­
diador ant igo? 

As batalhas do pensamento, - as que mais 
adiantam a humanidade, - tem tam bem os seus 
heroes. Molicre é um d'e llcs. Heroe e marlyr! 

Entre o AmaI' medico c o DoeI/te imllgil/ario, 
a jo\ia I apparição do Medico á força cobre 
tal vez o mais intenso das longas angustias. Não 
rompe essa es trepi tosa garga lhada apoz o Mi­
saI/til rapo ? não se lhe aggrega? não é como a 
ace rba ironia de reforço á grave advertencia? 

Se no Medico á força não houvesse tanto de 
meri to proprio, esta gloriosa camaradagem bas­
taria a iJlustra l-o. Surge porém de tal asso­
ciação, para quem rebusca e medita as tribu­
lações do grande poeta, um quê de mysterioso 
e como emblematico. Desditoso laureado, não 
seria passivei á investigação paciente, indo além 
da ve rsão conhecida, decifrar o intimo senti­
mento que tI! inspirou aque ll a singular enxertia? 
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Bazin, Fonia d'Urban , Beirara, Auger, Ray­
mond, e niio ha muito Eudoro Soulié deram-se 
á minuciosa inqui rição dos teus actos e dos teus 
passos, sem lhes escapar noticia ou archivo; 
Chamfort, Gai llard, B.li ll)', La T ouche teceram 
o teu elogio j W a lter-Scott, Voltaire, Taschereau 
fizeram-se teus biographos j La Harpe, Picard, 
Aimé-Martin, Sainte Beuve, Charles Nodie r teus 
apo logista s_ Quem se encarregará d~ recompor 
com os fragmentos da lua alma, meio escon­
didos no espinhal que se te debruça para o veio 
sa tyr ico, a symbologia ignota dos teus secretos 
(Qrmcntos? Ai! Moliere! se achas commenta­
dores como os do Dante!. __ 

v 

Quando a Academia franceza qu iz, para honra 
sua, tributar completa e notoria homenagem ao 
premo dos adias que se fizera brazão da patria, 
aquella corporação illust re adop tou com signi­
ficativa modeslia, para o busto do poeta, este 
conceituoso e nobre distico propos to por Suurin: 

Rlen ne manque à 53 gloire; ii manquait à la no tre! 

o que o primeiro instilLJ lo sc;entifico da França 
em 17713 memorava, podiamos n6s , senão com 
mais ra zão, com <:gua l sentimento, dizei-o não 
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ho. muito, l\1.oli l!re é universal reputação, mestre 
e modello para todos, e falt ava-nos! Salva a 
traducção do Ta1'lufo, feita para se representar 
no theatro do Bairro Alto, e publicada em '768 
sob o nome do capi tão Manuel de Sousa, posto 
que José Maria da Costa e Silva com pouco 
fundamen to a attribua a Filinto Elysio, salva a 
do Peão fidalgo , destinada ao mesmo theatro 
e indubitave lmente do mesmo capitão, que a 
publicou em '7&.J, e uma antiga imitação do 
Conlll'dado de ped,-a, que, se nos não falha a 
memori a, vimos ha annos , sem depois a termos 
podido encontrar, o theat ro de Molicre está 
ainda por acclimar e vu lga ri sar como se pre­
cisa. E ainda as duas versóes de Sousa, com 
quanto niío deses timaveis, mal se podem contar. 
A traducção do Tart ll(o é em prosa, do mesmo 
modo que a do Peão fidalgo, e ninguem ignora 
como um grande poeta só p6de ser caba lmente 
interpretado por outro grande poeta! 

O ilustre academico o sr. dr. Antonio Feli­
ciano de Castilho, o egregio cantor dos Ciumes 
do Bar-do, que já fez Ovidio, Anacreontc e Vir­
gilio portuguezi .. simos, encarregou-se de encher 
vacuo tanto pa ra sent ir e em-ergonhar , A sua 
incansavel e product;\'a laboriosidade devemos 
já duas das obras primas do lhealro de Moli cre, 
as Sabichol/as e o TClrtlljo, ambas renascidas 
em versos maravilhosos, e ambas em vesperas 

m.~~, .,_,,~ .......................... .. 
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de publicação, crêmos. Agora sae á luz o Me­
dico á fOl'ça, passado de prosa para verso- re­
dondilha, isto é, magnificado na metrificação 
de mais e melhor sabor peninsular! 

O sr. Castilho é homem a quem não p6de já 
ser licito endereçar encarecimentos que se fi­
zeram banaes. Seria faltar-lhe ao respeito. O 
proprio enthusiasmo ha-de ler na sua presença 
a casta sobriedade que é a maior demonstração 
de acatamento. Aquellas mãos, prodigas de 
prodigios, seguram o sceptro indisputado da 
poesia nacional. Diante da verdadeira mages­
ta de não se deve perminir cousa que se con­
funda com affectação ou demasia . 

Diremos pois sinceramente, mas parcamente. 
Traba lhos ha que escusam apologias: faliam 
elles por si. 

O sabido proverbio italiano: "-adultol'e, Ira­
ditore é sobre tudo aplicavel aos que vertem a 
palavra desfigurando a idéa, - a grande maioria. 
Nada com efTeito mais infiel do que uma traducçâo 
absolutamente littenll. Se quereis desenganar­
-vos, comparae um texto serv il ao origina l cor­
respondente. Desconhecereis este, repugnar­
-vos-ha aque lle, este por desfigurado, aquelle 
por contrafeito. O verdadei ro traductor - e por 
isso raros sam elles! e por isso necessitam gran­
dissimas faculdades! - o verdadeiro traductor 
é o que primeiramente se apodera do espirita do 

• 
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auctor, e depois o transvasa inteiro para o novo 
mOldt:, udequando feiç.ão a feição, estileo a estileo, 
genero a genero, sem todavia desOorar o idioma 
para que traduz. Experimentae j vereis quanto 
é ardua qualquer versão n'es tas rigorosas con· 
dic~oens. O'ahi lhe vem o rncrito. 

Quem não conhece as A1~/amo'1'hos~s, os 
Amol'es, a L)'rica, os Fastos, as Gear'gicas, 
esses portentos da arte antiga que o sr. Castilho 
transp lantou do Lacio e Grecia com todos os 
seus primores nativos, ás vezes accrescenta­
dos? 

Quem a um tempo se não assombra e desva­
nece na con templação d'aqueJla musa oppulen­
ti ssima , que lucta victoriosamente com os mes­
tres de Roma, e depois de egua lar o portuguez 
mais puro ao latim ma1S culto, se faz em que­
rendo francesa ou italiana, francesa como a de 
Lamar tine, italiana como a de Maloni? 

Nas novas tradu~oens, antes recons lruçoens, 
ha a mesma \'eia inexhaurive l, a mesma singular 
propriedade, e vernaculidade egual, e elegancia 
incompar:\\'el. Confundem-se no abra~o os dois 
grandes poetas. E se Molil:re nacionalisado 
transmite a Castilho o thesouro das suas pro­
{undas concepções, paga·o Castilho a i\1olicre 
enriquecendo-lhe a fórma, a<:sim como, purifi. 
cando·o dos descuidos fllhos da precipita..;ão, 
que ás "ezes o desdouram, o resgata de uma 

Iii_o=::. •. _ __ ___ ... _______________ _ 
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das mais justas censura .. tlue lhe tem sido 
feita s. 

No A'fedico ti fo,.ça o trabalho é ainda maior. 
Não só passou este da prosa ao ve rso, - e a 
verso de CII.'itilho! - ma~ recebeu considera ve is 
modificaçoens c melhorias. Algumas scenas fo­
ram desenvolvidas e completadas j outras ex· 
purgadas de temeridades de locução hoje in­
admissiveis. Não poucos episodios e accessorios 
passaram por alteraçoens que os tornarão mais 
inlelligiveis ou mais acceitaveis. A divisão dos 
actos é tambem diversa j cgualmcnte se cffectllou 
mudança ulil no logar da scena , particularmente 
no 4.° ado. 

Não fica n'isto. O fraco de Moliere, princi­
palmente nas suas peç.as menos meditadas, era 
a negligencia no conduzir a acção e a insuffi· 

,. ciente preparação do desenlace. Nasciam-lhe 
esles defeitos exactamente das maiores quali­
dades. Para e\le os caracteres eram ludo : d'ahi 
a rara perfeição dos !oeus typos . Fabula e situa­
ç.oens manavam d'esta fonte principal, correndo 
como á vontade. A sua preocupação maior con· 
sistia em que nunca o personagem se desmen­
tisse. Se este methodo proporcionava notavel 
desafogo e naturalidade, lambem necessaria­
mente occasionava ommissoens e irregularidades 
que redundavam em confusão, remai ando n'a­
quelles desfechos subitaneos e incompletos que 
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Ihc sam frequcntes. O Medico á (orça peceava 
não pouco por c!>.las culpas. Ilemiu-Ih'as tam­
bem O sr. Castilho, supprindo as falhas, fa· 
zendo dcsapparecer as obscuridades, e dando· lhe 
um no\·o final. 

O que o poeta portuguez laborou n'esta peça 
é similhante ao que o proprio Molic re fez nos 
esqueletos de muitas a que deu vida nova. O 
maior serviço porém que ta lvez lhe prestou foi , 
não já revestil-a, mas remoça l·a. Remoçou-a 
COm efeito apropriando.a á actua lidade, naeio­
nali sando·a por forma que as suas melhores in· 
tenções carnicas se avivam e tornam intelligiveis 
a lodos , dcsempecenda.a em fim de quanto 
n'ella andava an tiquado, já moral, já material­
mentej por outra, conservando qua nto ahi havia 
do Moliere de todos os tempos, que era o optimo, 
substituindo quanto sobrava do tempo de Mo­
lierc, que era o inutil, se não prejudicia l. A jovia­
lidade, a naturalidade, a verdade que essencia l· 
menle caracterizam tal composição, tornam-se 
por este modo como que mais palpaveis . Mal se 
poderá chamar traducção ao que assim se fez 
cabal metamorphose. 

A distincção fundamental, que tem sido a 
bem dizer o thema d'estas consideraçoens, acha· 
-se aqui levada :1 pratica n'um trabalho precioso, 
que rubrica um nome illustre. A au thoridadc de 
tal nome e tal exemplo não estará dando normas 



de proveitosa cu ltura ? não patenteará um campo 
vasto e fecundo, que s6 espera arroteadores 
sollici tos? 

O Medico d força, com receber esta gloriosis­
sima carta de naturalisação, subiu emcathegoria. 
Ê já definitivamente comedia, comedia popular 
e comedia naciona l, que sob as propriissimas 
plebeidades da língua rustica , essencial e obri­
gataria na maioria dos seus personagens, contem 
reunidas a lição e observação dos dois altissimos 
engenhos. 

Dcsappareceu na nova peça a quasi totalidade 
dos incidentes licenciosos , a que no intento já 
exposto, Molicre ás vezes propendia, e dos quaes 
bem se podéra dizer, como nas cançoens do 
nosso grande epico: 

Fraquezas sam do co rpo que ê da lerra, 
Mas não do pensa menlo que ê di vino I 

E se no li\'ro ficou, pOStO mais atenuada, 
alguma familiaridade, que o escrupu lo das pla­
téas poderia ainda e\.tranhar na scena, é justa­
mente por haver ahi, como eOectivamente ha, 
envolta com liberdades que se fizeram anachro­
nicas, uma situação tam francamente comica e 
r isonha, que o dcsvello respei toso do associado 
de Molicrc não teve animo de amputai-a. Com­
prehendc-sc. 
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O Medico ti fo r'ça foi destinado j fe 'i la ar­
li stica do excelente Taborda. Merece este o 
mimo, e merccem-n'o os que o acompanham. 
E tempo que os nossos actores d~ ve rdadeiro 
merito-os que podem e sabem, sempre que 
queiram, ser conscienciosos interpre tes de obras 
conscienciosas, os que sabem e devem levan­
tar-se levantJndo o theatro,- c tempo, repe· 
timos, que esses exercitem com mais frequenc ia 
as suas facu ldades cm criaçoens dignas d'clles. 
Ganhará n'isso o publico e a arte j ganharão 
tambem os artistas. Confiamos que Ih 'o de­
monstre a expericncia. 

A quadra vae-se desenhando propicia á renas­
cença das boas lellras na scena, Cordeiro tem 
um drama cm ensaios; segui r-se-ha Pinheiro 
Chagas, aurora que promelte um as tro ; virá 
apoL o auclor do Ma/-ia com uma es trêa que 
de,'c fazer época. 

Na frente d'estas enf10radas esperanças Mo­
licre re\"i\endo em Castilho! 

Ammo, esforçados obreiros da resta uração! 
Não podieis ler mais alto pharol para a llumia r­
·\'os, nem diante dos olhos mais larg'ls pers­
pectivas! Animo! sus tentae o edificio vaci lan te 
da Thalia naciona l. Exorta-\"os lambem asombra 
de Garrett, a grande sombra que ali vaguêa 
ainda, saudosa de ler deixado o templo mal lhe 
abrira os a licerces! 
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A nacionalisa~ão de .\ loliére por Ca ... tilho,­
isto é, um verdadeiro acontecimento litterario, 
- suggeriu c\tas apressadas e incompleta) re­
lI e'\oeos. Report am-se ella!> principalmente ii 
physionomia e aos lineamentos mais gera ti do 
creador da comediu moderna i querem apenas 
ser uma como saudação ao hospede glorioso, 
que nos entra finalmente para casa cm toda a 
sua verdadeira grandeza , e n'ella )c fi"(3 em 
companhia quc ainda o realça: analy ... e propor­
cionada ao trabalho elleclUado, nem a intentam. 

Não cabe ao discipulo julga r o mestre! 

FU,\ 

'7 
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